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\JJVL   PWOV^O   ESJVIALTE 

com toòos os requisitos exigidos pelo bello sexo 

Com   todas  as  qualidades  que  V.   Fix.   almejava   num   verniz   e   sem   os   incomm 
encontrados (.m alguns outros que experimentou. 

dos 

Não endurece as  margens 
Secca insfantaneamente 

\ão  se  decasca 
Uura uma semana 

Dá  brilho que  a  ayua  não desfaz 
Não necessita de outro para ser retirado 

O verniz é tão fino que uma gotta se espalha egualmente por toda a unha. h" tão 
delicado que as unhas nunca deixam impressão de teiem camada ou esmalte. Nunca secca 
cm bolhas ou deixa traços feios de pincel. Quando for tempo de una nova manícura, to- 
das as  unhas ainda   conservam  um  tom  rosedo,  novo e lustroso. 

h. serve de removednr do seu próprio brilho, em loi^ar de necessitar de um liquido 
especial que muitas vezes offende a cuticula e torna as unhas quebradiças. Enxugando uma 
nova applicação do Culex Liquid Polish (esmaltei, antes de seccar, removerá todo o traço 
da antiga,  deixando as unhas  lisas  e perfeitas. 

V. fíx. pode adquirir avulso, ou nos lindos estojos —Cutex Five Minute— (CU I EX 
BOUDOIH) e — Cutex De Luxe, o — Cutex Liquid Polish (esmalte) em qualquer perfu- 
maria,  armarinho  ou  pharmacia. 

o cgl= ^=0 

Cindo esíoio de experiência com o novo Ciquíd Polis!) — (esmalte) — agora só por 4$C00 

Lave bem as mãos. Dfi forma a's unhas com as 
lixas Cutex. Depois amoiU-ça a cuticula e retire a 
pelticuia amortei ida, com u Cutfx Cuticlc Kcmover 
c um palito de laranjeira Cutex. hm seguida vem o 
Cutex Liquid Poíish (esmalte), ou o novo Powdcr 
Polish  (pó).  Entre  uma  manicura e outra convem usar 

um  pouco  de  Culícle  Crea-n   (M.   13)  para   conservar 
as unhas lisas e fortes. 

Procure este estojo mignon no seu fornecedor. 
ou remetta 4SO0O cm VALE POSTAL, a H Hinder, 
Caixa  Postal  2014   —   Rio. 

O estojo  Cutex  "Mi^n"!)" com   ~   tudo 
que  V. Kx. precisa   para   uma   rvanicu- 

ra  completa. 

Remetto hoje este coupon com o VALE POSTAL de 4S00O 
Envio 4$000 em Vale Postal por um estojo "Midget Cute^" 

Nome 
Rua e N. 
Cidade 
Estado 

l_. 

( 
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CONVÉM SRBER 
DYSPEPSIA Hydrato de Magnesio 

1      ACIDEZ Hydrato de Magnesio 
INDIGESTÕES Hydrato de Magnesio 
EMBARAÇO GÁSTRICO Hydrato de Magnesio 
EHJOOS. NÁUSEAS, U0N1T0S Hydrato de Magnesio 
COLICAS DO FÍGADO E 

DO INTESTINO 
Hydrato de Magnesio 

PRISÃO DE VENTRE Hydrato de Magnesio 

O  "PiloqeniO;; serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o  PILOGENIOl 
O PILOGENIO   sempre! 

""^PQ 

Sc ]i quaxl não tem serve-lhe o PILOGENIO porque 
lhe faz vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá a  by^iene do cabello. 

Ainda para a extlncçfto da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

- PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

Approvadu pelo D. N. de Saudc Publica em 28 de Março de  1908, sob. n. 727 

ímm Palliüas. ímüüm, ímMmi MWm ou taiui 
0 Juglindin* it Stffoni r ura cn^dlcnl* retonOil-rtale lio* organiM^oj rnlraquccidos das 

rnença» podrraio drpurolm r uili-fscrop/iufMa. que mmrj» íolha »o Iralammlo das moleslias 
corvsumphvas   acima   apontada» 

E superior ao deo df Tigado dr baraHiÃo « was rmulsòts. porqur contem em muito 
maior proporção o iodo «x^e/aAsarfo. inhmamcnlr combinado ao Ixnnino d» nogueira (Jualênj 
Regia) e o Phosphoro Physjologico. medicamento emmenlemenle «ilíliaador. sob uma forma 
agradável   c   inleiramentr   assimilável 

E' um aarope saboroso que não pefitirba o estômago e os intestinos, como Irequenlr- 
mente suecede ao óleo e as rmulsões dahi a prrfcencia dada ao JuqltntflM pelos mais 
distmctos clínicos, que o receitam diariamente aos seu» proonus filho» — Para o» adultos 
preparamos o ViaiM M« - twmce Siycan) - I^M«<iatJÍ0 

tMOmt-tt 1MMI MS MIS CMOSMItS f  RUIUACUS MSTt CIMOf  ( 005 fSUDCS F «0 OCPQSrTO «OM., 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C." 
PRIVIEIRO     OB     MARÇO. Rio     ti •     J • ri • » r o 

Hpprovado paio D. N.'de,Saud* Publica tm  15 da Janalro da  1902, sob n. 221 
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Sunhilis "' At,M! ^m-,I1vali(,ez! 

l-JrrT   íiorror!!! 
A Syphilis produr Abortos, enche o corpo de Chagas, destrde as GcriHÕes, 

faz os filhos Degener dos e Paralyticos. Produz Placas, Queda do cabello e das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! "Ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, 
a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações dos ouvidos, Eczemas, 
Erupçõts da pellc, Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim. ataca to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque n o havendo Saúde não 
ha   Alegria. 

EL.IXIH   914!   O melhor depurativo  do  sangue. 
Deve ser usado em qualquer   manifestação da  Syphilis e da Bôha. 

Leslam   mais!... 
O ELIXIR 914 não é só um grande depurativo como um enérgico preparado contra a Syphilis 

porque contem, Hermopbenyl o qual destroe os micróbios do sangue. E' o único sal que deve ser usedo por 
via gástrica pela sua acçío bacterlclda e porque não ataca o estômago nem os dentes, não produz erupções, ao con- 
trario, secea c faz desapparccer as feridas. Não contem arsênico nem iodureto, sendo inoffcnslvo a's creanças. 
O que o doente sen/e com o uso do   E L I X I R   914: 

flppciite, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrcm de prisão de ventre.  Dasapparccimento de todas as 
manifestai.ões syphiliticas, especialmente do Rheumatismo e affccções dos olhos;  finalmente a saneie em pouco  tempo. 
ATTESTADOS :  E' o único Depurativo que tem attestados dos Hospitaes,   de especialistas dos Olhos, da Dyspep- 

sia   jjyphilitica. 

CASAMENTOS: Não se case sem primeiro tomar 6 vidros dcELIXlR   914. 
E'  o mais barato de todos os   Depurativos porque faz   effcito desde o primeiro vidro.  —   Não   deixe  para  amanhã ; 
comece  hoje  mesmo a  tomar  oELIXIR    914.    —     Vende-se  em  todo  o  Brasil  e  nas  Republicas  do  Prata. 

NOTA;  —  Enviaremos um livrinho scicntílicn sobre a syphilis c doenças do sangue, GK/\TIS: a toda a 
pessoa que o desejar. Pedidos á Caixa 2 C. — São Paulo. 

ftpprovado pelo D. \. S. P. sob n. 26, em 21 de Fevereiro de 1916 
JOOOOpOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOPDOOOOOOODt ooooooooooooooooeiooocxxxMooooooooooooooeooeoooDPOoooooi —J 
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Use a "FLÜJCO-SEDRTIMR" 
O EMEDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas c mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

OALVAO & cm. - Av. S. João. U5 - S. Paulo 

« 

Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

l.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.o Desapparccimento completo das do- 
res de cabeçe, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.0 Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o remédio mais apropriado que eiiite para creaotas 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

QeUvôo & Gia. 
Av. São João N. 145 S. Paulo 

' 
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^    ■    ■ OR. MASCARENHAS 
A* SAnhorrst anamicas éi coraa rosadas • lindas I 

Um 
'nu »m navea — I^AB <•• auscuLO» 
r.>ka és cmsaaa — T<aic« «• OOLàçAU 

idro voa mostrará sua eBIcacla 
i JUveKTUDC^i PODEK. 

• f'--»l    ár^rUnjrfa 

A vaaaA M/IS r——aa— a aaaa«ain 
Deposito geral : DROGARIA BAPT1STA 

Rua 1.* d« Março, 10 — Mo de Janeiro 

mt:zmi~3& Wê?ê®$m&$'< 
íípprovodo pelo  D. N. de  Saúde Publica em 2 de Maio de   1912, loh n. "O 
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II 

Fora de 
tODUino 

IMros 
ío Jüry 

ExposKão 
Intemadonal 

de 1922 

Elim   DE   NOGUEIRA 
Empregado com 

sue cesso nas 
seguintes molés- 
tias ; 

KraphulM. 
"aríhro*. 

B tubas, 
■ uboru. 

"inammaçficj do utero. 
rfimcni-n do» ouvido» 

'">norrhéas. 
stulas. 

spinhaa 
ancros venereo^ 

; ^chitismo. 
lares brancas 
ilcxra». 

I jmore». 
■■■4 mas. 
restas. 
hrumatismo  rm   geraL 

•lanchas da pelle. 
Míccções do finado. 
Jorcs no peito. 

; jm^res nos ossoi. 
atejaniento das artérias 

- do oescoçc c finalmente 
tfm    coda*    as   moléstias 
provenientes    do ianque 

GiUÍDE DEPORiTlVa DO SiNíüB 

Rpprovado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

VICTOR 
as mais celebres operas cantadas pelos 

mais celebres   cantadores. 

;0: 

Paul J. Christoph Ccmpnny 
Rua S. Bento, 45    Rua do Ouvidor, 98 

SÃ0JA0L0 RIO DE Jfl 



/V'memória'de   Gelasio   Pimenta 

' H nitureja chira cipiosamente 
e mais uma alua s6bi venturosa 
ao céu, emquanto a terra guarda 
era seu inmenso seio, como u n re- 
licirio, mais u3i'corp) amigo e 
querido, ftlma cheia de piedade! 
Chegou a vossa hora de receber a 
recompensa divina ! Deus que é 
bom, Deus que é pae, hiüe pagar- 
vos os intindos benelicios e  cirila- 

murarão uma prece fervorosa á vos- 
sa alma, sempre cheia de risos e 
bondadel... Todos temem esse dia 
e, no entanto, a morte 6 um bem. 
Sim, ninguém o crê, mas a vida é 
uma lagrima que rola de face em 
íace, sempre ardente e dolorida ; e 
a morte 6 a felicidade I E' o fim de 
todos os martyrioi e angustias que 
soffremos. na terra ; é o sol que 
sécca as nossas lagrimas, é a mào 
cirinhosa qu i fecha os nossos olhos 
ás ingratidões do mundo. !\ morte 
é o divino descanço eterno ... a 
morte é um  bem! Feliz do qje cer- 

BICHAS VERMES 

AMAREUIRÃO BARRIGUDO 
OPILAÇÁO 

des que fizestes na terra, tão cheia 
de dor a de ■nisariil Quintos lares 
afflictos nio corisnlastus c >rn o vos- 
so carinho c bondade I Quantos 
olhos marejados de lagrimas, quen- 
tes • doloridas, não atlagastes com 
o vosso o'har risonho e carinhoso I 
Quantas b iccas famintas saciaestes 
co'» a vossa caridade e compaixão 1 
Quantos lábios não pronunciarão, 
trêmulos de dôr, o vosso nome, com 
saudade I Quantos lábios, pobres e 
humildes, mas ricos de fé, não mur- 

ra os olhos para sempre 1 Vós, al- 
ma cheia de ié e bondade, que a 
teria não vos peze . . . descançat> 
cm paz!... Da cullaboradora agra- 
decida — Eiisinha. 

Gelasio Pimenta 
Ros distinetos auxiliares e cxira. 

familia enlutada, ?presento meus pe- 
zsmes pela morte daquille que cres- 
ceu por seu próprio esforço, elevan- 
do-se até onde queria chegar, co- 
brindo-se de gloria. 

Será impossível descrever quan- 
ta naagua e dor me causou a mor- 
te do meu amigo sr. Gelasio Pi- 
menta, digno director da melhor re- 
vista illustrada e litteraria que pos- 
suimas nesta querida Paulicéa. 
•^IGelasio Pimenta era admirado 
por toda a mocidade, dedicávamos 
verdadeira e sincera emizade, de 
que era merecedor. Elcvru aos pi- 
naculos da gloria a querida «Cigar- 
ra>, a quem el!e adorava como se 
fosse uma filha. Desappareceu de 
um modo brusco e fatal, deixando 
a familia a quem amava com ver- 
dadeiro carinho, como um bom che- 
fe, e deixando também aquclla que 
elle tinha levado ao apogeu. 

Poderá esse paladino desappare- 
cer do numero dos vivrs,   rras   ja- 
mais sua memora   será   esquecida. 

O   heroe   morre,   mas   a   gloria 
fica. — Fleur. 

Perfil   de B. fl. 
(De San/o Amaro) 

E' baixo, (o que mais adoro no 
sexo forte) tem o rosto sympathico, 
tez morena, bocea bem talhada e 
um Cf nstante sorriso que encanta. 
E' possuidor de olhos castanhos e 
tentaderes E' alegante e traja-se 
com esmerado goslo Dansa admi- 
ravelmente. Reside cm Santo Ama- 
ro, onde 6 muito estimado pela sua 
extrema bondade. Quanto ao seu 
coraçàosinho, parece-me que já foi 
ferido pelas settas do travsso Cupi- 
do. FK leitora — Flor d'Amor. 

No Mackenzie 

Eis, querida <Cigarra», o que te- 
nho notado no 3. anno Commcrcial 
(galeria dos professeres) ; o libera- 
lismo da d. Ada, o cabello á <bebé> 
da d. Rida, o italiano do sr. Piva- 
no, as graças de Mr. flndcrson, a 
energia do sr. Martins e a lingua- 
gem drlücil do sr. Pedresqui. (Gale- 
ria dos alumnos) : a camaradagem 
da Íris S., os excessos de estudos 
da Marina R., a faccirice da   Mari- 

ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOStl 
H JUVENTUDE desanvolve o crMdmento dos cabellos dando-lhes »iflor e belleia 
O uso da JUVCliTUOE nLEXniORE, Eictlnguc a caspa em 3 dias— Evita a calvlclc 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

Rpprovado pelo D. ti. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911  sob n.I204 

Nas boas Ptrfumarias, Pharmacias e Drogarias 

1 



-Oulubro-l<)24 A CIGARRA 

freeinho da   Zilda, o azar na M. 
da Leonor, o silencio da Íris f., a 
força do Bruno, as unhas do Lino, 
a farda nova do Emílio, os óculos 
do Raphael, o convencimento do 
Christiano, os geitinhos do César 
N., a letrinha do César V , o almo- 
fadismo do João, a elegância do 
Xisto, as gracinhas do Abílio, as 
línguas de trapo do Bernardo cem 
o Menotti, a altura do Vicente, o 
bigodinho do Durtral, os apartes do 
Edmundo, a pastasinha do Rau), a 
colla du Salomão, os geitinhos do 
M chel e, finalmente, a bisbilhotice 
da leitora — Santarém. 

Vo Cambucy 

O meu bairro, gentil -Cigarri- 
nha>, está cada vez mais luzido. A 
sociedade se enginala ; as moças e 
os rapazes se enlaçam sempre mais 
nos laços indissolúveis do amor e 
da amizade. A alegria de viver 
multi.lica-se á medida que Se pas- 
sam as horas neste dtce e harmo- 
nioso convívio. Tudo, em meu bair- 
ro, adquire mais imponência e mais 
fulgòr, desde a petizada garrúla, 
freqüentadora das deliciosas verpe- 
raes do elegante e confortável Gua- 
rany, a!é os mais maduros rtben- 
tos di nossa geração. Aos domin- 
gos, á noite, no Largo, aos accor- 
des melodiosos da burla Ruy Bar- 
bosa, invade os coraçõiis de uma 
onda   ingovernável  de   enthusiasmo 

| SOFFRE DE NEURASTHENIA?! 
FAÇA. USO                                    j 

DO                                                  l 

ELiXIR DE SORÉT 
PODEROSO E EFFICrtZ KESTRLRflDOR  OOS NERVOS.                   1 

Soberano nos casos òa 
Experimente 

Perõa Parcial õas forças vi is 1 
e convencer-se-há! 

ELIXIR DE 
1   A  venda  em todas as 

Sa 

SORÉ 
Pharmauas 
de Publica 

T       É   COMPOSIÇÃO   VEGETAL 

e  Drni;arias.  Rpprnvado  pela  Directoria   d«   1 
cm 2f)/6   1919 suh  N. <»7.                                           | 

e communicatibiiidade, attrahindo 
para o torvvlinho da vida enxames 
de creaturas, buliçosas, como todas 
as almas em fôr, em cujos rostos 
joviaes revêm estamparios os ar- 
dentes Uesi j s da mocidade espe- 
rançosa. As <melindrüsas>, frescas 
rosas de um jardim pnmaveril, cru- 
zam os seus olhares ridentes e 
faiscantes ; as suas boquinhas, em 
cujos lábios carmineos brinca cons- 
tantemente o angélico sorriso da 
innocencia, parteemse mais com 
frescos botões de rosas, a? quaes 
nào 6 dado tocar. Essas lindas fi- 
lhas de Eva nào só possuem lindos 
cabellos de azeviche e de ouro ; 
nèo só rescendem perfumes arca- 
nos   de   suas   frescas  boquinhas : 

são ainda graciosas, boas, dóceis ; 
possuem o segredo de se tomaren 
queridas e admirfdes ; e o impor- 
tante está aqui: fazerem-se queri- 
das e serem boazinhas. No Cam- 
bucy, toda a mocidade 6 um raio 
de Sol 1 Ainda na ultima reunião 
intima da novel agüremiação «Mar- 
te e Terra>, tive o eris> jo de ei ns- 
tatar, com real satisfação, o eleva- 
do grau de civilidade e cultura so- 
cial que preside nos actos da nossa 
mocidade. Vi es couaas mais bellas 
e apreiiaveis; uma reunião seltcta, 
no sentido amplo do termo, onde 
não íiltaram a educação, intelligen- 
cia e franca cordialidade. Entre os 
innumeros e dislinetos rapazes pre- 
sentes   notei   em   pnn tira   plana a 

YNK 
titC£55ITA 

HãO nAnCHA A^ 
nÀos r\Ln PREJUDICA 
05 HAIS FINOS TECID05 

Aores í irmes 
Clarase€5curas 

A" VENDA EM TODA PARTE 
Depositários: — F. ZINGRA & cia. — 
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O 
é( Petróleo Lambert »> 

exccllcnfe tônico para os cabellos c barba,  á base de   petróleo, 
pilotarpina e sulfato  de   quinina, é  também   suavemente   perfu- 

mado  com plantas aromaticas de real  valor. 

O  seu uso   torna   os   cabellos   sedosos,   brilhantes,   flexíveis   e 
extingue completamente a caspa. 

E     um   produeto     igualmente     contemplado    com    o     "Grande 
Prêmio",      obtido   por Lambert,    na    Exposição    Inlernaciona] 

do Centenário. 

/T venda em todas as boas perfumarias do Brasil e 
na Perfumaria LAMBERT, — Rua 7 de Setembro, 92 

RIO DE JANBfRO. 

A 
ligura irrepreensível de dlstincçào 
dj talentoso piol. Damiro Oliveira; 
o Pilade G <blagaeur> incorrigivel, 
dansou muito o nosso heroe e pa- 
rece me que fui leliz na sua decla- 
ração ; o Dr. Cezar Valente que, 
aaeíar He ter co-nparecido um tan- 
to tarde á reunião, mesmo assim 
brilhou tnlre os outros peUs suas 
maneiras cavalheirescas e a sua 
proverbial loquacidade. Entre as 
camponentes   do   sexo   fraco, mere- 

bairro, mas que vieram era muito 
bôa hora para completar o con- 
juneto de preciosidades que temos 
dentro dos muros de nosso bairro. 
Uma dellas é eximia pianista e to- 
das as tardes seus dedinhos nevvo- 
sos e afilados dedilham com serena 
maestria sobre o teclado uma ária 
divinal. Muito sympalHces, lormam 
com a sua visinha a Ztzé do Cam 
bucy, uma trintade que é o orguiho 
do nosso meio social.   Agradecendo 

M^VjüADt-   NPUKASTHENIA,   TÍSICA 
Todos os Médicos proclama qw 

o VINHO e    DESCHIENS ae 
O     XAROPE 

(PARIS) XURAM   SEMPRE 
Approvado   pelo   D. N. de Saúde  Publica sob  n. 31b, em  30 de  Julho de    1887 

ceram destaque : a Sta. Olga M. 
pela sua admirável intelligencia e 
aprimorada educação; a Sta flnto- 
nia M <a mascara do romantis- 
mo> ; a Sta R Traldi que estive 
bastante en husiasta, vaKando sem 
cessar; pira finalisar essa breve 
apreciaçãu, direi agora duas pala- 
vras da<i gentis Stas. que residem 
a Rua Lavapés e das qu^es infe- 
lizmente não sei o nome. São duas 
lindas  maninhas,   novas   em   nosso 

a publicação   desta,   creia-me gentil 
<Cigarrinha», tua até morrer. 

Luarína. 

Esperança 

(Para n jovem P. F. 
Guimarães) 

Não consigiira dormir naquella 
noute ; os dissabores da véspera, o 
color, sulfi Crnte, erníun, o cúmulo 
de preoecupações,   que   nie   haviam 

envolvida fizeram ire revolver no 
leito até qi e pela janella se coas- 
sem os primeiros clatões da alvo- 
rada festiva. Vesti-me e, escanca- 
rando-a, senti-n e revigorada ao as- 
pirar a brisa embaUamada daqutlla 
hora tão poética, quando no cíu, 
ainda nublado peles tintas da noite, 
a Lua deixava entrever um pouco 
o seu disco pallido e e^atia-se 
aqui e acolá em traços negligentes 
a claridade sublime do alvorecer ! 

Os contornos das serras princi- 
piavam destacar-se e seus picos 
scinlillavam doirados Vtnus ia es- 
maecendo, quando, ao cantar do 
gallo, o dia surgiu envolto na rtsea 
i^aze da madrugada . . . 

• • 
Sorri com amargura : julguei-me 

irysantropa, pois a secedode era 
para mim um polvo cyclopico, a 
sugar com as ventosas de seus ten- 
táculos frio?, os despojes da moral 
Severa que Deus legara aos ho- 
mens . . . 

Porque me julguei pessimista, 
não divisando nu futuro embaçado, 
uma só aurora de venlurosos dias ; 
porque me julguei fraca em pensar 
que a energia da minha vontade se 
esphacularia, quando as agruras da 
vida negrejassem mais . . . 

* • 
Encontrei me de novo em meus 

aposentos. Ella, olhava para min, 
«m uma muda interrogação. Per- 
guntei lhe o nome e ella escreveu-o 
na vidraça. Depois, foi recuando 
para a janella ;  seu   perfil foi extin 
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guindo-se e lornando-se transpa- 
rente. Comprthendi que me aban- 
donava ; imolorei lhe que tal não 
fizesse . . . Haspondeu me com um 
sorriso tão amável, tão Sranco, que 
immediatamente fui obrigada a des- 
fazer aquelle presentimento doloro- 
so ; elia não me deixava, pois. 

E não me abandonou, porque, 
apezar de ter alçado as regiões do 
aUm, sinto a em meu peito, sinto-a 
era minha alma! Sinto noe sugg^s- 
tionada pelo seu poder carinhoso e 
a bemdigo mil vezes, e a consagro 
ainda mil vezes 1 A areia das es- 
tradas, as lutadas do vento forte, as 
neblinas das auroras e as rajadas 
das tempestades, respeitaram e 
sempre   respeitarão, a palavra   *Es- 

COLLABÜKrtÇHü 
D/\S LEITORAS 

ram, uma forte commoção, e em 
meu coração desabrnchou a llôr da 
mocidade o   am^ir.    Até áquella 
data, nunca, nunca tinha amado, 
nunca soube o que era tal cousa, 
mas, agota, sei e comprehendo o 
que seja. Ouvia sempre da b.cca 
de todos que o amor faz solírer a 
todos E' verdade. Principalmente 
quando se ama, se qu^r bem íquel- 
le que c msagramos os nosscS sen- 
timentos mais ardentes e puros, 
sem termos a certezo de que so- 
mos correspondides 1 E' o que acon- 
tece   coramigo.  Süflro   cruelmente. 

lindos cabellos crespos e castanhts, 
penteados para traz. Dança «dmi- 
ravclrmnte. Pcssue mui .is edn ira- 
doras. Traja se com apurado gi sto. 
Frequtnlador do Ciner» a Fdin. fls 
suas iniciaes .'■ão ) A. M Trabd- 
Iha na rua dos Andradas n.o par. 
Da leitora — Coração Ferido. 

Perfilando B. de M. 

Reside a minba perfilada em 
Jihú estando ha trtz mcxca em S. 
Paulu, gozando as ferias e passeen- 

F/^R/^i TINGIR  EM £15^ 
ill 

O  UNI CO   Ü7\ y^BONLTL    2/500 
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perança>   que  scintilla   na   lisa face 
da vidraça de meu quarto . . . 

Da amiguinha e assidua leitora 
Maria Anlonittta 

A algucm 

Risonha natureza, beUa manhã, 
foi a de um dos dias de Maio em 
que, pela primeira vez, o vi e, pela 
primeira vez, o amei. Estudante, 
triste e apprehensiva, ia todos os 
dias, á Escola, sem que nada me 
despertasse attenção. Mas, uma oc- 
casião, em que me sentia tristíssi- 
ma, vi, deante de mim, distante uns 
sete ou oito metros, um belio ra- 
paz, moreno, baixo, de olhns mara- 
vilhosos, que me attrahiu Senti em 
meu coração, desde aquelle segun- 
do em que nossos olhares, como 
chammas electricas, se   encontra- 

Amo um encantador estudante de 
minha turn.a, e, vivo na incerteza 
de ser retribuida O que mais apre- 
cio nelle são os seus olhos pre- 
tos, quj tudo dizem e tudo filara 
e o Seu moreno pallido. Saudades 
da indecisa e esperançosa 

/.a Anmsta de Odontologia. 

YNK        Para tingir em casa 

usem que é uma... defeza. 

Notas de Pinda 

(Perfil de um jooem) 

O meu perfilado é um jovem 
muito sympalhico, de estetura me- 
dia, meigo rostinh ■, neriz artistica- 
mente  talhado,   boquinha mimosa, 

do. Dona de uns lindos olhos cas- 
tanhos, dra tristes e meigos e ou- 
tras vezes ardentes e vivos. So- 
brancelhas pretas, cabellos da mes- 
ma tôr, longos e sedosos, felizmen- 
te não sacrificados á moda. Cilios 
compridos qce emmolduram os 
seus brilhantes e já falados olhos. 
Lábios consUnlemente vermelhts, 
dentes lindos. Estatura mediena e 
muito engraçadinha. E' jovem ain- 
da, contendo mais ou menos entre 
17 a 18 annos InUlIigenie, bonita 
e bôa, predicados bem difficeis de 
se actiaretn reunidos. Tive o prazer 
de conhecel-a em casa de umas 
amiguinhas, onde ella se echa hos- 
pedada e, sympathisando tanto CODI 
a sua pessoa, não pude deixar de 
transcrever aqui as minhas impres- 
sões. Da amiguinha, creia me 

Sincera. 
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ÍCasa! 
DEPOIS de um dia de trabalho no collegio, que 

alegria é a volta ácasa! E que fomel Parece 
que todo o corpo está pedindo, aos gritos, que se lhe 
reparem as energias gastas nos estudos, 

É neste momento que V, S. deve dar a seus filhos 
um bom prato de Aveia 

aiicer 
E com que prazer a comem! Que beneficio para 

os seus organismos em formação! Porque a Aveia 
QUAKER contém todos os dezeseis elementos nu- 
tritivos indispensáveis ao desenvolvimento perfeito 
e completo do corpo humano; enriquece o sangue, 
fortalece os musculos,recalcifica os ossos a revigora 
ocerebro com a grande vantagem de ser de digestão 
muito mais fácil que qualquer outro alimento. 

H41 
POMPIUO & CO. 

S«o PAUIO 

Perguntas sem   respostas 

Por que será que A. P. anda 
tão triste ? Quem será que A. V. 
ama tanto? Por que si rá que M. 
M. não dansou no baile ? Por que 
será que o nosso poeta V. C. B. 
não escreve mais os seus lindos so- 
netos ? Por que será que o Messias 
não vai mais ao cinema ? Por que 
s> rá que o Zuza não foi ao baile ? 
Per que será que o Pedrosa está 
emagrecendo ? De quem será a sei- 
ta que feriu o coração do Tenorio ? 
Qual   será a   predilecla   do   Cyro ? 

sr. Tuth, tive oceasião de notar 
muitas coisas. Moças : julia, muito 
altenciosa para com as amiguinhas. 
Olga estava encantadora. Alice gos- 
tando muito do pic-nic. (Pudera I 
estava tão bom I) Noemi?, sempre 
travessa. Ermelinda, dirigindo fdn i- 
ravdmente o «casamento cHinez>. 
Elide, flirtendo com um batuta mo- 
reno. Angelic?, satisf-itissima cem 
o seu lindo prêmio. Yolande, sem- 
pre camar&dinha. Thereia, com seus 
lindos olhos, (eriu certo rapaz. Lis- 
ma conquistou um lindo mocinho, 
cujas iniciecs sâo . . .   (Não   se   as- 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Badaró, 151 

Telephone Central 489 

Especialidade em luvas finas 

Acceitam-sc encommendas 
ftrtigos finos para presente 

Ficarei muito grata a quem me sa- 
tisfizer a curiosidade, respondendo 
as perguntas mencionadas. Da lei- 
tora — yiolelã. 

Pic-nic 

Em um pic-nic, realisado na chá- 
cara «Campo Alto>, propriedade   do 

zuste ; serei discreta.) Annita esla- 
va tristonha. (Por que ?) Zulmira, 
conquistando corações Pierini não 
quiz dançar. Marietta bancando al- 
guém. Moços : Ribeiro, como sem- 
pre, amável e bondoso. Moacyr, re- 
cordando o passado. (Faça o possí- 
vel para esquecei-o.) Eduardo não 
queria ficar viuvo no brinquedo   do 

pisca-piscí1, mas liceu. Czelíno lei 
conquistado por um bij< usinho. Ten- 
credo, fazendo-se de apaixonado per 
uma senhorita. Henrique illudiu-se 
rom a j. (Desista. EUa não liga ) 
Fernando quasi que não brincou, 
(Será que seu ideal ostava ausen- 
te ?) Bruno dançou admiravclrrente. 
]osé só dava vivas ao Mil e Sem. 
(Apoiado ! Bem que irercee ) E eu, 
cara <Cigarra>, enwo lhe n il beiji 
nhos. Da leitora — Cecily. 

YNK — Para tingir em casa, 

fazendo do  velho,  novo. 

Perfil de L. L. de   Castro 

O meu dislineto pc.-Iilado ei nta 
19 janeiros. E' alto, claro, becca 
pequenina e rubra, onde brinca um 
meigo e seduetor sorriso. Pessue 
uns olhos tão lindos que são capa- 
zes de inflamar no fogo do amor 
os mais enregelados corações. Tim 
cabellos castanhn-eseuros e 6 exi- 
mi) dansarinri. Freqüenta assidua- 
mente rs matinês dançantes do Map- 
pin Stores, onde trabalha e onde é 
muito estimado pelos airigos e col- 
legas. Seu primeiro nome é Luiz. 
Reside no Cambucy, e parece-me 
que ama loucamente uma certa Ju- 
linha, mais feliz do que eu O seu 
único defeito 6 não corresponder ao 
grande amor que lhe dedico. Até 
breve, querida <Cigarra>, até o dia 
era que o meu Luizinho, com os 
seus olhos sonhadores, veja o seu 
próprio perfil uas tuas azas de ou- 
ro I Da leitora — Mingonne. 
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Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro Farão a 
a sua casa mais alegre, Diminuirão os trabalhos 
da casa e Economisarão o seu dinheiro. 
UMA superfície fácil de limpar e extraordinaria- 

mente durável faz com que os Tapetes Congoleum 
Sello-de-Ouro sejam ideaes para cobrir os soalhos. 

Passe um pano humido sobre a sua superfície imper- 
meável c num instante encontram-se frescos e res- 
plandecentemente limpos. Lama, pó e insectos não se 
agarram ou penetram nos Tapetes Congoleum Seilo-de- 
Ouro; óleos, gorduras, líquidos não produzem nodoas. 
É. pois, admiração alguma que milhares de donas de 
casa usem Tapetes Congoleum em vez de tapetes tecido» 
que nunca são hygienicamcnte limpos mesmo depois de 
vigorosamente batidos c  varridos? 

Padrões apropriados para  todos os quartos 
E. os Tapeies Congoleum Sello-de-Ouro são tão 

baratos e lindos I . . . Custam apenas uma pequena 
fracção do que custam os tapetes tecidos e os seu» 
padrões são obras d'arte de desenhadores de renome. 
V».   Sa.   devia   ver   os   padrões!       Devia   conhecer   a 

Sello de Ouro 
(SNGOLEUM 
^ TAPETES ARTíSTICOS 

opportunidade explendida que offerecem para cmbellcrar 
a 9ua casa com pouco dinheiro. 

Impermeáveis — Não necessitam ser grudados 
Uma outra particularidade notável dos Tapetes Con- 

goleum é a maneira como ficam estendidos sobre o 
soalho sem que se tenham que pregar ou grudar e, não 
obstante, nunca ha o risco de se tropeçar nas pontas 
ou bordas. 

Cora todas as suas propriedades attractívas e praticas, 
seria muito natural esperar-se que os Tapetes Congoleum 
Sello-de-Ouro fossem muito caros.    Mas não o são. 

Note os Preços Baixos 

0.46 x 0.92 105000 0.92 x 1 83 38$000 
0.92 x 1.37 30S000 2.29 x 2.75 I32S0OO 
1.83 x 2.75 1103000 2 75 x 3 20 I85$000 
2.75 x 2 75 165S000 2.75 x 4.58 255$000 
2.75 x 3,66 205$000 

Este  Sello   de   Ouro  identifica o 
Congoleum  Garantido 

Este sello está impresso em verde escuro sobre 
um íundo dourado e encontra-se em todos os 
Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro genuínos e 
em quasi cada metro do Congoleum Sello-de- 
Ouro que se vende ao metro. O Sello-de-Ouro 
é a sua garantia absoluta de satisfação completa. 

COMPANHIA CONGOLEUM (de Delaware), RUA THEOPHILO   OTTON1   36,   1   - RIO  DE  JANEIRO 
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Academia de Dansa - Euseníe de Vllleneuue 
Rua Dr. Villo Hova. z - Tel. 4035 Cid. 
(Bonde Hygíenopolis 25) 

3 miautos do Centro 

Professoras diplomadas de Paris e Londres 

Esta escola  ü a   maior e   a mais luxuosa 
desla  capital. 

[nstallada com lodo conforto e elegância em amplo e arejado salão, de fdrma a satis- 
fazer os mais exigentes. Lições particulares a hora, das 9-12-14-18. Curso ^ral de as- 
signaturas, todas as segundas e sextas feiras ás 20 e 23 horas, fl direcção previne as 
exmas. famílias e cavalheiros de que mantém   a   máxima discreçãa   nas   aulas  particulares. 

Conta a escola com a excellentc orchestra de Car^s Cruz. que aftende a chamados 
para bailes. Aluga-se o salão para festas familiares, flcham-se abertas malriculas para o 
curso geral de assignaturas. 

Informações detalhadas na sede da escola. 

/\os sabbados soirée chie ás 21 horas com orchestra  e  dansas  clássicas. 

/\TTENDEM-SE CHAMADOS A DOMICILIO 

A' Minha  Irmã 

Cem alguma surpresa, confesso. 
notei quo s cara amiguinha se sub- 
screv» — Tua Irmã — e não — 
Tua írnja — ceme !i, em sus pri- 
meirs missiva. 

Nic iaaginas o prazer qus isto 
2se causou '. 

Comprehendo : irniã no senti- 
mento, irmã no pensamento. Uma 
dessas alfinidadas espirituaes, que 
se estreitam, se aprofundam entre 
duas pessoas que nunca se viram, 
que nem se conhecem t 

E' quasi que uma dessas affei- 
çães que, ao lermos um romance, 
concebemos para com um dos per- 
sonagens, cujos sentimentos tanto 
sô apprsxirasE, tante se conhiadett 
caia as aassns ! 

Hio será isto, minha boa Irmã ? 
Pelo menos i o que eu sinto a 

teu respeito. 
Fii-me uma revelação, a das 

mais agradáveis, o teu modo de 
pensar, tão similar ao meu ! 

Reconheço que fui   injusta   com- 

Foinie um píaxer inespírado, o 
verificar a identidade do nosso mo- 
do ét encarar asse sentimento 

Por tua própria experiência de- 
ves saber o quanto 4 raro encon- 
irar-se 3lgu«a que o encars sob 
esse aspecto! 

Rs tuas palavras qui, com tar1.- 
ta beíleza. synthttiz3raTr?n'rc    DM 

YNK — Para tingir em casa. 
Cores firmes e garantidas. 

POUPAR A VISTA E 
PROLONGAR ÊMOCIDADE 

PRSF1RA SEMPOE A 

PHILIPS 
ARGENTA 
A LAMPftOA DC LUZ BRILHANTE 

V aUENA(J CANSA NEM 
■" .      PtKnXBA A VISTA 

tigo e, mais uma vez, perdão pela 
minha pouca perspicácia. 

De facto, o nosso século está 
pejado de vitezas  e  rebaixamentos. 

Talvez seja mal de todos os 
séculos, comtudo, neste é que vive- 
mos, íó deste poderemos falar com 
certeza. 

E a unic* ccuia que se salva 
de tnda esta podridão é o amor, o 
purificador do caracter e do senti- 
mento em todai as heras, em todos 
oa tempos. 

»¥BiDe m mas ss BõV 
CASisoteLecrmciD/we 

se prisma elevado em que o des- 
cortines, constituem a sua verda- 
deira a quintessenciada definição. 

Quantas vezes, discutindo sobre 
essa ■ssumpto, ouvi repetirem-me 
que esse modo de sentir era um 
puro engano, um illusão imaginati- 
va, da qual era victima, ou uma 
mentira que • min própria eu fazia 

para   oceulter o   que leaimente,   nr 
fundo, aasfia ! 

QUE er.gano! 
Rqualles que a todo o passo se 

deparam co- paixões violentíssimas, 
dessas -3',.e, com a mesma repiHc/ 
com MUc apparecem, desfazem-se, 
dilustr-sc no r.ada jue sempre foi, 
nunca souberam, nunca tweram a 
ventura de seber o que   ?  o  amer ! 

O verdadeiro amur é aquelle qu<! 
a amiguinha, com tanta verdade e 
brilho, explanou- Esse sim caracte- 
riza o puro sentimento que a lin- 
guagem humana corrompeu exten- 
dendo-o ao simples instineto. Quec. 
o sente, cort prehende « sua gran- 
deza, a sua subümidade, e censub- 
sííucia ioda a SUE vaBiota -:Sí; cu- 
ras ôxpansoea da seu próprio ser. 
iimento 1 

Soffre-se muito, muito, quando 
se tem essa fineza, essa subtileza e 
diaphaneidade de sentir, pi rque ra- 
ramente sor» os cmprehendirias. Mas 
isso não nos faz julgar-nos infelize?, 
não é verdade ? 

Quando nos enganamos, passa, 
como tud» na vida, ás vezes com 
difficuldades, arrastando-se pesada- 
mente e desapoarecendo, ars pou- 
cos, nas brumas do passado . . . 

Mas, passa t 
E, quando se tem dentro em si. 

como uma pyra sagrada, onde se 
eleva, perfumando e deliciando tudo 
que a rodeie, u labareda divina des 
«e sentimento — átomo da Força 
Crkádora — quando, uma aregetn 
má e venenosa tenta abatei a, anni- 
quilal-a em sua essência divina, não 
tarda que de novo se expanda, mais 
sublime ainda e mais rutilanU pela 
victoria de não se ter deixado des- 
truir, purificada ainda mais pelo que 
luetou c soffreu para vencer I 
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COLLftBORAÇAO  
DAS  LEITORAS 

Comprehendc-ae, nlo, minlia 
boa  Irmà? 

julgo que sim l 
Ainda temos um traço que nos 

une sobremaneira: o amor pela Ver- 
dade 1 

Sou incapaz de odiar, mas tenho 
•B desprezo formidável pelas crea- 

turas que, no seu egoisno pestiíero 
e degradante, não encontram um re- 
canto, por pequeno que seja, para 
abrigar a gratidão, — o sentimento 
primário da creatura — que até nos 
aninats, por instineto ou o que 
quer q u seja, vem >s se manifestar! 

Não será nesta esphera em que 
vivemos, oh, não ! 

Comtudo, principiámos — sabe 
a Força Creadora onde — e acha- 
mo-nos actualmente aqui. E' um 
dos planos da ascendência immen- 
sa, cujo principio, desconhecemos a 
cujo Hm. mal vislumbrado, attráe- 
nos formidavelnsenie. rom uma pro- 
messa de immortalidade, um certe- 
xa consoladora da que não somos 
simples cinza e pó 1 

Do contrario, como seria terrivei 
c telrica esta passagem ! ? 

Um immenso abysmo, tendo por 

culta e brilhante, envia-me, de quan' 
do cm quando, alguns raios ben.la" 
zejos, que vêm illuminar, [ortificar 

em rainha alma o que cila tem de 
bom e de justo ! 

E* a melancolia do desconheci- 
do, do mysterio, que á amiguinha 
tanto lhe apraz 1 

Mysterio . . . Mysterio . . . 
A minha vidi está cheia delle, 

e desde a minha iníancia, são mui- 
tas as interrogações com que tenho 
rieparado! 

Amo o positivo, c uma das maio- 
res torturas que me perseguiram 
loram as luetas em que me empe- 
nhei, para aclarar esses mysterios, 
psra transformar essas interrogações 
em pontos finaes ! 

UMíl CH/lMftDa URGENTE 
Soflre torturas com fortes c penosas dores nas costas? Sente dores agudas 

como golpes de faca ? São os seus rins que pedem auxilio. Homens e mulheres, 
cujo trabalho os obriga a ficar de pé a maior parte do tempo, soffrem riuasi 
sempre da debilidade dos rins. Excessos, bebidas alcoólicas, falta de hygiene, 
resfriados. moléstias infecciosas e certas comidas podem causar graves trans- 
tornos no funecionamento dos rins devido ao augmento do ácido urico e á 
sua retenção no organismo. A dor nas cadeiras é geralmente o primeiro 
symptoma. A's vezes também se sentem dores de cabeça, nervosia e irregula- 
dadçs urinarias. Não deixe que appareçam males mais sérios, lomar as 
Pilulas dc Fostcr  ao seaüt aqnell» symptomaa d prcsiar aos   rins um 

,},., ..,,,,,. tuno c !;\! 
Approszc 

■k 
c peic D. -'.'. de Saudí Pucu-a   &n z cc   Noomtbro da :i:z, _oi 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
E o que nos leva a sermos bondo- 
sos, o que nos leva a perdoarmos 
indefinidamente aquellcs que, nu tun 
do de suas almas mesquinhas, nns 
odeiam, desejando nos tfda a sorte 
da males e humilhações ? 

A mentira 1 
Por isso, tenho verdadeiro des- 

prezo e asco pela mentira, pela hy- 
pocrixia, germens de que se for- 
mam innumeras maldades, negras 
ingratidões I 

Fazai bem de nfto oie chamares 
- belli! 

Da bello tenho o grande, o absor- 
vente desejo da aparteiçaar a minha 
alma, da ascender o mau espirita 
ás regiões da parfeiçã» suprema ' 

começo o nada, e por fim o nada... 
Cumo se o nadd pudesse exis- 

tir !.. . 
Perdoa-me si estou abusando da 

tua paciência 
NSo calculas a nuvem de me- 

lanc lia que, de vez em quando, en- 
sombra-me o espirito, cada vez que 
me laoibro de que não tenho a me- 

YNK — Para tingir em casa, 
é o ideal das famílias. 

nor idéa de quem pessa ser essa 
pessoa bondosa, cheia de compla- 
cencins sublimas,  cuja   intelligencia 

Mas, essa tortura toda foi inútil, 
e só ao seu tempo a verdade se 
me eppareceu aos olhts sunicígcs 
pela admiração, e — qutm sabe? — 
pelo terror ! 

Traniformei-roe. portanto. 
Hoje amo o niysUrio airo o in- 

' definido, para rio torturar o meu 
espirito nas asperezas. nas escahrc- 
sidades das buscas áquillc que real- 
mente existe . . . 

Cnmo sempre, continuo a adorar 
a Verdade : ma: csptrc que ella 
venha a mim, por si mesma, por- 
que tive as raios feridas e o cora- 
ção despedaçado na anciã incontida 
de coroprehendel-a, de apalpai-a em 
sua transparência, antes de forma- 
da, antes d« tampo devido .. . 
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e para " Bebe" 

PHOSPHATINE 
FALIERES 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as creanças 

ütil aos velhos d 
e aos convâlescentes    fir 

——•— ^ -^ 
Em todas as Pharmacias 

e Armazém 

PARIS 
6. R de Ia Tachei ie 

Nâo Ustimo o que soílri ! Lon- 
ge disso 1 

Sinto-me mclhrr, mais completa, 
mais aperfeiçoada, mais consciente, 
mai": ex »;ri nenlada I 

Cimo semorc, sinto-me feliz. 
Tua 

Neiia  Stella, 
qua espera, anciosamt nlc, a tua ami- 
zade o o  teu   conforto. 

Notas de  Sorocaba 

Eis, querida «Cit!arra>. o que 
notei na bella cidade de Sorocaba, 
dur^ne minh^ e^t^dia lá : a bplle- 
za fascinante d • Nina P , o rlliar 
encanfadi r da Zica, a modeslia da 
Ala, a bntide da Alzira, a t'is'e- 
za do Jiseohin», o flirt da J •anni- 
nhi om certo ripaz da P. ulitéa, 
a Iransfurmavãn da Emilii, o orgu- 
lho da Bínedicta e as freqüentes 
passagens da flnaizc pela praça. 
Rapizes : a importância do Améri- 
co P., a imponência dn Jostino, a 
ausência do M. Guialto (que pe- 
na t), o namoro do Raniel (isso   dá 

ÁGUA ^s 
CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, D ES MA/OS 

NÁUSEAS,  INDISPOSIÇÕES 
(N'um pouct 

Tomem ?e akiumao gottas n'um pedaço 
d^ aucar depois de 

muito na vista !). a i^ponenria do 
Frederico, a pose do Lu1!! c, final- 
mente, as linhas do R|. este. Da 
leitora — Esperança Perdida. 

São Josd dos Campos 
ff Genlil K. C. T. 

Volto nov^rrente a escrever te, 
não para pr< t star contra o que tão 
gentilmente r c respond^ste. m?s, 
sim, para dar uma opinião Dizcs 
cm tua refpista que <•> an or 6 um 
id^tia mysterií so, compret endido 
srt pelas almas ternes c sublimes>. 
Adante conlinnf s : «Deve se amar, 
pirque o verdadeiro amor regerca 
o homem que tuHo sacrifica p-lo 
ohjei to de sua prerlilrcçãf >. Fis mi- 
nha opinião : O am r. quando sin- 
cero, une duas almas ou para a fe 
li( idade iterna, fU para lançal-as 
no abysmo da dis^raca MPS o ho- 
mTti não a-na ; hypocrita ron-o é, 
sabe illudir c m palavras dores . . . 
Rgora direi que devemos amar, 
sim, porque o amor nos regenera, nos 
leva a fazer verdadeiros  sacrificios. 

que se nos torram tão doe» s. Nun- 
ca forrrulis a idéa de que o homem, 
que não n's comprehenrie se regene- 
re, ou se S'crilique pir nosso amor. 
Oh ! nâo I f\ttende um instante, Na 
nossa mocidade, nossos pensamen- 
trs,  sem  comprthendi rem  a perlidia 
do rnnndo, crinslrótm castclli s bri- 
ihantís de illusão. Nosso ideal se 
nrs apresenta. E' de ce seu sorriso. 
niuig'> seu olhar. Sentimo-nos ern- 
quis^d-s e de nosso pensamento 
não sáe a imagem seHmlora. Senti- 
mo nos felizes, muito felizes, pois 
Simos bem suecedidas. Suas pala- 
vras alimentam m ssc s c rpçoes: ju- 
ram-nos amor eterno. Para rós tu- 
do i felicidade, alegria. Passa o 
tempo B n 'ssi amor torna-se mais 
puro, Sonhimos com o futuro, que 
promette ser tão lindo 1 E assim 
c^se inicio illusorio de felicidade pes- 
sa rapidamente, levando n< s á rea- 
lidade 1 O homem, não podendo 
mais sustentar o seu lindo pape', 
revela-se o que verdadeiramente é : 
capaz de todos os sa< rlfu i( s . . . F 
eu que   construo   tio bellcs   castcl- 

FERRO NUXADd 
3 r Recomfnenda-se como tônico para o sangue 

e os nervos. 
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los I Qje queres ? Possuo uma al- 
ma, urn coração que ha de amar 
muito ! Meu coração ha de gemer 
e, num cadenciado triste, baterá va- 
garosamente, como um reh gio, os 
segundos, os minutns de minha ine- 
vitável desillusãn. E' tão dcc« amar. 
E' o Destino ! Mas, não odial-o-ti 
nunca, for que ? Si será elle qu^m 
me lazerá feliz algum tempo ! Es- 
crevendo isto, não o iaço com in- 
tuito de litteratura, creia-me. São 
palavras vindas directamente do co- 
ração para a penna que, gravan- 
do-as no papel, nada mais iez do 
que cumprir, á risca, os dictame» 
do meu coração. Adeus I Saudades 
da amiguinha — Muguetle. 

Tus   ojos 
Â Mtle. C. F. (Braz) 

Ojos que Saben S' fiar 
Oj )S que saben herir 
Ojos que saben Ih^rar 
Ojos que saben sendir. 
Oios que saben   amar 
Oj )S que saben reir 
Ojos que saben odiar 
Ojos que saben soltir. 
Benditos ojos queridos, 
Queridos ojos benditos 
Que supieran encontrar 
Los diamantes esc mdidos 
D«  mil suenos inlinitos 
Con su profundo mirar. 

Ca rm ene i/a. 

LAVOL 
contem na • "■■   i   ■ 
elt-m- nto, a    u "■■ ;■:   dueto cl 

■ igacão de i       Ires.    Ha 
boas espei 

■ -   ,    ■   ■ 

phanua- 
•■ r.-    um 

r doura 

PROMP- 
TO   PARA   I 
novofr A 5 

rei i      rão í 
I 

lesáe limpa. 
Obtenha um frasco do novo Lavril e si esti        ■ pi    I iz o allivio XJrometwuu, 

o seu dii :  i SomenM 
■   m     :■  ■ --■■s.     GLOSSOP&<   IA.. Hi>.de]nn<iro. 

da da M. do C, a belleza da Kosi- 
nha S , a calma da Benedicta, os 
lindos dentes da Tosca B., o lallar 
captivante da Dora S., a amizade 
da M. Mirtins, e a bondade da que- 
rida «Cigarra>, que não deixará de 
publicar esta notmha da constante 
leitora — Papa Capim. 

C.   Lozam 

Em tuas mimozis azinhas, que- 
rida <Cigarra>, ouso traçar o per- 
lil de um sympathito jovem da nos- 
sa elite paulistana. Conta elle mais 
ou menos vmte preciosas   primave- 

rece-ma que seu adorável coraçio- 
sinho ain ia nâo foi victima das set- 
tas d i trahi ior Cupido. C reside a 
rua 13 de M li > numero impar. Dá 
amiguinha — Rcnjaüir. 

Perfil de L. F. 

E' um apreciado jovem. Conta 
apenas 16 risonhas priiraveras. E' 
alto, claro, lates rosadas; possue 
olhos castanhos, cebillos pretus • 
ondulados; nariz aqudmo. becea 
mimosa e pequenina ; quando sorri 
mustra-nos duas Mvna de aUissi- 
mas pérolas.    En.fim,   é   um   rapaz 

^ venda 
em toda parte 

ytvenàa 
mm'^       VOEHTIFRéCIO MEWCINAL      .""^ 

U UHICO Q.UE EVITA A CARIE E O MAU HÁLITO I 
(y/^fl    ESPERIENCIA CUSTR APENAS, PRSTfí••■ 2*500-UQ.UIDO-3*000 

Mappin Stores' 

A magnanimidade da M. T., o 
lindo pésinho da Leontina, o perfil 
da E., os negros cabellos da M M., 
as travessuras da Helena, a sympa- 
thia da A. D., o vestido preto da 
C. S", a lealdade da A P., os pe- 
queninos olhos da A. M , o andar- 
zinho da J. M , a altivez da C. G., 
a piixàozinha da T. ü por alyuem, 
a constância da V. M , a bondade 
da P. M., o lindo moreno da L. C, 
a sinceridade da Mariazintia G. pa- 
ra com alguém, o penteado da Pas- 
qualina M,, o porte mignon da A. 
P., os lindos olhos da Leonor G., 
o vestido cor-de-rosa da Dallila P., 
os brincos da Jane B.,   a   severida- 

ras. E' de um moreno claro, lindo, 
estatura regilar, mais alto que bai- 
xo, possue olhos casta: h<s e rr uito 
expressivos. Seus cabe los, também 
castanhos, sio llndamenie onHtaros 
e penteados para traz.    Sua bcqui- 

YNK — Para tingir em casa. 
Não mancha as mãos. 

nha, cercada por lábios rubros, con- 
tem duas fileiras de finas pérolas. 
Traja-se com apurado gosto, í at- 
tencioso e de uiia aondide tx're- 
ma, sendo, por esse motivo, muito 
apreciado por suas amiguinhas. Pa- 

correcto. Resd^ este gentil perf la- 
do á Avenida Ctlso Gaicia nume- 
ro par Nada pi derei fli/er do stu 
cora^ãosinho, pi iv é muito jovem. 
Da leitora —  .líreuida. 

Perfil de A    Oliveira 

Foi numa tarde de Agosto que o 
cor.htci. Tem cebellos crespos, p»n- 
teados á poeta ; testa larga, olhos 
castanhos e pequenim s, nariz, que 
não é nem fino nem muito grosso ; 
o seu corpo é aail e elegarte, tra- 
ja se com simplicidade. Desijava 
saber onde mora ; pois quando o 
Vejo é no bonde 25 < u 38, e sem- 
pre sentado no uliii o banco. Da 
leitora — Despresada. 
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A veiidica historia do "Pelit Chaperan Rouge 

C^ue honilos dentes, vovó I 
E'gTaçtu ao Dentbl, filhinha minha. 

Concebido c preparado de conformidade 
com os trabalhos de Pasteur, o Dcnlol 
dcslrõe Iodos os micróbios nefastos á boc- 
ra: impede e cura infallivelmçnle g rarip dos 
dentes, assiin como ns ínflanunaçües das gen- 
givas e da yaiydiiia. 

iAo cabo de poucos dias perdem os den- 
tes o sarro e adquirem brilhante alvura. 

Deixa na bocea uma sensação de fres- 
cura, bem como um paladar agradável e 
persistente. 

/\ sua acção antiseptica contra os mi- 
cróbios dura pelo menos  24 horas 

Uma bolinha d'alyodão em rama, embe- 
bida em Dcntol puro. aplaca instanta- 
neamente a mais violenta dôr de dentes. 

O Dentol acha-se á venda em todas 
as boas pharmacias, assim como em qual- 
quer casa que vende artigos de perfumaria. 

Uepoíriitcí gereil ; 

Casa  Frcrc,   19,   rua   Jacob,   Paris 
ftpprovado pela D. N. S. P. em 27 Maio  1918 sob   N.   196-197-198. 
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ft NATUREZA FAZ 
NOVAS  CUTIS 

(Do «Fami/y  Piysicien') 

E' um tacto conhecido que a 
pelle humana eslé sollrendo cons- 
tantes mudanças. Quando se está 
avançando em annus, a vilílidade 
declina e a mudança de tecidos se 
entorpece. A pelle morta e mancha- 
da permanece tanto tempo que as 
pessoas ücam com a cutia pobre, 
segue-se que esta epiderrre morta 
nãD pôde ser renovada ou aformo- 
seada com cosméticos, massagens 
ou  pó 

O remédio natural a tazer í 
trantioraidr a pelle ollendida. reti- 
rando a cutis eslragida. Tem se 
visto que a pura mercolUed wax 
(cera pura me'C lizeo) ibsorve com- 
pletaoiünte a pelle debilitada em par- 
tículas pequenas, tão suaves c pau- 
latinamente que não causa defeito 
alguMi A purê merrotized Wax (ce- 
ra pura merculiied) que pdde ser 
adquirila em qua quer pharmacia, 
se applica pela noite, como si lôra 
cold cream, e lava se pela m^nhã. 
Si quiieries ler uma cutis brilhan- 
te e formosa usae esse simples re- 
médio. 

Perfilando . . . 

(Philomena  Firmani) 
Conta a minha gentil perfilada 

17 risunhas primaveras. E' de es- 
tatura regular, elegante e possui- 
dora de uma sympalhia   irresistivel. 

A sua tez 4 moren?, de um leve 
rosado, o que a dfixs ainda n eis 
attrthente. Seus cabelies são es- 
curos e os olhos da mesrra cor, sào 
muito expressivos, deixando trans- 
parecer a pureza e a candura de 
sua alma Sua bocea é pequenina e 
bem talhada, apparecendo, em um 
sorriso, duas fileiras de lindes e al- 
vissimos dentes E' muito amável e 
delicada para com todes que têm a 
ventura de a conhecer. Para íinali- 
sar, direi que a minha perf leda re- 
side á rua Brigadeiro Galvão n.o 
par.   Da amiguinha sincera   — 899. 

YNK — Para tingir cm casa, 
resultando grande economia. 

Ao Dr. V. C. Romano 

A morte cruel e \n placavel rcu- 
bou-lhe a carinhosa e an afia pro- 
genitora Parece-me velo ainda em 
soluços, com seu lenço branco en- 
xugando as lagrimas dolorosas. 

Aquelles s-duços dilaterantis en- 
contraram £co ea meu coraçAo. 
Uma dor aguda dominou-me ao 
vel o pr íun lamente amargurado. 
Pobre creatura I . . . Ficou tio só, 
nèo tem mais o conforto suave da- 
quella boa confidente, o sorriso c 
a palavra consoladora nos momen- 
tos de desalento, foi-se para sempre, 
desappareceu a meiga mensageira 
de amor, ■ incomperavel e inesque- 
cível  conpanbeira. 

Como deve ser triste sua exis 
tencia na casa onde ficou um vácuo 
impreenchivel, que horas penosas 
lhe sâo reservados se permanece 
na dolorosa solidão ! Hoje, mais do 
que nunca, o inconsolavel cri hão 
necessita de um coração que o sai- 
ba comprehender e profundamente 
amar ! . . . 

Ah ! como eu seria Mlz se elle. 
na sua immensa dT, descobrisse os 
sentimentos que me fazem conti- 
nuamente sonhar... e chorar... 

Amanhã, na hora da missa, vcu 
pedir fervorosamtute á alma da sua 
santa <velhinha> para que me d€ o 
poder supremo de suavisar-lhe a 
dor, cicatrizando cem meu allecto 
puríssimo a ferida acerba que a 
morte ingrata produziu naqu»IU for- 
moso coração   —   Sunum Corda. 

Alguns corações da Com- 
panhia Telephonica 

Philomena M. coração amável. 
Victoria B. coração apaixonado, 
joaquina V. coração repltto "e re- 
cordaçõos N«ir S coração disillu- 
dido. Branca P. coração de g*lo. 
Jandyra   V.   coração   alegre.   Alice 
B. coração predominante La ura 
coração sensível. Gílda coração il- 
ludido. Benedicta R. coração mei- 
go Qinny C. coração preso. Mer- 
cades  B.   coração   esquivo    Nuemia 
C. coração captivante. Antonielta 
coração tímido. Irene N. corrção 
compenetrado. Anna P. coração 
impenetrável.   Leonor   F.  coração 
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! Cxiavr esta marco! 
roubad». M«ri» F. coração que não 
vae ns onda ? Anna f. curaçà» 
tomado. Z«linda F. G')r«çà« precio- 
so. E, linalmente, Iz»b«l Pi. e ira 
çio imponente. — M.>ços : Caro- 
preso coração voluv»! b-nberto C. 
coração de ouro Tittris II coração 
insupportavel. Jost R c<Taç8o sin- 
cero. flUxandra S. coração amável. 
Isaac R. c iraçâ J de pedra. Nunes 
coròção hypocrita /\rmard3 C. co- 
ração àt criança. Hernani c .ração 
adorav»!. José B. coração engana- 
dor. í\ntonio coração captivanfe. 
Paulino C coração trislonho. Pau- 
lino F. coração que fere. Miranda 
coração prosa. E, linalnente, eu 
por ter um c iraçao que srp ilto a 
t >d.)S. Da adm radara t Uit.Ta da 
<Cigarra> — Descobrira quem son? 

Bocaina 

Quanto me dão pelos lindos ca- 
bellos de Ad^lia : pelo perfil de Ida 
G ; pelo sorriso de Iracema ; pela 
camaradagern da Siloca ; pelo an- 
dar da Billoca ; pelas gargalhadas 
da Julieta D N ; pela bondada da 
Amélia N ; pela delicadeza da Her- 
minia : pelis llirts da Julieta R : 
pelos óculos do Osório ; pt-la --u- 
sencia do José Mircellino ; pelo 
convencÍTienl i do rtngi,lim G; pe- 
lo almofadismo do Adibe; final- 
mente pelas saudades Ma  leitora 

Estrella da Madrugada. 

Ada 

'"Por que teria elle sentido tanto? 
O nevoeiro ... a melanuolia do 
momento ... a vontade de chorar 
que entrecortava a I lia . . ." Não 
comprehendo . . . Era tudo tão ale- 
gre I Una manhã tão linda! As 
arvores sacudiam seus galhos ver- 
dejantes, como num adeus esperan- 
çoso ; o céu, de um azul saphira, 
abençoava   minha partida . . . trazia 

eu, nos olhos, uma alegria incon- 
tida ! Francamente, não sei expli- 
car ! . . . De um comboio que ia 
longe . . . "mãosinhas a acenar . .." 
nuns olhos tristunhos . . . lagrimas 
■ rolar ... E o Nucho ? . . . Que 
•specie de micróbio é esse ! Per- 
d*a-me ! Mas a "microbiulogia" não 
conhece este "zinho". Sonho 1 . . . 
Illusão I . . . Qual ! isso tudo é um 
pesadelj . . . A's novidades que 
guardaste de minha partida, para 
mas rcpetires assim tão sincera- 
mente, só t« posso dizer ente ri- 
sos . . "Ce n"est pis Ia faute des 
femmes". — Iracema. 

ue ser attrehente e ter grande nu- 
mero de admiradores, não os dis- 
tingue. Trata a todos com a máxi- 
ma indilíerença. E' ■ mais bella 
Ilor da Liberdade. Adeusinho, <Ci- 
garra>. — Dor de um coração. 

A   Saudade 
A saudade é uma der que nos 

invade o coração e nos fere a al- 
ma ... Ha saudades que são claras 
como a luz du dia .. . mas ha sau- 
dades que são negras como a ne- 
gra noite... As Saudades claras são 
as que sentimos de um dia alegre 
• venturoso . . . saudades do tampo 

^sgâSái 

ca 

r-ír-&ss£e^SíSf 
fimssinio Sabonete sem rival, o mais hygie- 

nico e saudável  para a epiderme,  conserva   a 
juventude, amacia e  embelleza a culis 

GRANDE   PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE      19 

Perfil da senhorita   E.   A.   S. 

Seus olhos castanhos são ternos 
e meigos e ha muitos que suppli- 
cam e imploram cora amor. Conta 
16 ou 17 primaveras. Gosta da dan- 
ça a dança com perfeição.    Apezar 

de criança ... Mas as saudades ne- 
gras, tristes de supportar são as 
saudades de uma tarde de amor, 
quando notemos que, sem querer, 
se ama . . . Eijinhus longos, «Ci- 
garra» querida, da lua leitora cons- 
tante — \rmi da Saudade. 
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HO VATICANO 
e em toda a parte 

o FERHET-BRAHGA, que é o-melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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f"7*^ ■ Kl.ASir) PIMENTA, que hoje repousa, ■ 
por todo o sempre, na branca cidade dos 
mortos, pódc guardar a ce teza absoluta 
de que se libertou do próprio an{quila- 

mento. /\ morte, aliás, para muitos, tem 
a fatalidade de tornar mais no'?rcs c espirituacs as linbas 
da feição interior, que avultam quando cm repouso, como 
o desenho da paizafíem physica se accentúa no espelho 
das aRuas. depois de cessada a tomenta . . . Nunca se 
nos afiguraram tão nítidas, tão illumina'las, tão cheias de 
unçao mysteriosa, as perspectivas insinuantes da sua 
existência moral, como no dia cm que lhe vertemos, á 
beira do túmulo, a Ij^fio^ ronfortadíra da despe- 
dida   eterna. 

Xão foi, por certo, o prestigio phantastico do des- 
apego irreiiedia ei que lhe fez crescer a physíonomia da 
personalidade suhjcclivo. Deu-lbe, todavia, cesta con'entra- 
ção ríligiosa. Fj\a, por si, ja' se desenhava limpiia, nos 
heneficios que o morto de agora espalho-j ái m^ncheias, 
cn todo o percurso da vida terrena. K' que a visão da 
saudade começ -u a reconstruir na sombra os aspectos 
encantadores daquclla existência sem r.odoa c, ao mesmo 
tempo, se pôz a entornar, sobre a realidade tremenda da 
s^a morte, toda a poesia da noss i primeira meditação e, 
porventura,  da  nossi  primeira  reparação. 

Os homens que escapam á csphera da vulgar dade 
quotidiana são todos assim. Ntís lhes sentia os o conta- 
cto dz todos os dias, nós nos acostumamos a persistên- 
cia das qualidades que lhes exornam espirito c o co- 
ração, de modo que o g-ande va'cuo da primeira distan- 
cia c que os íaz maiores, ou nol-os deixa entrever c fi- 
xar com íusteza, na plenitude da sua grandeza c do 
seu  destino. 

Gclasio Pimenta, descendo a' campa, deixou grava- 
da, em nossa retúia, a sua figura de amigo e protector. 
Deixou ainda, no coração dos que o conhoceratn, uma 
rústea da sua bondade maravilhosa. Deixou, sem duvida, 
na memória dos que o estimaram em vida, a resonancia 
duradoura que ha de ficar marcando, através do tempo, 
a harmonia do seu espirito, o contacto bcmfazejo da sua 
alma, o vestígio inapagavcl do seu caracter. Ninguém o 
excedeu cm dedicação aos ideaes de belleza e bondade. 
Iodos aquo'les, que precisavam do seu estimulo, nunca 
Ih^ pediram que não fossem servidos. Na vida particu- 
lar, no mundo das artes, no domínio das letras, ninguém 
o excedeu cm desprendimento e lealdade. Gclasio Pi- 
menta, que nunca soube o que foi inveja da gloria ou 
cobiça de recompensas, desempenhou, quanto a's letras c 
a's artes,  o raro  papel de prestar homenagem ao   mérito, 

O 
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gastando todas as rosas da sua admiração para otfcr- 
tal-as, ás braçadas, a quantos lh'as mereccistm. E quan- 
ta esperança elle masmo não fez florir c frutificar, nes- 
se desejo sem precendentes de estin ular os valores no- 
vos c conduzil-os  A  consagração ! 

A sua casa tornou-se, a bem dizer, um centro 
de festas artísticas, onde Gclasio Pimenta inscrevia os 
nomes de sua admiração e do seu culto. Temperamento 
de estheta, profundamente sensível ás flores da intelli- 
gencla, nunca deixou de prodigalizar as palmas de sua 
alegria sem restricções, para recebei escriptrres e artis- 
tas que ellc reuniu em torno de si, na atmospbera de 
bellcza espiritual que se tornou a sua residência, cujas 
tertúlias memoráveis eram apenas o pretexto, de que ellc 
affcctuosamente se servia, para dar mostras do seu en- 
canto pelas coisas de espirito. Vicente de Carvalho, que 
foi seu intimo amigo, não conheceu maior desvelo pelos seus 
versos magníficos que o de Gclasio Pimenta. Guiomar 
Novaes, hoje coroada pelo renome que a consagrou nos 
centros artísticos mais notáveis do mundo, não conheceu 
maior enthusiasmo pela sua g'oria que o de Gelasio ri- 
menta. E não houve, cm S. Paulo, uma festa de arte, 
ou qualquer outra iniciativa dessa natureza, que não con- 
tasse, antes de tudo, co-n os applausos alviçartiros do 
pranteado jornalista, Pode mesmo af(irrrar-se que o no- 
me de Gelasio Pimenta fez parte integrante da vida es- 
piritual c artística de S. Paulo desde que a sua penna 
de ouro e a sua bondade de amigo se ligaram índissolu- 
velmcnte aos maiores triumphos até hoje assignalados na 
carreira de sua predilecção 
K ^Critico de arte, não sotthe fazer outra coisa sinão exal- 
tar, sem reticências de espécie algurra, o mérito dos critica- 
dos, acoroçoando as vocações e despeitando, pelo cstinmlo 
dos seus elogios, o pendor dos iniciantes, h, nem por isso, 
deixou de se revelar um trabalhador de estirpe. O seu 
ideal não foi, como se poderia suppfir, me'ra altitude de 
contemplação e de estimulo: alma encantada de poesia 
e de sonho, Gclasio Pimenta fui. entretanto, o mais com- 
pleto realizador de seus objectivos c decisões. A sua 
actividade voltou-se de preferencia ao extreicio do jor- 
nalismo, cm que se revelara desde muito moço, e em 
cujos prelios exhaustivos colheu as melhores flores do seu 
espirito, vindo a morte encontrai o ainda, no me>mo pos- 
to de combate. 

Por fim, cil-o em repouso. Desceu á campa no mês 
passado, naquella manhã de neblina e saudade. Levaram- 
no, por entre filas de túmulos brancos, em romaria si 
lenciosa, os seus amigos, os seus parentes amantisslmos, 
a co-npanheira religiosa de seus dias, os seus admira- 
dores incondicionaes. A' beira da sepultura, flôrts e la- 
grimas. Logo depois, o túmulo que se fechou; e, para 
sempre, a tranquillidade absoluta do grande morto; c, pa- 
ra todo o sempre, as vás cogitações sobre o valor c o 
myiterio  da  morte . . . 
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Expediente   d'"A Cigarra" 
III Diraeter - Propriatario, 
i|j GELASIO PIMENTA 

Radaotio: RUA S. BENTO, 93-A 

CaUpkone No. SI69-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

4ancia relativa á redacção ou adminis- 
tracçao d*'A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-A,  S. Paulo. 

Recibos — Aliai do director-propríe- 
tario, a única pessoa auetorísada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' 'A Cifaira", t o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente do   nosso escriptorio. 

Assisrnaturas — As pessoas que to- 
marem uma assi^natura annual d'HA 
Cigarra", despenocrão apenas 20$000, 
com direita a receber a revista »tí 3t 
de    Outubro  de   1925 

Vanda avulsa no Inlerio) Tendo 
perto de 400 aeant» de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração   d' "A   Cigarra,    resnlvau,   para 

refularisar o sen serviço, suspender a 
remessa da ravisU a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

Collaboração — Tendn tá um 
grande numero de collaboiv: Jores 
efíectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melbores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalbos de outros 
auetores, quando solicilados pela 
redacção. 

Ãeenles die assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Esiaèot que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cuias segundas vias de recibos, desti- 
nadas A administração, vierem acompa- 
nbadas da  respectiva  importância. 

Clichês — Devido ao seu crande 
movimento de annuncios, A Ciyarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de ires mezes. 

Succursal em Butnos .Tyres — No 
intuito de estreitar as relações intetic- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre   os   dois    povos    amigos. 

*A Cigarra" abria e menteai uosa IUO- 
earsal em Buenos Ayrta, a cargo do 
sr. Luiz Romoro. 

A Succursal d''A Cigarra" tunr- 
oiona alli em Ca//e Peru, 5/3, onde es 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio. com cicellente 
bibliotbeca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As i~ssignaturas annuaes para a Re- 
publica   /argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e ui 'cos encarregados de an- 
nuncios para "A  Cigarra",    na   Europa, 
os srs. L. Mayence <$ Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Paríz. — 19-21-23 
Ludsate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nes Estados 
Unidos a Caldwel Burnel Corporation, 
101, Park Advenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"/^ 
Cigarra" ao Rio de íaneirc, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Mvenida Ric 
Branco n. 157 e que fax a diatribuiç^ 
pars os ei!versos pontos daquella capital 

d! 

Dr.  Pflb'o Oliva  Vélez- 

Dhntographi* e<ipe?ial'nenla tirada para   'A  Cigarra,   por  oceasíáo   da   visita   do   illustre   representante   do 
Con-ejo Djhbamnte fCamara Municipal) de Buenos Aires, a pilloresca fazenda  'jfirnguá".    Vê-se   o inten- 

dente argentino entre vereadores paulistas   e representantes da imprensa. 

SIS OI 
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Dr. Pablo Oliva Vélcz 

Photographias especiaes para 'A Cigarra,   da  sessão  solenne   com  que   a   Câmara   Municipal recebeu o 
mostre representante do Concejo Deliberante de Buenos Aires. Xa de  cima, oê-se   o  intendente  areentine 
quando saudaoa os seus collegas paulistas. Em baixo, oulro  aspecto 'da  sessão,  quando  o nosso illastr» 

hospede era saudado pela Câmara Municipal de S. Paulo. 
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C^s 

b^d 
Panamá K>3 

Panamá   constitue   uma   das mais 
brilhantes crcações do   gcnio yankee. 
.ftntcs  de existir  o   famoso   canal,   moi- 
rejava   alli   uma  pobre   província   hispa- 
no-americana,    flagellada   por   todas   as 
endemias equatoriacs,  da   febre   amarei- 
la ao pronunciamientOy e   habitando 
misernmos   casebres.   O  norte-ameri- 
cano,  com a  sua   bygiene,  a  sua   enge- 
nharia  c  o  seu  arrojo,   poz   fogo  áqucl- 
Ias   immundas   aldeias   c   deu    caça 
ao   stegomya   fasciatd. Cumpriu-se 
o   milagre   do   saneamento   integral 
da  zona   talvez o mais insalubre da 
America,  e  abriu-se,  aos  olhes pas- 
mos  c  electrisados   do  mundo  intei- 
ro,  a  obra  gigantesca,  não  eguâlada 
nunca,    destinada  a  ser  a  bcmdição 
da   humanidade . . . 

Como na torre de Babel, no 
isthmo que liga as duas Américas 
também os povos se quizeram con- 
gregar para a conslrucção de uma 
obra sobrehumana, mas jamais consegui- 
ram harmonisar a linguagem dos interes- 
ses dispares que os moviam Alli ergueu 
a primeira tenda o castelhano conquista- 
dor, espoliando o incola desde a jornada 
de Balboa, alli se esterilisou em brigas 
fraticídas o hispano-americano volúvel 
e inquieto ; alli passou, n^ma san- 
grenta empreitada, o legendário Nel- 
son ; e alli teceu o gênio francez o 
plano mais audacioso da engenharia de 
todos os lempos; finalmente o yankee 
veiu desfraldar a redemptora itars dnd 
stripes sobre aquclla nesga de terra 
assolada pela febre e pela revolta, c 
operou a metamorphose, e triumphou, 
a poder de dollar c de energia. 

E' interessante recordar que varias 
nações hispano-americanas, como a Co- 
tumbia c Nicarágua, estiveram interes- 
sadas na abertura do canal inter-oeca- 
nico, c outros paizes, como a Hespa- 
nha, Inglaterra, e França, Estados Uni- 
dos. Indirectamentc intervieram na so- 
lução do problema a Hollanda, a Al- 
lemanha, a Itália, a Rússia. Mas, o 
interessante para nós está em que o 
Brasil também teve alguma parte na 
famosa empreza. Pedro II, amigo do 
conde de Lesseps, escreveu-lhe, nas 
vésperas do congresso sobre a abertura 
do canal, que se reuniu em Pariz em 
1879, animando-o com palavras de 
franco cnthusiasmo. O Brasil, comtudo, 
deixou de comparecer ao congresso, á 
falta de dotação orçamentaria, que foi 
negada pelo parlamento Mais tarde, a 
primeira companhia franceza convidou 
engenheiros brasileiros para a direcçâo 
dos trabalhos  tcchnicos   de  Panamá. 

Ha, porém, um vinculo mais remo- 
to, entre a nossa gente e o projecto 
do canal. Escrevendo sobre os roteiros 
antigos e modernos das Índias, u ■ dos 
lusiadas previu, tm gloriosa prophccia, 
a abertura do canal, talvez antes que 
qualquer outro escriptor. Essa estupen- 
da primazia coube ao navegante portu- 
guez   Antônio   Galvão,    autor   d'um  ce- 

lebre    Tratado,   publicado   em    1563 | 
Hoje, rcalisada a obra, ultrapas- 

sam-se as perspectivas mais risonhas c 
optimístas, c o canal cresce de impor- 
tância, como chave de importantissi- 
mos roteiros marítimos. Nos dois ex- 
tremos,   alindam-sc   e   progridem  as ci- 

dades de Panamá e Colon, que, ra zo- 
na norte-anifricana tomam respectiva- 
mente, os nomes de Balboa e Cristo- 
bal. Panamá possue íormosos jardins, 
cngalanados por airosas palmas cm al- 
íonibras verdejantes, semeadas de pitto- 
resces cottages. Panamá, a capital da 
novel republica, tem ruas movimenta- 
das c monumentacs, com uma popula- 
ção jovial e c smopolita. O inglez cor- 
re parelhas com o hespanhol. ^ão in- 
contáveis os rob stos negros da Jamai- 
ca e Cuba, gaguejando o s/ang anglo- 
hispanico . . . No // tel Washington, 
cm Colon, encontra-se tudo o que pode 
offerccer o hest and greaiesi in th? 
WOrld dos norte-americanos l m hotel 
moderno, como os de Xcw-^ ork, com 
■i originalidade da architetura, que é, 
tanto quanto possível a d^m convento 
hispano. Dentro do Washington, le- 
vantado quasi sobre as águas do 
AMantico, gosa-se com delicia a brisa 
marítima, c esquece-se aquelle tremen- 
do calor do equador thermico, que dei- 
xa a perJor de vista os nossos ve- 
rões . . . 

Emquanto o navio atravessa o ca- 
nal, principalmente ao passar as ccclu- 
sas, softre-sc uma temperatura de for- 
nalh >. Asphyxia-se, no momento cm 
que o vapor se afunda entre as duas 
altas muralhas de cimento armado, á 
ospera de que se escancarem as fur- 
miaaveis portas de aço. detentoras das 
águas, c que só se podem abrir de par 
cm  par   pelo   milatrre   da   electricidade, 

flRGEU GUIMflR ÍES. 

Da inconstância de tudo 
Em nada podemos estir í irmes. p .i\ 

vivemos no meio de mil resoluções di- 
versas : as idades e a fortuna conti- 
nuamente combatem a nossa constân- 
cia, Tudo consiste em representação 
que começa, para não existir, mas pa- 
ra acabar ; menos para ser que para 
ter  sido. 

Vimos ao mundo a mostrar-nos e 
a fazer parte di diversidade delle ; as 
cousas parece que nos vão fugindo 
até que nós vimos a desapparccer tam- 
bém. Somos formados de inclinações 
oppostas entre si e temos em nós uma 
propensão oceulta que sobre a appa- 
rencia de buscar os objectos, só procu- 
ra nelles a mudança. A inconstância 
nos serve de alivio e desopprime, por- 
que a firmeza é como um peso que 
não podemos supportar sempre, por 
mais que seja leve. E com dETeíto co- 
mo podem as nossas ídeas serem fi- 
xas, e sempre as mesmas, se nós sem- 
pre  vamos  sendo  outros ? 

MATHIAS AYKKS. 

SffO    OS      MELHORES 

=3 

UU zD 
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0 que o tempo fez... 

Viagens . A primeira grande via- 
gem da minha vida . . . Lá longe, na 
terra que sustentou os meus primeiros 
passos. Lra um domingo claro de sol. 
Beijei    creaturns    amadas,    ás    pressas. creatums amadas, ás 
Minha madrinha, com a mão que me 
deu a beijar, abençoou o minha parti- 
da, h eu parti. Lenços brancos acce- 
nando  no caes . . . 

Nesse tempo,   eu   tinha,   noa    olbns 
de  convalescente, a anciã das distancias. 
Partir,  para  mim,   era,   como   ainda   é, 
o  verbo nervoso, irriquic- 
to,     que     eleva     para    o 
alto . . 

Desde  abi   tenho  via- 
jado muito. Cigano natu- 
ralmente,  vou   vivendo os 
meus  dias  depressa,    tro- 
cando  de srenarios.    Pai- 
sagens  sob  o  meus  olhos 
passam   como   num    cos- 
morama.   Como se eu vis- 
se  a   vida de dentro de um 
vagão de estrada de ferro... 
Dias  que  vêem . .      Dias 
que  vão . .       í\  angustia 
do dia   de  hontem menor 
que  a  angustia  do  dia de 
hoje . . .   Cem cidades   eu 
já vi . . .    A   miséria   das 
grandes   cipítaes    deixou 
em  n im esse sceptismo  ingênuo 
do  garoto  das   ruas  que    vaia    o 
presidente   da    Republica   e,    no 
intimo,  está absolutam ntc    con- 
vencido  da  força  que    na   socie- 
dade     representa    o    guarda    da 
policia  civil . . , 

deixaram o tédio... as outras não dei- 
xaram nada , . Uma inda mulher que 
inha braços com Ecito de azas fixou 
os meus olhos. Mas elles estavam can- 
sados. Os meus braços pendiam Só 
sabiam  o  gesto  do  adeus . . . 

• • 
Noites mortas, embaixo do bruxo- 

leio mortiço das lâmpadas de cabaret, 
defronte de um copo, eu me lembrava 
da carta que abri, lá longe, febrento e 
SÓ. E repetia para mim : "Nunca mais 
voltarás. Certo não nos veremos mais. 
I em  coragem." 

• • 
Uma noticia dos meus : •A Duica 

casou-se.    E que  linda  cila  estava  tou- 

O  Almocadpm 

Era um antigo officio militar. De- 
ritra-se este nome das palavras arábicas 
al-moquedern, que querem dizer o que 
se adeanta. Era portanto o almocadem 
o mcimo que elude! ou í^uia do exer- 
cito. O modo por que se elegia era as- 
sim : "O que pretendia este officio 
requeria ao adail aliegand as qualida- 
des que para isso tinha, que deviam 
ser : pratica de guerra, conhecimento 
das terras c caminhos, esforço, ligeirc- 
za e lealdade ; sendo acceito, apresen- 
tava-se vestido de testa, dava-se-lhe 
uma lança com um pendão pequeno, c 
outros   doze    almocadens,    pondo    duas 

ROSAS BRANCAS 
1 fWÍD/70) 

."Vs vezes eu me lembrava do 
grande symbolo que me ensinou 
a Biblia. h ficava fascinado no 
desespero com que me revia no 
|udeu   t.rrrante . . 

-a □- 
D 

CASSIANO 

RICARDO 

Faz muito tempo. \o terri- 
tório do Acre. l-á perto da Re- 
publica Peruana, adoeci t;ravc- 
mente. Só, á margem do rio in- 
salubre, emparedado na paisa- 
gem selvagem, tiritei de frio. In- 
teiramente isolado do mundo. De 
longe cm longe, uma carta. "Nun- 
ca mais voltara's. Certo não nos 
veremos mais. Tem coragem.'' EL a de 
minha irmâzínha. A letra vinha tremu- 
la da saudade. E eu ficava, febrento c 
só, segurando a carta, a recordar o 
perfil lindo de minha irmã, a nossa 
casa, a nossa gente . . . Éramos peque- 
nos . . EUa era boa . . Brincávamos 
juntos, hlla me chamava o seu irmào- 
zinho querido c eu sentia, nos beijos 
que trocávamos, a pureza com que vi- 
nhamos  para   a   vida . . . 

O destino não foi !ogico. A qnini- 
na restituiu-mc a saúde. Andei aos bo- 
léos, de cidade cm cidade, fixando a 
maldade dos homens e a attitude in- 
coherente  das   mulheres ...    E,   passa- 

Umas 

1 t;nho, junto á vidraça, aberta em rosas brancas 
a ramatíem hostil de uma roseira douda, 
que floriu na janella e que subiu por toda 
esta varunda nua, onde ayora recebo 

a  visita da lua. 

Não ba cousa mais bella 
do que, por entre as rosas 
que estão  florindo  na  janella, 

a lua  penetrar e,  com  as  mãos dolorosas, 
suspendendo a certina da  vidraça, 
desfolhar,  aqui dentro,  a claridade baça 
e imprimir no tapete, em manchas  luminosas, 

a  alma branca  das  rosas . . . 

Parece que a noite inteira 
entra pela janella e se esconde em minha alma, 

pelos vãos da roseira ... 

ram  mulheres  na minha  vida 

cada de flores I" E eu fiquei, de lon- 
ge, a abençoar aquella felicidade. Con- 
tinuou a vida . . E eu sempre a es- 
perar pela   vida . . . 

«       . 
Mais tarde a minha irmã morreu. 

Foi no começo do anno, época cm que 
toda a alma vira uma arvore carregada 
de esperanças    . . 

Eu chorei desesperadamente, sd, 
num quarto de um hotel immenso, mor- 
dendo os travesseiros, para que a gen- 
te  indiffercnte não ouvisse os soluços  .. 

a . 
Nunca mais voltei Xunca mais vi 

irfinha irmã.  1 «rei coragem ? 

BREWO PINHEIRO 

lanças no chão ao comprimento, e pos- 
to etle em pé sobre ellas o levantavam 
quatro vezes da terra para as quatro 
partes do mundo, e de cada vez dizia : 
"Eu *** desafio todos os inimigos da 
fé de meu senhor rei, e da terra.' F^ 
entretanto tinha a lança enristada. Os 
almocadens estavam debaixo do gover- 
no do adail.'1 

cr? 

Na   Bibliotheca    de 
glaterra  —  existe   uma 
cripta   em   pergaminho 
todas   as   folhas,   enroladas,   c 
vontade, dentro  de  uma   casca 
de tamanho regular. 

Oxford   -   In- 
biblia    manus- 

tãu   fino,    que 
bem,   á 
de    noi 
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("jELASIQ PIMENTA ^  ê, 
o [JJ] o 

As homenagens em sua memória 
Morreu serenamente 
A Cigarra, que sempre foi, para 

GiUsio Pimenta, a precursora das mais 
bailas alegrias, abriu uma pausa de si- 
sencio commovido no seu canto atvi- 
çareiro, para derramar a tristeza de 
sua lagrima sobre a  sepultura  do    nos- 

so queridissimo director. Gclasio Pi- 
menta falleceu no dia 20 do mcz pró- 
ximo passado. A »ua morte repercutiu, 
no coração de nós todos, como a rea- 
lidade tremenda dos factos inacreditá- 
veis : e vemol-o ainda, com a sua fi- 
gura    longa e   fidalga,    que    nunca    se 

apagard na retina de quantos o conhe- 
ceram, á semelhança dessai reminicen- 
cias visuaes que accentuam gradativa- 
mente, mesmo nos longcs da saudade 
ou na contingência da separação defi- 
nitiva. As manifestações de pesar, oc- 
casionadas pelo seu trespasse, corres- 
ponderam planamente ao grau de esti- 
ma pessoal e intellectual que lhe vota- 
va a sociedade paulistana E' que Ge- 
lasio Pimenta, encantador e simples, 
semeou generosamente, em torno de 
si,    a    semente    fecunda   das    amizades 

Nfl EGREJA DE SANTA CECÍLIA: dois aspectos da Câmara ardente, vendo-se a physionomia serena 
do nosso inesquecioel companheiro a amigo. 
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mais justas e mais sinceras. O seu des- 
prendi i ento, a sua lealdade icm res- 
tricções nem sombra de convcncíonalis- 
mo, merecia, cm verdade, esses tributos 
de admiração exaltada com que üelasio 
Pimenta assi^naluu a sua passagem na 
vida terrena. Os que trabalham nesta 
casa, acostumados a beJtí-ía da sua 
physionümia moral, pranteiam o grdnde 
claro que o seu espirito, ao apagar-ie 
para sempre, deixou nas lides da im- 
prensa c nos domínios da nossa cultu- 
ra, fc,, acima de tudo, pranteiam since- 
ramente a inestimável perua que a nos- 
sa existência altectiva sotlreu : porque, 
acima de tudo, e de justiça considerar 
assim, paira a bo-.ddde serena do pro- 
teclor, do granoe amigo que toi elle, 
de quantos Utv mereceracn a estima 
pessoal, logo elevada ao prestigio da 
mais   desinteressada   dedicação 

** . . . a sua bondade írra- 
dicu-se, inaiterõvei e tocante, 
inspirando o que de melhor 
encolvem as amizades, que é 
o üesínítfresse." 

Gclasio Pimenta, o bom c simples 
Gelasio, amigo verdadeiro c strviçal 
de todos os seus companheiros de p/o- 
í issao, íalieceu hoj« de manhã em Cam- 
pos de Jordão, onde ha mezes se acha- 
va  em   tratamento 

1 riste noticia para toda a classe, 
neste sobbado, u onolono c escuro. Pa- 
ra a imprensa, qte o teve sempre no 
seu convívio, para a sociedade paulis- 
ta, onde a sua bondade se irradiou, 
inalterável e tocante, inspirando o que 
de meihor envolvem as amizades, que 
e   o  desinteresse. 

Kvocando essa   figura  alta  e esguia, 

O reflex" dessa bondade e dessa 
paixão pela arte não descorará na me- 
mória de quantoi o conhtctrâm na ca- 
rinhosa intimidade, eu deiit se acerca- 
ram na redacçào da rtvista que elle 
iundou e conduzia com orientação ho- 
nesta e  incomDium perseverança. 

Geiasio Pin enta n ilitou durante 
muitos annos no jofnaiismo local, stn^ 
do um dos redectores pnrcipaes do 
antgo diano fcS. Paulo ', e dtpcis do 
"Lstado". 

O extineto, que contava 45 annos, 
nasceu em Campinas e era lilho do 
Capitão Joào Piinci.ta e de D. hisole- 
ta   Pimenta. 

Casou-se com a Sra. D Victcria 
Serva Pimenta de cujo consórcio não 
deixa  nenhum  filho. 

O  seu  corpo   chegará   hoje,   ás   20 

O funeral de nosso querido direclor 

A' PORT.H D.^ EGREJr] DE SANTA CECÍLIA: após a missa do corpo presente, a que  assistiram numerosas 
famílias da alta sociedade paulistana, o feretro é  transportado para o coche fúnebre. 

\a pompa fúnebre de que se re- 
vestiram as homenagens da sociedade 
paulista, representada nos seus princi- 
paes elementos, e que acudiu immcdia- 
tamenlc á cerimonia piedosa de acom- 
panhal-o á morada eterna, vislumbrou- 
se a primeira consagração. Mquclias 
flores e aqucllas lagrimas valeram, sem 
duvida, pelo prelúdio tocante que ha 
de marcar, na memória fugitiva do 
tempo, as primeiras rosas da gratidão 
collcctiva. 

Prestando justa homenagem á me- 
mória de Gclasio Pimenta, transcreve- 
mos adiante as referencias consagrado- 
ras com que a imprensa de S. Paulo 
pôz cm relevo as qualidades do seu 
caracter, do seu espirito c do sau co- 
ração. 

que parecia não ter misturado nunca 
cm suas palavras os espinhos da iro- 
nia c do desdém, c que nos mesmos 
gestos revelava a doçura e a singeleza 
de sua Índole, somos arrastados a pen- 
sar na exclusiva prcoecupação de arte 
que o empolgava. Sob a apparencia de 
homem pratico que se multiplicava cm 
iniciativas c esforços para manter na 
sua triumphantc divulgação essa meni- 
na dos olhos da nossa imprensa, que 
é "A Cigarra", ardia em sonhos, pos- 
suia como poucos uma legitima alma 
de artista. Isto lhe accentuava c dou- 
rava a nobreza de espirito, impcliindo-o 
ao devotamento nas suas admirações 
Que cummovido testemunho não daria 
desse conforto o grande Vicente de 
Carvalho, que o bcmquiz e destacou 
entre os seus innu i eros amigos, ate o 
encerro de sua vida gloriosa 

boras,  em  trem    especial,    ficando    de- 
positado na igreja de Santa Cecília. 

O enterro dar-sc-ha amanhã, ás ^ 
horas, sahindo o feretro para o cemi- 
tério  da Consolação. 

(Da   "Folha  da Noite") 
« •   « 

"... homem bom e amável, 
com elevadas qualidadas dê 
caracter e de coração." 

\im Campos do lordão, aonde fora 
•m busca de melhoras para a sua saú- 
de, fallcceu hontem, pela manban, o 
nosso distineto collega de imprensa e 
antigo companheiro de redacçào, sr. 
Gclasio Pimenta. Todos quantos con- 
viveram com o nosso saudoso confra- 
de sabem o homem bom e amável que 
jra elle, as elevadas qualidades de ca- 
i acter e  de coração, que  o distinguiam, 
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c a robusta intelligcncia de que sempre 
deu sobejas provas no jornalismo. Com 
as suas maneiras aftaveis, com o seu 
dom de sympatliía que o caracttrisava, 
Gelasio Pimenta era dos que mais se 
interessavam, entre nói, pelas Coisas 
de arte e pelos assumptos literários, 
tendo contribuído com boa somma de 
iruetiferos esforços para todos os pro- 
gressos que temos feito nesses vários 
ramos da nossa actividade inUllectual. 
De uma grande capacidade de trabalho 
e de uma rara energia construetiva, 
fundou nesta capital varias revistas li- 
terárias, de que a ultima, "í\ Cigarra", 
c uma bella amostra do seu bom gosto 
e da orientação que semprd poz cm 
tudo quanto amprehendia. /Vs^im Ge- 
lasio Pimenta, que morre em pleno vi- 
gor da sua intelligcncia, deixa numero- 
sos   amigos   e    admiradores,    dentro    c 

cxnia.  sra.   d.   \ ictoria   Serva    Pimenta, 
de  cujo  consórcio  não  teve   filhos. 

O corpo do extineto foi transporta- 
do hoftton para esta capital, devendo 
ser inhumado hoje, no cemitério da 
Consolação, sahindo o feretro, ãs 9 
horas,  da  egreja  de  Santa   Cecilia. 

A' cxma. familia do nosso prezado 
companheiro apresentamos nossas con- 
dolências. 

(D^ü  Kslado  de  S.  Paulo".) 

"Sincero    nos   seus    affectos, 
ieal e desintaressado no   culto 
que Dotava d Arte . . ." 

\ ictimado por pertinaz moléstia, 
que ha lougos tnezes lhe vinha minan- 
do o organismo, tallcceu b' ntetn em 
Campos  do   Jordão,  onde ie achava  em 

uma das tiguras mais sympathicas e 
interessantes  da   nossa imprensa. 

Sincero nos seus aíícctos, leal e 
desinteressado no culto que votava ã 
arte e particulam^ntc no carinho que 
lhe mereciam as iniciativas que envol- 
vessem a expansão do nosso progress© 
artístico, Cicltisio Pimenta, que, no in- 
timo, era um grande idealista, mas um 
idealista servido por uma torça de von- 
tade realizadora, ioi, pelos seus empre- 
hendimentos e pela sua acção, um ef- 
ticiente coltaborador do adeanlamento 
de que justamente^sc orgulha o meio 
musical   paulista. 

Mão ba quem, conhecedor das nos- 
sas cousas musicaes, ignore a profun- 
da admirarão do extineto pelo talento 
de Guiomar Xovaes, que elle amparou 
na meninice e trabalhou para que a ho)e 
gloriosa  pianista   patricia   pudesse,    sem 

quer 
emp 

1 
men 
na í 
muil 

O funeral do nosso querido director 

NA EGREJA  DE SãNTA CECÍLIA: outro aspecto da èãidã do caixão moriuario do nosso inesquecicel director 

ora do Estado, não sendo poucos os 
artistas e homens de letras patrícios 
que lhe devem a animação e o applau- 
so com que elle sabia estimular todos 
os estreantes cm que vislumbrava algu- 
ma  parcelta  de talento 

Gelasio Pimenta, que militou na 
imprensa paulista durante muitos annos, 
tendo iniciado a sua carreira na "bo- 
lha Nova", fundada por Garcia Kedon- 
do, trabalhou na redacção de vários 
jornaes. entre os quacs "O Estado de 
S. Paulo", "O S. Paulo" c "Uiario 
Popular". Contava 45 annos. tendo 
nascido em Campinas, sendo filho do 
irapitão João Pimenta, ja' fallccido, c de 
d.   Kisoleta   Pimenta     Deixa    viuva    a 

tratamento, o nosso presado collega de 
imprensa e antigo companheiro de tra- 
balho Gelasio Pimenta, director da re- 
vista   "I\  Cigarra". 

Popular e bemquisto no jornalismo 
paulistano, em que militou durante mui- 
tos annos e no qual se impuzera pela 
sua capacidade de trabalho, por uma 
brilhante intclligencia e pelo denodo c 
elevação com que se houvera cm varias 
campanhas, quasi todas de índole ar- 
tística c beneficente ; grandemente rc- 
laci nado em nosso meio social, onde, 
pela lhaneza de seu trato, pela extre- 
ma bondade do seu coração c pelas 
suas qualidades de caracter, grangeara 
amizades sinceras,  Gelasio  Pimenta  era 

difficuldadcs, vencer as asperezas, os 
tropeços e as arestas inevitáveis do 
inicio de sua ctirreira l'oi um trabalho 
de annos, foram campanhas que dura- 
ram longo tempo, mas que não conse- 
guiam quebrantar a iorte tempera de 
luctador de (ielasio Pimenta, que via, 
aos poucos, as suas previsões se torna- 
rem  palpável  realidade. 

Talamos do "caso" Guicmar No- 
vaes, por ser o mais conhecido, mas 
quantas outras iniciativas não se de- 
vem a Gelasio Pimenta, que quando 
havia um artista a proteger ou um 
tentamen patiioiico a levar a cffcito, 
não descançava e era uni des primeiros 
a    prestar    o   seu   aunilio.     In numeras. 
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quer como critico  de arte,  quer  no  des- 
empenho  da sua  missão de jornaliita. 

E Cwlasio Pimenta íoi essencial- 
mente jornalista. M. imprensa attrahiu-o, 
tia sua cidade natal, Campinas, desde 
muito  moço,   passando  a  traballur    nos 

jornaes locaes. Mudou-se para esta ca- 
pital, aqui oecupou cargo de responsa- 
bilidade nas redacçõ.-'s da " h olhd No- 
va'' dirigida por Garcia Kedondo, e do 
antigo "S. Paulo" e depois cm quasi 
todop  os jornaes,    revelando-sc    sempre 

rt{*i£a**Q~ 
27 

profissional   honesto   t   conicunuo o 
"Ü Correio Paulistano" contou-o 

durante oiuito tempo no numero de 
seus redactores, deixando tragos bri- 
lhantes de sua passagem por esta fo- 
lha,  da  qual   se  [afastou,  tcoin    grande 

O Funeral do nosso querido director 

T PORT.^ DE SANTA CECÍLIA: ao ser collocado no cocha funebr» o corpo do nosso pranteado director 
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pesar dos seus companheiros, para fun- 
dar a brilhante revista "A Cigarra", 
em  1914. 

Intellitcncia mallcavcl, Gelasio Pi- 
menta, que era uma rija tempera de 
trabalhador, não restringia a sua acti- 
vidade á imprensa, já por si mesma 
bastante absorvente, e durante algum 
tt»mpo foi professor de portuguez. di- 
rector da Secretaria c professor adjun- 
to da cadeira de Historia da Musica 
do Conservatório Dramático c Musical 
de S. Paulo. 

Sócio do Instituto Histórico e Geo- 
craphico de S. Paulo, o extineto deixa 
varias monographias e entre cilas con- 
vém mencionar um interessante    estudo 

"... espirito serenamente vo- 
tado ao culto das artes, de 
que foi um dos grandes pa- 
ladinos." 

hallcccu na madrugada de hontem, 
em Campos do Jordão, o nos>o esti- 
mado collega Gelasio Pimenta, director- 
proprietario da "Cigdrra", a popular 
revista  paulistana. 

lá de algum tempo a esta parte, 
Gelasio Pimenta vinha soffrcndo o ata- 
que do mal que, afinal, o levou ao 
túmulo, de nada valendo os desveles 
da sua dedicada familia c os cuidados 
amigos  dos  seus médicos. 

A imprensa de S. Paulo perde, com 
a  morte de  Gclasio.Pimcnta,   uma    das 

necesse pcrcnnc na memória do publico 
paulista, ba&tdriam as collccçõcs da sua 
revista para dizer bem alto do seu valor 
de jornalista, da sua tempera de lutador. 

Gelasio Pimenta íoi durante algum 
tempo professor de portugu^/ c dirc- 
ctor da Secretaria e era professor adjun- 
to da cadeira de Historia da Musica 
do  Conservatório  O rama ti eu  ^ Musical. 

Militou durante n.uit's annos no 
jornalismo local, sendo um dos reda- 
ctoros principaes do antigo diário "ò. 
Paulo"   c  depois  no   "hstado". 

O extineto, que contava 15 annos, 
nasceu cm Campinas c era filho do 
Capitão João Pimenta e de d. Kisoleta 
Pimenta. 

Casou-se com a Sra. D. \ ictoria P.- 

O funeral^do nosso querido director 

A saída do coche fúnebre conduzindo os   restos   mortaes   do saudoso   director-proprietario   cí'"/l  Ci0arra".BJj 
Vê-se um dos cairos que transportaram ao cemitério as innumeras  coroas   offerevidas pelos parentes, ami- 

gos e admiradores do nosso grande amigo. 

sobre  o conpositor   brasileiro    Alexan- 
dre  Lcvy, 

Gelasio Pimenta era filho do fina- 
do capitão João Pimenta e da sra. d. 
Kisoleta Pimenta. Contava 45 annos 
de adade, era casado com a sra. d. 
Victoria Serva Pimenta e não deixa 
filhos. 

O corpo chegou hontem, ás 22 ho- 
ras, a esta capital, sendo transportado 
para a egreja de Santa Cecilia, de on- 
de sahirá hoje, ás 9 horas, o enterro 
para o cemitério da   Consolação. 

A' distineta familia enlutada envia- 
mos  os  nossos sentimentos de pesar. 

(Do   ''Correio Paulistano") 

suas mais relevantes figuras, uma das 
suas melhores pcnnas. 

Era estimadissimo na socied de pau- 
lista, que, não só pelas suas qualida- 
des de coração o queria, como também 
lhe admirava o espirito sempre serena- 
mente votado ao culto das artes, de 
que  foi aqui um dos grandes paladinos. 

Prova disso c a revista que fun- 
dou, ha dez annos, e que, nesse espa- 
ço de tempo, tantos c tão valiosos ser- 
viços vem prestando á cultura das ar- 
tes, já lançando nomes desconhecidos 
do publico, jü encorajando os incipien- 
tes com a justeza de sua critica, com 
a benevolência dos seus conselhos. Se 
outras razões não houvesse para que a 
lembrança de Gelasio   Pimenta   perma- 

menta, de cujo consórcio não deixa filhos. 
Seu corpo chegou hontem, a's 22 

horas, em trem especial, ficando de- 
positado na igreja de Santa Cecilia, de 
onde sahirã o feretro hoje, a's 9 horas, 
para  o  cemitério da  Consolação. 

Sentindo profundamente o trespasse 
de tão dtstincto collega, apresentamos 
á distineta familia enlutada a expressão 
sincera  do  nosso  pezar. 

(D*"0   Jornal  do   Commcrcio") 
•       * 

"...  queridissimo   em   nos- 
so Estado, que sente   deveras 
a sua morte." 

Healizou-se    hontem,    a'sv 9    horas, 
com  numeroso  acompanhamento,  o   en- 
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tcrro de nosso estimado coilcfía Ge!a- 
sio Pimenta, director da "Cigarra", 
laüccido no dia 20, cm Campos do 
Jordão. 

Com o prematuro trespasse de ( ic- 
lasio Pimenta, a imprensa paulista per- 
de uma de suas mais sympathicas e 
marcantes  í íguras. 

Pcnna dada ás campanhas em prót 
do nosso desenvolvimento artístico, co- 
ração aberto ás iniciativas de philan- 
thropia, — o nome de Celasio Pimenta 
era queridissimo cm nosso hstado, que 
sente deveras a  sua  mor*e. 

í rabalhador inlatigavcl. ellc deixa 
vários trabalhos sobre historia, onde se 
nos  depara   a  sua   apurada   cultura. 

jornalista inteiliyentc e Üno, fez o 
milagre de, em nosso meio, conseguir 
que.asua primorosa "Cigarra" trium- 
phassc,|e,  aisim,  se  tornasse  um    com- 

— Compareceram ao enterro, re- 
presentando o Conservatório, o dr. Go- 
mes Cardim e o proí. José Wancolle. 
O Conservatório mandou pôr sobre o 
leretro uma coroa cm cujas fitas, das 
cores nacionaes, se lia : uPi Gelasio 
Pimenta,  o   I onservatorio". 

A' distineta família enlutada, "A 
Ptatca" apresenta santimentos de pesar. 

{D,uí\   Piatéa") 

" . . .Jornalista de talento, sem- 
pre uesempenhou cem grande 
hnlho os seus dereres profis- 
sionaes .. . ' 

KaíUceu cm Campos do Jordão, 
onde se achava ha mezes tm husca de 
melhoras para sua saude, o distineto 
collcga Gelasio Pirrcnla, director pro- 
prietário  da  revista   "A  Cigarra". 

pela isenção de animo c superioridade 
com  que iulgava os artistas. 

Fundou a revista "/\ Cigarra" que 
o absorveu por completo, mas se tor- 
nou, graças «os seus esiorços, uma das 
melhores publicações do brasil nesse 
gênero. Na cenfecção de sua querida 
revista, Gelasio Pin.cnta era incansá- 
vel c multiplicava-se cm trabalhos de 
toda a sorte . redigia chronicas ; pro- 
curava artistas e escriptores ; organiza- 
va festas e saraus, concorrides pela 
nossa melher sociedade. 

Aos artistas queria com especial 
carinho e delles também recebeu as 
provas da mais sincera emizade. Tinha 
no maicr apreço o maestro Chiaftarclll. 
tra um dos maiores admiradores de 
Guicmar Novaes, c, entre os nossos 
poetas e escriptores, consagrou uma 
particular amizade ao   saudoso   Vicente 

O funeral  do nosso querido director 

AO CEMITÉRIO DA COSSOLfiÇAO: 0 jeretro i levado para a capella  da  necropole 

pleto repertório de nossa vida artística 
e social. 

A actividade de Cielasio Pimenta 
abrangeu maior circulo que o do jor- 
nalismo : foi professor de português, 
director de secretaria c professor adjun- 
cto da cadeira de Historia da Musica 
do Conservatório de  São  Paulo. 

Alem disso, o extineto era sócio 
do Instituto Histórico e Gcographico 
de  São  Paulo. 
.'-.i Gelasio Pimenta era filho do fina- 
do capitão João Pimenta c da sra. d. 
Kisoleta Pimenta. Contava 45 annos 
de edade, era casado com a sra d. Victo- 
ria   Serva   Pimenta  e  não  deixa  filhos. 

Sobre o leretro do pranteado jor- 
nalista, levado da egreja de Santa Ce- 
cília para a necropole da Consolação, 
n otavam-sc riquissimas coroas com sen- 
tidas  dedicatórias. 

Kra nascido em Campinas, contava 
cerca de 45 annos, c durante muito 
tempo trabalhou na imprensa de sua 
cidade natal ; depois pertenceu ã redac- 
ção dos principaes jornaes desta capi- 
tal, tendo sido secretario da. "Folha 
Nova  e  do  "São Paulo". 

Grangiou grande estima dos teus 
collcgas pelo seu cavalheirismo e pela 
affectuosidadc do seu trato ; jornalista 
de talento, sempre desempenhou com 
grande brilho os seus deveres profis- 
sionaes, revelando apreciáveis qualida- 
des  literárias. 

Apaixonado pela musica, foi um 
dos nossos mais dedicados collaborado- 
res, e as suas criticas de arte, publi- 
cadas nesta folha e em outras, eram 
quasi sempre transcriptas nos jornaes 
do Hio e mereciam em geral acata- 
mento  pela competência que ravclavam. 

de Carvalho   e   a  'Amadeu   Amaral. 
A sua amizade assumiu o aspecto 

de  uma  verdadeira  devoção. 
Foi professor de portuguez, director 

da Secretaria e professor adjuneto da 
cadeira de Historia da Musica no Con- 
servatório de S. Paulo. 

Sócio do Instituto Histórico dt S. 
Paulo, deixou varias monographias e 
entre ellas convém mencionar um inte- 
ressante estudo sobre o saudoso com- 
positor Alexandre Levy. 

Era filho do finado capitão João 
Pimenta e da sra. d. Kisoleta Pimenta 
c casado com a sra. d. \ ictoria Serva 
Pimenta e não deixa  filhos. 

Era irmão das senhoras dd. Jenny 
Coutinho, casada com o sr. dr. Adol- 
pho de Oliveira Coutinho ; Maria Pi- 
menta, casada com o sr. João Beptista 
de Campos ;  Isabel  Pimenta   Bohn, ca- 
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jada com o sr. profcisor flrthur Bohn 
e Elvira Pimenta, solteira, e cunhado 
dos srs. drs. Mario, Luiz c Lco Pinto 
ScrvB c das senhoritas Mlice, rtnto- 
nietta, Clelia e Marietta Pinto Serva. 
Era genro do fallecido dr. jaymc Serva 
c da sra. d.  Victoria  Pinto  Serva. 

O sahimento fúnebre hontem reali- 
lado esteve concorridissimo, compare- 
cendo os representantes de toda a Im- 
prensa • dos nossos melhores elemen- 
tos sociaes. 

Sobre o ataude foram depostas nu- 
meroras coroas com sentidas inscrip- 
ções, demonstrando o alto apreço de 
que dispunha aquelle saudoso jorna- 
lista. 

O "Diário" foi representado no sa- 
himmto lunebre pelo commendador 
Hodrigo   Soares ;   pelas  officinas    desta 

stesso a   São   Paulo,  giungendo    qui    in 
trenó  speciale  delia  Central alie ore 22. 

I tunerali, imponentis&imi. hanno 
avuto luogo ieri mattina, alie ore 9, 
venendo il teretro tumulato nel Cimi- 
tero delia  Consolação. 

t\\ numerosi parenti deliestinto Ia 
nostre   sincere  condoglianze. 

(Do  "II   Piccolo'1 

"... cun Ia f.ud figura alta 
che destavd ld súbita e piena 
smpatia   per   um   riflesso   dt 
fiducia — " 

Un telegramnia triste ha portatü 
ieri a San Paolo Ia notizia delia morte 
dei collega Gclasio Pimenta, avvenula 
in   Campos  do   Jordão  ieri  mattina. 

II buono e caro amico — buono 
a^nnnto  come   tuttc   le   anime* semplici 

2u diovanc ancora — era nato 45 an- 
ni or sono in Campinas — il tollcga 
ed  amico  è  stato  coito  dalla   morte. 

II suo corpo — giunto ieri scra in 
trenó speciale da Campos do Jordão — 
ncila notte è stato viglialo nclia ( hic- 
sa di Santa Cecilia ed oggi, alie cre 9, 
sara portato ali eterno riposo ml Cimi- 
tero  delia   Ccnsolazíonc. 

/Alia vedova, Donna Victoria Ser- 
va Pimenta, le nostre sentitissime con- 
doglianze. 

(Do    "Kaníuiia") 

Oi 

0 funeral úo nm mwív mim 
Km   trem   especial,   que   chtgcn   a's 

4  horas do  dia  21,   foi o corpo  do   nos 
so  inesqu*.   '■■'■'   director  transporledo de 

O funeral do nosso querido director 

JVO CEMITÉRIO D.H CONSOLAÇÃO: O caixão mr-tu-iho saindo da capella da necropole 

cast   compareceu  ao enterro o  sr.  ]osó 
Tiuilherme. 

II' inconsolavel viuva apresentamos 
os nossos sentidos pêsames. 

(Do  'Diário  Popular") 

• m 

"... Era uomo di vasta col- 
lura, di manitre affabili e are- 
oa   saputo   crearsi   un   largo 
circolo   di amicizie ,e de sim- 
patie." 

Si é spento sabato scorso,  in Cam- 
pos  do  Jordão,  portato  alia  tomb   dalla 
malattia    cbe   non   perdona    il    coilega 
Qelasio Pimenta, fondatore e    direttore 
delia nota,  diffusa rivista  "R Cigarra", 
ed  'Cx-rcdattore    deir"Estado    de    São 
Paulo". 

Era uomo di vasta coltura, di ma- 
niere affabili c aveva saputo crtarsi 
un largo circolo di amicizie e di sim- 
patie  nella alta socictá   paulistana. 

La saima venne transportata sabato 

come Ia sua — se n'è andato cosi, se- 
renamente — come vanno le persone 
care lasciando un grande vuoto tra 
noi — mentre noi speravamo di rive- 
derlo ancora tra noi coi suo dolce sor- 
riso quasi mite, con ia sua figura alta 
che destava Ia súbita e piena simpatia 
per un riflesso di fiducia — diremmo 
— che irradiava dai suoi sentimenti 
mai corrosi da una punta di sdegno e 
di simplice ironia. 

Gclasio Pimenta contava cosi sol- 
tanto amicizie, innumeri conoscenze, 
simpatie  vere. 

Per molti anni militò nel giornali- 
smo quotidiano : fu redattore deiTanti- 
co  'S.  Paulo''  c poi deir"Estado". 

Ultimamente aveva dedicato tutte 
le sue energie e tutte le sue spirituali 
cure alia rivista "A Cigarra" cui con- 
quisto ben presto un largo pubblico di 
lettori e di arici. Si può dire che 'R 
Cigarra" si identificava in lui ed Egli 
nella  sua  pubblicazione. 

Campos de"! Jordão, onde screnamenle 
expirara, para esta Capital, afim de 
aqui  ser inhumado. 

Numerosas pessoas, em que se no- 
tavam os elementos mais representati- 
vos de nossa cultura, aguardavam o 
carro fúnebre  na  Estação dn  N   rte. 

Dahi dirigiu-se o cortejo para a 
egreja de Santa Cecília, onde o corpo 
de nosso pranteado chefe foi velado 
por grande numero de amigos e fami- 
lias de nossa sociedade. 

í\'s 9 horas, depois das orações do 
ritual pelo monsenhor Marcondes Pe- 
drosa, realisou-se o funeral, sahindo o 
feretro daquella egreja para a necro- 
pole da  Consolação. 

formou-se extenso cortejo, cm que 
pudemos tomar nota, entre outros, das 
seguintes  pessoas : 

Dr. üctavio Pinto e senhora, d. 
Guiomar de Novaes Pinto : dr. Luiz 
Pinto Serva, dr. Lco Pinto Serva, dr. 
Mario Pinto   Serva,    flrtbur   Bohn,   la- 



I -Outubro- 1924 ; 

. 

niilia Vicente de Carvalho, Ncstor Kan- 
gel Pestana, dr. Júlio de Aiesquita t'i- 
iho, .{ícardo figueiredo, dr. Vicente 
Ancona, Nicolau /Vncona Lopez, Hor- 
misdas ü va, Caetano Aliele, Lassiano 
Kicardo e trancisco Pati, pela "A Mo- 
vusima" ; Miguel rtngelo Mendes de 
/Almeida, dr. Luiz Cionzaga Mendes de 
Almeida, dr. rtngelo Mendes de Al- 
meida, Zaccharias Autuori, por si c 
peia Sociedade yuartetto Paulista ; José 
ÍNieves Lobo, Aureliano Coutinho i^et- 
to e sennora, Moacyr Passos, Kanul- 
pho Pinheiro Lima « senhora, Henri- 
que Bruscato, José Vaz, dr. Alipio 
Canteiro, dr. Luiz Mugusto Pinto, dr. 
Mario Pinto, Joié bonilacio de O. 
Coutinho, Viceme Marcondes de Mel- 
lo, Carlos \ogueira da üama, Carlos 
Xogueira da Cama Filho, dr. Fran- 
cisco    Laraya  Filho,   Luciano   Pinto,  A. 
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d, Sarali Kamos, por si e pela Guarda 
de Ftonra do Sagrado Coração de Je- 
sus ; rtlina Sydow bilveira, Kodolpho 
b. de b. I hiago, d. Franceilina de i>. 

1 hiago, d. Alice de Í5. 1 hiago, d. Al- 
zira Uomes, Heitor de nssis Pacheco, 
Carlos de Azevedo Marques hilho, Ala- 
nuel Kamos, Fionorio Machado, Durval 
Machado, rtristides de Almeida, Ar- 
turo I nppa, pelo "Piccolo" ; bento 
Camargo hilho, Horacio V. Hudge, 
Adalberto Vieira, A. tender Júnior, 
Victor C. Klesbe, Alberto bpilüorghs, 
Amancío Kodrigues dos bantos, A\a- 
nuel honseca Júnior, Joaquim Aleira 
butelho, Paulo Vaile Júnior, Sebastião 
Lcbeis, Gulhcrme Lebeís, Carlos Le- 
beis, Armando Lebeís, Waul Lebtis, 
dr. Álvaro de Sá, Üenictrio Justo Sea- 
bra, José lheodoro bayma. Armando 
bresser,    d.    Alda    Bresser,   dr.  Gomes 

Guilherme, João de Guilherme .\etto, 
Castão \ idigal, Alrodisio \ idigal, Ovi- 
dio da Cosia Vidigal, dr. Alvoro de 
Carvalho, Oscar da Veiga, Laurindo 
de brito, dr. Álvaro de brito, Kaul 
Gomes Porto, João Honseca, d. Lydia 
da Silva Pinto, dr. Ülva Pinto, dr. 
Philadelpho de Castro e senhora, /An- 
tônio Scaluto, Arthur Perroni, dr. Jo- 
sé Maria V\ hitakcr, Herculano da Sil- 
veira Correia, João de Guglielmo Net- 
to, pela 'lllustraçáo de b Paulo"; 
brenno Ferraz, Lco Vaz, Carlos Viei- 
ra de Carvalho, dr Francisco Mesqui- 
ta, Carlos D. Nogueira da Gama, Au- 
gusto Mesquita, Pelayo de A. Arruda, 
Flaroldo Weira, Júlio de Sampaio Do- 
ria e senhora, Antônio Pinheiro Lis- 
boa, Henbaldo òicili. no e senhora, Al- 
fredo Firmo da Silva, dr. José Ver- 
gueiro  Steidel,  Francisco  Carlos de Al- 

O^funeral do .nosso querido director 

ifc...,« i 

AO CEMITÉRIO D/i CONSOLAÇÃO: ao descer o caixão mcrluario ao iazigo dd exma. jarr.ila do 
nosso pranteado direclor. 

M. Oliveira César e família, dr. Adolpho 
Pinto Filho, d. Joanna Coutínho, Luiz 
F^spinheira c senhora, d. Julieta Heí- 
chert, d. Mary Buarque, por si e pela 
família Cyrídião Buarque, Joaquim Pi- 
nheiro Paranaguá', Dagmar Coutínho, 
Samuel Kibciro, Noé Kibeiro, Armando 
Vautícr c família, dr. Antônio de Vas- 
concellos e família, Júlio Barreto, 
Aurélio Becheriní, dr. Pinheiro Jú- 
nior, Pedro Cunha, Henrique Beche- 
riní, João Branco de Miranda, dr. Eras- 
mo de Assumpção, Isaías Fonseca, 
Manuel J. Gonçalves, João Fí. Morei- 
ra, capitão Marinho Sobrinho, pelo se- 
cretario da Justiça ; d. Zilpa Pamplona, 
Carlos Ferreira, coronel Arthur Die- 
derichsen, Paulo Nogueira Filho, Fran- 
cisco  N.  Vasconcellos,   Arístêu   Seixas, 

Cardim, dr. Moraes Mello Júnior, d. 
Felicíssima Pirt<r€<Jrreia, João Bastos, 
Fernando Alartins, Boniiha Júnior, Ví- 
riato Vaz, FIstcvam J Siqueira, F.duar- 
do Benaim, dr. José Theodoro Baycux, 
dr. Ma^carenhas Neves, Joaquim Pires 
de Almeida, M. Passos, pelo "Campos 
do Jordão" e "Correio de Campos" : 
Álvaro Pires Correia, Humberto Kato 
e senhora, J. M. ue Sampaio Muniz, 
Nyro Vieira, d. Nelly Vieira, dr. Acy- 
lino Rangel Pestana, d. Rachel Rangel 
Pestana, A. T. Azevedo ftntuncs, CL 
O. Azevedo Antunes, d. Frncstina 
Macedo Soares, José Paulo de Macedo 
Soares, por si e pelo dr. José Carlos 
de Macedo Soares ; d. Benedicta Mo- 
rato e família, commendador Rodrigo 
Soares   pelo   "Diário    Popular";   José 

meida Costa, Orestcs Kangkl Pestana 
dr. Synesío Rangel Pestana, dr. João 
Martins, dr. Raphael Sampaio e lamilia, 
d. Brasília Correia de Sampaio, dr. Kcy- 
naido Sampaio Filho, F. Vergueiro 
Steidel, Marcellino de Carvalho Filho, 
dr. Alberto de Oliveira Coutínho, fa- 
mília Wancolle, dr. Eloy Ccrqueira e 
família, d. Maria Delphim Cardoso, d. 
Mercedes Bueno, d. Adelaide Lisboa, 
d. Martha Whitakcr, d. Maria Pereira, 
d. Uína Pereira, d. Maria .Uacedonia 
Pupo, d. Antoníetta Veiga Pacheco, d. 
Anna Rosalia Azevedo Antunes, d.d. 
Nair e Altair Soccorro, Joaquim Meira 
Botelho, d. F^lvira Meira Botelho, An- 
tônio de Gouveia Ciíudice, Samuel Ri- 
beiro, Cândido Fontoura, Samuel de 
Toledo,    dr.    G.    Delíne,    Antônio    R. 
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O funeral do nosso querido dircctor 

I 

.VO CEMITÉRIO D.H CONSOL/lÇAn':  ao baixar o corpo do nosso pranteado chefe á   sepultura 

Samaron Guimarães, Alfredo dos San- 
tos Dinii, dr. Arthur Meisner, dr. Pau- 
lo Nogueira, Braulio Martins, Cassio 
Martim, Homero Lopes, Theotonio La- 
ra Campos júnior, Theotonio Lara 
Campos Netto, Mristides de Toledo, 
José Augusto de   Toledo,  Miguel Cou- 

tinho, Sylvio Porto, tduardo Sampaio 
Pimenlel, Honorio de Sylos, pelo 'Cor- 
reio Paulistano" ; Nicolau Nazo, José 
Augusto Lefévre e família, Arthur Ro- 
cba Brito, Oscar Dutra Nogueira, Eu- 
gênio de Paiva Azevedo, dr. Costa Ra- 
mos,   Edvard Camilo, Carlos  A. Yan- 

zolini, Plínio liarbosa, Abrabão Ribei- 
ro, dr. Manuel domes ('c Oliveira e 
senhora, d. \'air Telles, d.d. Bartyra e 
Brandlna Soccorro, d. Carmita Neves, 
Oswald Tomanik, d. l.eonlde \ az, d. 
Zelia Camargo, d. Ara de Bastos Bres- 
ser, d.   Margarida   Bastos,   Cbristovam 
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Mcira Mattos, Alarico da Cunha Can- 
to e senhora, d. Antoníctta Veiga de 
Assis Pacheco, d. Rnna K. Antunes, 
d. Elza de Paula Souza, M í), I rigo, 
julio Staracc, Antônio Carlos da Fon- 
seca, d. .Marina Cardoso, d. Olga Ver- 
gueiro, Antônio h. de Castro Pereira, 
Bento Ezcquiel de Sá, José Antônio de 
Lima Vieira, 1 acito Brito, Samuc! 
Vaz, Alario \rcr£;ijeiro Steidcl. Figueiredo 
júnior,   Paulo  Costa  c   outras  pessoas. 

Sobre o ataiíde viam-se as seguin- 
tes coroas; "Ao meu idolatrado Gela- 
sio, da sua Victoria" : "infinita recor- 
dação da "A Cigarra" ; "Ao querido 
Gelasio, saudades de Laraya c Dino 
rah" ; "Ao Gciasio, saudados de Seli- 
ka c Olavo";   "I lomenagcm  da   "holha 

doso Ciclasio, saudades e gratidão de 
Antonielta, Heitor c JozinhoM ; "Ao 
bom Gciasio Pimenta, saudades de 
João Martins c famiiia" ; "Saudades 
de Ataliba, Brasilia e filhos" ; "Ao 
Gelasio, homenagem do 'Diário Popu- 
lar" ; "Ao querido Gelasio, uma sau- 
dade de hdvard"; "Lembrança dos au- 
xiliar«s de escriptorio de L. Serva à 
Cia." : "Ao Gelasio, saudades de Üi- 
díta" ; "Ao Gclasin, saudades da fa- 
miiia Lebeis" ; "Ao Gelasio Pimenta, 
homenagem da íamilia Trigo" ; "Ao 
bom amigo Gelasio, saudades de Joa- 
nita, Aurca c Dagmar Coutinho" ; 
"Saudades de Xcnê c Boy" ; "Ao que 
rido Gelasio, saudades de ^uita, )oão 
a    filhos" ;     "Ao    extremoso    padrinho 
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lia"; "Grata lembrança de Maria Edul"; 
"Saudjdcs de Ado'pbo e Generosa" ; 
"Lembrança de Carmcn, Luiz Herma- 
ny": "Homenagem de Lucilia e Mimi"; 
"Ao sr. Gelasio Pimenta, saudades de 
Henedicta T. Queiroz" ; "Homenagem 
de   Adbemar  de  Moraes  c  senhora". 

"fl Cigarra" esteve representada, 
no funeral, pelo seu gerente, sr. Luiz 
Correia de Mello, e Sebastião Meirel- 
les, auxiliar de escriptorio. 

Compareceram, representando o 
Conscrvitorio, o sr. Dr. Gomes Car- 
dim  e  Prof.   José  Wancolle. 

O Conservatório mandou c oi locar 
sobre o feretro uma coroa em cujas fi- 
tas, das cores natinnacs, se lia : "M 
Gelasio   Pimenta,  o  ( onservatorio". 

O funeral do nosso querido director 

NO CEMITÉRIO DA CONSOLAÇÃO: a sepultura de Gehsio Pimenta coberta de jlo-ei 

da Noite" ; 'Ao Gelasio Pimenta, sau" 
dades de Sinharinha" : "Homenagem 
dos alumnos de d. Victoria Serva Pi- 
menta'' ; "Ao Gelasio qi crido, lem- 
branças de Zinba, Antonietta, Cielia*e 
Marictta" ; "Saudades eternas de Vic- 
toria Pinto Serva" ; "Ao sr. Gelasio, 
saudades de Beatriz e Filha" ; "Ao 
Gelasio, saudades de Lulú e Mario" ; 
"Ao bom padrinho, lembrança saudosa 
de Maria e Alice " ; "Ao Gelasio Pi- 
menta, saudades de Kita e Alarico" : 
"Ao Gelasio Pimenta, homenagem da 
baroneza de Jaguara" ; "Ao caro Ge- 
lasio, Lco, Lina e filhos" ; "Ao ami- 
go Gelasio, José Steidel e senhora" ; 
"Ao querido Gelasio, toda a saudade 
de Guiomar c üctavio" ; "Ao bom 
amigo Gelasio Pimenta, homenagem da 
família   Cyridião   Buarque" ;  'Ao bon- 

Gelasio, saudades de Penha, Luzita c 

Titi" ; "Ao querido Gelasio, saudad25 

e gratidão de Zinho, Bebe e filhos" ; 
"Ao querido Gelasio, saudades de 
Adolpho e Jcnny" ; " ^o Gelasio, Si- 
nhazinha, Zulmira e Gegeca" ; "Sau- 

dades de Cecilia, Arnaldo e Guio- 
mar" ; "Saudades de Lalaide" ; "Sau- 
dades de Beloca c filhos" ; "Ao caro 
amigo Gelasio. saudades de Ranulpho 
e Carmita" ; Homenagem e gratidão da 
"A Tarde da Criança" ; "Ao grande 
amigo Gelasio, saudades de Mario, 
Luizito c Luciano" ; "Ao querido Ge- 
lasio, saudades de Luiza e Arnaldi- 
na" ;   "Ao hem adorado   Gelasio, sau- 

S dades   de   sua   mãe   e   irman   Elvira" ; 
" "Homenagem da famiiia Cantü e viuva 

Chiaffarelll" ; "Ao bom Gelasio, ho- 
menagem de Heríbaldo Siciliano e fami- 

Manifestaçocs de pesar 
A" illustre famiiia do nosso ines- 

quccivel director e grande amigo, assim 
como.á "Cigarra", enviaram telegram- 
mas, cartas e cartões de pesar os srs. 
Brenno Ferraz, Hildebrando Siqueira, 
Brenno Pinheiro, Armando \obrega, 
Isolino Pimenta c fami'ia, Albert Mi- 
got, ^bel da Cunha Carneiro. José 
Fdiraldo Jorge, Pierre Sobrinho & 
Como., dr. Adalberto Garcia e fami- 
iia, Francisco Sucupira, d. Joanna 
Peduto, Achilcs Blork da Silva. Eu- 
rico Branco Ribeiro. Alexandre Weins- 
tein. Augusto de Campos, André de 
Bassi, Luiz Silveira, hlza Costa, Bou- 
cher e famiiia, Alfredo Hamos e fami- 
iia, Oscar Moreira, Horacio Sabino e 
famiiia, |Zéc« Lisboa e esposa, Keynaj. 
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do Po.-chat, Benedicto Cardoso Rebel- 
lo, família Gama Ccrqueira, Antônio 
Cunha e família, Filhas de Maria da 
Consolação, dr. fldolpho Pinto, Gene- 
rosa e Nenê, Sociedade de Concertos 
Symphonicos, dr. flntonio Lobo, Bal- 
bina Steidel, Armando Bellardi, Ma- 
thild» e José Carlos Macedo Soares, 
Milciades Porchat e senhora, Herminia 
Blanco Passos, René Thiollier, família 
Sylvio Silles, fllice Simõ«s Pinto c ir- 
mãs, AfrodUio Vidigal e família, Ma- 
rielta Veiga, Arthur de Ceroueira 
Mendes. Justino Loureiro e família, 
l.exí Bruno Pestana, João Travaglio, 
Waldomiro. Hlarico e rtgenor Silveira, 
Rntonio Motta e família, Ricardo Se- 
vero, Carlos Villalva, flntonio Fonseca, 
Rzequiel Ramos, fllbertina, Regina e 
Veiga Miranda, Cyro Costa, Viuva 
Colli e filhos, João Carlos Ratto e fa- 
miiia, Mme, Salles Gimes e filhas, 
Erna"i Dias, família Camerini, Age- 
nor Barboza, dr. Catta Preta e família, 
família Parisi, Luiz Levy, Luiz Herma- 
ny e Carmen, Melchior de Mello o fa- 
mília, Donguila Liberal Cunha, Grau 
Negri. D. Prirnitivo Sette, Jorge Vei- 
ga e família, Família Camargo Bueno, 
Victor de Lamare c senhora. Saturnino 
de Carvalho e família, flntnnictta Cos- 
ts, flntonio Ignez Vaz ; Nenê, Maria 
Gloria, Nazareth Ribeiro Silva, Clovis 
Botelho Vieira, Durval Vieira e famí- 
lia. Luiz Lcvv c família, Benedicta 
e Hfnriqu» de Almeida. senhorita>: Ly- 
dia Camarfo, Maria das Dores Rolim 
Camargo, Diva Nnlf Nnzario, Paschnal 
Verlangieri. Bonifácio P. de Carvalho, 
d. Maria Amélia Novaes de Carvalho 
o filhos, Renato fl. Guimarães, flnna 
Rosa Paes de Barros, Henrique Sche- 
liga i$ Comp., Andnf de Bassi. Maria 
das Dores Sandim Ribeiro. Palmyra e 
Lihania Fonseca, Alfredo d'E. Tannav, 
Hffonso Vaz e familia, llka e Zili B. 
Ferraz, Oscar R. Alves, Raphael de 
Andrade Duarte, Jandyra Soares Re- 
zende, Emilia V. Mesquita, dr. Aarão 
Seabra Barcellos, João Baptisla de 
Campos. Sylvia Flaquer Porto. dr. An- 
tônio Rodrigues Guião e senhora, fa- 
milia Marques Schimídt. Josí da Cu- 
nha Freire e familia, Manoel Leopoldo 
de Oliveira. Álvaro de A. Nogueira, 
Manoel Pedro Villaboim e família, Em- 
ma Mesquita, Manoel Galeão Carvalhal 
e familia, Mario Graccho c familia. dr. 
Theodomiro Dias e familia, José Luiz 
do Amaral, Alfredo Maragliano, Elvi- 
ra Sabino da Cunha Canto, dr. Adal- 
berto Garcia e familia, G'! de Souza 
Rodrigues e família, dr. Luiz de Sam- 
oaio Freire, Antenora Novaes e fami- 
lia. Francisco Alves Feitosa. Henrique 
Villaboim, Antônio Gonçalves Soares 
e familia, Alice e Cícero Vidigal, A 
Cruz Vermelha Brasileira, Josí Pinto 
e Silva. Cândido de Carvalho e Zul- 
mira Marina Medeiros, Vicente Mel- 
lilo e Laurindo de Brito, do Centro 
Literário Ruy Barbosa, losí de Carva- 
lho c familia, Augusto Teixeira e fami- 
lia, Antônio Cardoso, Luiz Andrade, 
Moacyr Passos, Carlos de Azevedo, 
Pedro de Oliveira, Oscar Cardoso, 
Maria do Carmo, família dr. Silveira 
Cintra, Maria Bucno Pereira, Cândida 
da^ Souza, [Elias   de   Olivaira,   familia 

dr. Raphael Sampaio. Rita Antunes, 
Antônio Fonseca, Floriano Pinheiro, 
Francisco Perrone, Carlos de Moraes, 
Carmen Hermany, Nicota de Oliveira, 
Nenê Pinto. Furio Franceschini, dr. 
Miguel de Godoy Sobrinho e familia, 
João dos Santos Gaia c familia, Maria 
da Gloria Valle Costa, Brandina Pen- 
teado Furtado, Victoria P. de Almeida 
Lima, Sulerno de Barros e familia, 
Samuel Archanio dos Santos, Ranhael 
Archanjo Gurgel ( ^«nhora, Giulio 
Bastiani. Evangelina F. de Queiroz 
Telles, José Franco Mourão e familia, 
Maria Bella M. d» Godoy, Armanda 
de Albuquerque Lima, Zalina Xavier 
de Toledo. Anesio Augusto de Ama- 
ral e senhora. Graziella Sydow • fa- 
milia, Ruth do Valle Costa, Lygia P. 
Mendes, Zyli Silveira, Argemira Cos- 
ta, Zeni e Alda Pestana, Olga e Odil- 
la Rõhe, José Rodolpho Nunes e Ade- 
laide Salgado Nunes, João de Sá Ro- 
cha, Serafim Leme da Silva e fami- 
lia, Luiza Pires Corrêa, familia Miran- 
da, Olga Mortari Ferreira e familia, 
Maruuerite de Montfort Ivancko e fi- 
lhas, Percy Colbert e senhora, José A. 
Cerqueira César Neto. Alonso N. Gui- 
marães, Paulo Vaigtlacnder c família, 
Leonor Lisboa Caldas, Pedro de Cas- 
tro do Canto e Mello e familia, Ga- 
briel da Veiga e familia, Isaac da Cos- 
ta Mesquita e senhora, familia Maga- 
galhães Castro, Zelinda e Adolpho Ma- 
galhães N^rmanha. Jorge Americano e 
senhora. Isabel de Campos Ferreira, 
Maria José Simões. Viuva Adolnho 
Araújo, Lerticia Medeiros de Albu- 
querque e Herculan» de Albuquerque, 
O R. Quaas e senhora. Mme. Maurí- 
cio Bensande, dr. B. Vieira de Mello e 
«enhora. Hersin Araújo, Francisca P. 
França Pinto. Hernani Braga. A. de Mel- 
lo Abreu, Blandina Ratto, Elisa M. de 
Abreu Cavalcanti. M. Lopes C. Brito e 
família. Marietta Teixeira de Carvalho, 
Carlos Teixeira de Carvalho, Floriano Pi- 
nheiro, Cecília Maranhão de Siqueira, 
Áurea G"imarães. Francisco Escobar, 
Mathilde F. de Macedo Soares. Consuelo 
Ratto. Maria Antonietta C. Saleado, An- 
tonietinha Salgado, dr. Ulysses Paranhos, 
Ondina Nogueira Paranhos, João da 
Silva Telles Rudge, dr. José Eugênio 
Amaral Souza e familia. Rosa Forster, 
Guiomar de Carvalho Franco, familia 
Carvalho Franco, Josephina Dale Caiu- 
by, João Malta e senhora, Arnaldo 
Pinto, Irmã Vicente Maria, superiora 
do asylo de S. Vicente de Paula, 
Fausto Bressane e senhora, flw. Gen- 
naro Schiralli. prof. Antonietta Schi- 
ralli. dr. J. Torres de 0'iveira. Maria 
C. Baumann. Anpusto Mesquita c fa- 
mília. Rosalinda Wright. Abel da Cu- 
nha Carneiro. Anna Cardoso Pinheiro 
e filhas, Eglantína de Queiroz Barro», 
Oinorah de Carvalho. Sebastião Fer- 
reira Alves, Leonor de Aguiar. J. Pa- 
paterra Limongi e senhora, Doria Sam- 
dini. José Mesquita, Olga de Carvalho 
Coelho, Arthur de Castro, Luis de 
Godoy, Augusto de Lc"1*, Josepha de 
Oliveira. José Prado da Motta, Iusto'de 
Mello, Paulo da Silva. Vicente de Lima, 
Alice Antunes. Francisco de Mattos, Lui- 
sa Amando dos Anjos. Laura Rodrigues, 
Carlos Barros e Silva, José Pinheiro, Au- 

gusto Luiz de Queiroz, Francisca de 
Souza, Júlio de Oliveira Prado, Clara 
flssumpção. Honorio da Silva Porto, 
José A. Mancini, João B. Mancíni. 
Afranio Celma, familia Silva Lima, d. 
Josephina Jaraigiri. d. Francisca Cava- 
lheiro, Fernando Frick, I.abiby Madi, 
Eneas de Barros. Minervina de Olivei- 
ra Pinto e familia, prof. Cordiglia La- 
valle. Viuva dr. Custodio Guimarães, 
Andréa Barros Medeiros, Marina Bar- 
ros Medeiros, dr. Franco da Rocha, 
João Rodrigues de Miranda e senhora, 
Alzira Salles de Siqueira, SaUdeiro 
Cardoso Franco e senhora, dr. Pclapio 
Lobo, Branca do Canto e Mello, Al- 
merinda e Belmira R. de Mello, José 
Vicente de Azevedo e família. Augusto 
Marcondes Salgado e familia. Yone 
Rocha, Marcello de Castro Thiollier, 
Arlinda de Freitas Lobo e Pelagio Al- 
vares Lobo. Melle. Yvonne Bouron, 
Risoleta Carneiro Nog"eira e família, 
dr. Diogo de Faria, George Tínel e 
família, Olivia e familia Soares Arru- 
da, José Zurchi e familia. Sylvcstre c 
Vicente de Lima, Irmã Maria Adolpho 
de Sion, Eugenia d» Meíra Cassinelli, 
Francisco Armando e familia, Cav. 
Giacomo Define, Gastão Dias de 
Aguiar. Minota Ribeiro Nogueira Define. 
Samuel Ribeiro e senhora. Estevam de 
Almeida e familia, José Gomes Veiga 
e familia. Emilia Branco da Silvai e 
filhos. Nina Faria Lemos da Veiga, 
Etelvina de Castro. Elvira de Albu- 
querque Maranhão, Emercnciana de 
Queiroz Barros, Antônio José Vieira 
e familia, Maria da Silva Steidel e Jo- 
sé Vergueiro Steidel. dr. Augusto de 
Souza Marques e familia, Mathilde 
Fretin, Maria Iracema Munhoz, dr. Al- 
berto Cavalheiro e familia, JuMa Pin- 
to da Veiga e filhos, Clotilde M. Cor- 
te Real, Albertina de A. Guedes. Ma- 
ria Carmelita de Mello. Marialice Pres- 
tes, Maria Pamplona. Lydia de Araújo, 
Agostinho Cantú. jacyra F. de Amo- 
rim, Annita Vai de Oliveira Adams. 
Eliseu Guilherme Cbristiann, Tanga 
Bourroul, dr. Américo Bra^iliense a 
senhora. Maria Amalía Lopes de Aze- 
vedo. Virgínia Ribeiro de Souza, Z"li- 
ma Tanajòs. Manau o Adolphina Ta- 
pajós, Lúcia de C. Barros. Francisco 
Paes de Barros, Nestor da R' cha Bres- 
sane, Benti» Galvão da Costa e Silva. Eu- 
ohrosina Melra Mattos, Severino Ribeiro 
Franco, dr. Nlcolau P. de C. Vergueiro 
e familia, Dora de Andrade e Silva. Ma- 
ria Amélia de Castilho. Fscolastica Viei- 
ra, Ildefonsina de Castilho. Antônio Al- 
ves P. de Almeida e familia. Maria José 
Reis P. de Almeida e João Baptista Pe- 
reira de Almeida, d. Guiomar Penteado c 
Julia Mendes, daLiga das Senhoras Ca- 
tholicas. Commissio d^ Sociedade de S. 
Vicente de Paula de Santa  Cecília. 

O dr. Carlos de Campos enviou & viu- 
va n seguinte telegramma: "Anrcsento a 
V. Ex. sinceras condolências fallecimento 
»cu esposo Gelasio Pimenta, meu sau- 
doso amigo". — (a) Carlos de Campos. 

O revmo. bispo de Espirito Santo 
enviou o seguinte telegramma : "La- 
mentando fallecimento meu bom amigo 
Gelasio, envio sentidos' pezames, cele- 
brarei |missa.3—Jlflffectuosa" benção". 

' 



I - Outubro- 1924 

: :•:: 
••■■••*•••*••*•■ 

&&6m&~ 35 

* •  * :  •  : •••   / • ••••••■■••■ • ■•• • •*• * * 

' 

•  •  i 

HUGOHEISE&C?     „ 
RUA FLORENCIOD^ABREU,12-J/m^ 

•        v 
•: • :• 

••••• i 

"V 
• í 

7   \ 

•^•••^••■•••••••••••■••••-«••-••••••^•••«•••■•••■•■•a* • • •••■••>■•■•*••,,«••,■•••>> •         • 

V.«<*. .V...-Í.  • •• 
•: • :• 

 ;>....:•.....  ::«.'::: 



36 &($áaxta. 1 - Outubro- 1924 

3wíM 

Enlace Yiotti - Almeida 

Pholagrãphias tiradas especialmente para 'A Cigarra, após o casamento da exma. senhorita Maria Cândida 
Ribeiro Viotti com o sr. Decio d* Almeida, realisado a 17 de setembro nesta capital. Vêm-se os noivos cer- 

cados de saut padrinhos, pessoas da familia e do conego Adoniro Kraus, que celebrou o acto religioso. 

D- 
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O sr. Decio de Almeida, conceituado collector estadual em 
Bariry, posando para A Cigarra" ao lado de sua exma. 
esposa, d. Maria Cândida Ribeiro Viotti, filha do finado dr. 
Antônio biotti e da sra. d. Alcide R. i/iotti, após o seu ca- 

samento; realisado a 17 de Setembro nesta capital. 

fl soprano Gilda Delia Ri/trt, uma  das  mais  bri- 
lhantes figuras   que   ullitnamrnte  trabalharam   no 

Municipal, no quarto aclo da " Treviala". 

J^ê- 

ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
Ha tanta cousa a dizer em torno 

deste assumpto, que o chronista se 
sente realmeute embaraçado na esco- 
lha. A propósito de novidades não ha, 
na verdade, muita cousa, mas as 've- 
lhas" novidades continuam a ser tão 
interessantes . . . Quanto aos cbapíos, 
como se sabe, são cada vez mais pe- 
queninos ; as abas encurtaram-se tanto 
que quasi desappareceram. Coxo or- 
nato gracioso, ha um véozinho que 
sae da copa e serve para dar volta 
ao pescoço. E' prudente, porém, que 
as nossas elegantes não se prendam 
exclusivamente aos modelos pequenos, 
porque estes são apenas justificáveis 
numa época fria como a que atraves- 
samos. Uma toilette de inverno, com 
seu manteau, sua pclliça e seus orna- 
tos de feitio confortador, só pôde com- 
portar um chapeo de copa redonda, 
sem aba, minúsculo, parecendo apenas 
destinado a abrigar a cabeça e as ore- 
lhas. Mas a estação fria já está no 
seu fim. D'aqui a pouco tempo temos 
a primavera com seus bcllos dias de 
sol. Ora, na primavera sio indispen- 
sáveis as   flores, os ornatos   de   folhas 

(O- 

e até por vezes as cerejas vermelhas. 
Esses ornatos não podem ser applica- 
dos senão sobre as abjs, c estas se 
vão alargando a medida que a estação 
avança. Não é impossível, pois, que 
daqui por deante comecem os chapéos 
a extender as suas abas, exactamente 
como os pintainhos cujo destino é em- 
plumarem-se . . . 

já nos referimos,   numa  das nossas 
chronicas,    aos  rrnatos  de  couro,  e es- 

mm 
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ses ainda continuam a merecer a atten- 
ção das mulheres elegantes. As irais 
audaciosas chegaram a vestir-sc intei- 
ramente de couro, dando idea de au- 
thenticas pelles vermelhas. Entre no's, 
porém, o couro não passou de modes- 
tas tentativas em forma de vivos nas 
saias e de enfeites no chape'o. Nunca 
a moda feminina foi tão natural c sim- 
ples como agora Ha um senso supe- 
rior de belleza nessas modernas crea- 
ções. As fazendas espessas já perten- 
cem ao passado. Hoje querem-se teci- 
dos leves, dueteis, macios e adapta- 
dos ao corpo como malhes. As saias, 
que teimam cm manter-se um pouco 
curtas, concorrem para completar a 
illusão. Que encantadora simplicidade 
têm esses modelos ! Nada de compli- 
cado, de abstruso, de illogico se obser- 
va nelles. Os próprios tailleurs já se 
não fazem, como antes, com fazendas 
pesadas. A moda vem se heilenisando 
dia a dia. E' pena que os velhos deu- 
ses  tenham  desertado  do  Olympo. 

A voga dos cabelos curtos está 
no seu fim, a despeito da resistência 
que ainda lhe oppõem as moças ame- 
ricanas. Os velhos penteados começam 
a  ser  restaurados. 

ANNETTE GUITRY 
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A GONIA DE VILLA RICA 

EURICO BRANCO RIBEIRO 

c que então, resplandecendo cm activo 
povoado, se en^alanára festivamente 
para recepciona!-o. Ü povo, a beira do 
Corumbatahy, ovacionava-o alegre c 
cchoava prolongadamentp, valle emfóra, 
a salva de fuzilaria com que era ho- 

pela tropa. E esta formou 
que    passou,   cemo   se  fora 

Esbotava a tarde. 
Os últimos dardejos do sol, fracos, 

mornos, sem calor que causticasse, co- 
mo se o ininterrupto irradiar daquclle 
dia os tivesse despido de toda impe- 
tuosidade. coavam-se, no horizonte 
marchetado em estreita orla de um ru- 
bor nubigeno, por entre as frondes 
esgalbadas de meia dúzia pinheiros — 
derradeiras sentint'lias. naquella 
margem pouco inclinada do Co- 
rumbatahy, das innumaraveis .e- 
giões de lenho erecto que se 
extendetn para o nascente ate a 
Serra do  Alar. 

Tayaóba, guerreiro feroz, que- 
dava meditabundo sobre jm blo- 
co de pedra, á beira da estrada 
que ligava Ciudad Real á Villa 
Kica do Espirito Santo, alli perto. 

Da elevação em que estava, 
divisava-se a leste, quasi immer- 
so na sombra, o casario aver- 
melhado  da   povoação. 

Um tom vago de tristeza pai- 
rava sobre aqueiie recanto oa 
floresta, refiectido em tudo, num 
langor indcfinivel, num presagio 
certo de horrorosa  catastrophc. 

Mté recurvada peroba, pen- 
dente a uma ribanceira do Co- 
rumbatahy, deixava de quando 
cm quando cabir unia folha sec- 
ca, que as águas marulhantes do 
rio iam depositar [:ouco abaixo 
na  corrente  volumosa  do   Ivahy. 

Em Villa Kica, uma quicta- 
ção nada vulgar : a própria for 
ja, naquelle dia, de muito que 
estava fechada. Notavam se ape- 
nas, em frente á casa do sargen- 
to-mór, repousados cm bancos 
caprichosamente confeccionados 
com madeira da terra, os mem- 
bros do cabildo e as autorida- 
des militares, que commentavam 
com tristeza o porvir duvidoso, 
ante a ameaça coir provada de um as- 
salto  devastador. 

Nas "encommendas", o indio es- 
cravizado recolhia a criação por entre 
os Bervaes arruados, cmquanto o espa- 
nhol cauteloso se retirava para Villa 
Rica, temente de um ataque nocturno 
do inimigo que não devia tardar. 

E Tayaóba, indifferente a tudo, 
scismava sobre o duro assento. 

Súbito, ergueu a fronte e conte ■ - 
plou o sol semi-encoberto pelo debrum 
de nuvens crivadas que pareciam emer- 
gir, ameaçadoras, do desconhecido E, 
de um pincho, como se fora ainda 
moço, poz-se de pc c sorveu um lon- 
go hausto. 

Recordava o paisado. 
Via o seu corpo espadaúdo escor- 

reito, senhoril, gesticulando a's hostes 
para conduzil-as   contra o branco inva- 

sor. Depois, relembrava as mil artima- 
nhas de guerra que puzera cm jogo 
para abater o adversário. E vinham- 
lhe a' mente as luctas renhidas e o 
supplicio dos prisioneiros e a comme- 
moração das victorias cm festejos es- 
tupendos. E lembrava o dia em que 
cahiu nas mãos dos ignacinos e o em- 
penho   destes   em   arrastal-o   para  a  fé 

menageado 
alas, entre 
um rei  . . 

E e, 

O no^so presado c^üep-i do   imprensa   En- 
rico B. Ribeiro, anior do Iwro   "/T sombra 

dos pinheireesf*, a apprirecer. 

que pregavam. E estampava-se-lhe na 
memória a sua conversão e a aureola 
de glorias que pousou sobre sua cabe- 
ça de cacique arguto c destemido — 
a chefia, cm Sete Archangelos, e a 
recente recepção,  em  Villa  Kica. 

Bastava este facto para que não 
maldis esse a conversão a' fc christã e 
o convívio com o branco, tanta vez 
cruel, mas, também, muita vez bondo- 
so  c  reconhecido. 

Que outro cacique mereceu, como 
clle, honras tão grandes quaes as pres- 
tadas havia pouco cm Villa Kica? 
Certamente nenhum. K passava pela 
memória uma revista saudosa no ex- 
traordinário acontecimento. 

Para mais de tres mil pessoas as- 
sistiram a' sua solenne chegada áquelle 
logar oulrWa coberto de mata espessa, 
onde apenas   sibilava a flecha   hervada 

lho, alquebrado já, ali 
estava agora para dar combate ao pau- 
lista  caçador  de  índios. 

Tayaóba deijtou-se cehir de novo 
sobre a pedra, languido, desanimado. 

Lm bando de periquites veio aba- 
ter seu vôo sobre um ramoso mojolei- 
ro, extinguindo se aos poucos o seu 
palrcjar  monótono. 

Passos apressados barulha- 
ram nas íothas seccas atiradas 
pelo vento a' estrada, i ra o vi- 
gário que vinha de ver o meni- 
no de um "cncommendiero", vi- 
ctima, pela manhã, do bote fero 
de uma cascavel c oquclla hora 
em agonia lenta, vencido pelo 
veneno. 

O loyolista estac- u na fren- 
te do indio e bateu-lhe de leve 
ao   hombro. 

1 cyaoba ! exclamou, (^ue 
tristezi é issa ? cacique dos ca- 
ciques ! 

O indio [evantou-se rcspcilo- 
so e ia faltar quando na capella 
do Espirito Santo, a um lado 
da praça central de Villa Kica, 
um sino dv- bronze começou a 
dar Ave Marias. 

Snstendo ti palüvra, layaóba 
ficou como que enlevado pelo 
som ajcradavel que se espalhava 
com v"gor na quieti de da tarde, 
perdendo se longe nas quebradas 
do   valle. 

Voi )nan de Ocampo y Me- 
di na quem primeiro se expres- 
sou : 

— Julgava que csquccL-sstm 
o  repique,  articulou  o  padre. 

K, depois, acurando os ou- 
vidos : 

— E' o sino grande que to- 
ca ! Weconhcço-lhc perfcitairen- 
te o som. Sentemc-nos e cuca- 
mos o retinir dessa peça toda 
feita aqui, por nos, com cle- 
deste   bcmdito    subsolo !     Que 

descance, per hoje, a campa e que nos 
venham confortar o animo abalado por 
tantas e tão cruéis noticias as badala- 
das firmes que vibram o bronze das 
dues  estrcllas rubras i 

E Tayaóba lançou um terno olhar 
ao templo de taipa que sobresahia do 
alinhado conjunto de C2sas bem aca- 
badas.   E  disse,  depois,  ao  jesuíta : 

—  Talvez   seja   o   ultimo  toque . . . 
Ü padre )uan de Ocampo y Mcdina 

suspirou  entristecido. 
Cabia a noite. Mas a lua, em syzi- 

gia, elevava-sc no horizonte e commu- 
nicava á terra   o   seu   pallor  necrolico. 

Ü guaiado mugir de uma vacca 
perdeu-se cm ecos pela  mata. 

Uma fogueira   ateou-se   na   barran 

nossa, 
mtnto 

l 
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ca do Corumbatahy, junto ao porto. 
O vigário foi ainda quem interrom- 

peu o silencio cm que se abandonaram 
por longos minutos aqaelies dois ho- 
mens : 

— E' ter coragem ! I ayaoba. Deus, 
o Pac Celestial, nos esta' olhando. En- 
frentemos o paulista com denodo ! Hc- 
chemos   sem   piedade  o  tupy   trahidor ! 

0 Índio  abanou  a  cabeça. 
— Não c com exhortações que se 

vence o inimigo, ponderou o guerreiro 
experimentado. E nós não possuímos 
recursos com que possamos desbaratar 
o  devastador . . . 

Duas lagrimas orvalha am as faces 
do  ignacino. 

De novo o silencio imperou por 
muito  tempo. 

*   * 
Pouco depois, cm 1632, Villa Kica 

rendia-sc a Antônio Raposo Tavares, 
apás  longo  c  lieroico  cerco. 

(Do livro "/T sombra dos pinhei- 
raes", a apparecer). 

Oue devels   fazer 
de vossas filhas 

1 — Jovens christãs, bois christas, 
cxccllcntcs  christãs. 

II   —  jovens serias. 
/\ virtude será sempre o mais bei- 

lo ornamento da virgem cbristã, um 
bem superior a todos os outros, ainda 
a's  riquezas. 

Hl — Jovens laboriosas, que amem 
o trabalho, qualquer que seja, como 
uma grande coisa ,[_ porque .(c o seu 
dever. 

Dcvcis cnsinal-as a preparar uma 
comida conveniente, a lavar, a remen- 
dar,  a  cngommar etc. 

IV — Jovens judiciosas, que compre- 
hendam que um moço trabalhador, em- 
bora não tenha dinheiro, vale mais que 
um  moço  elegante  c  vaidoso. 

V7 - Jovens decididas que saibam 
deixar as novellas românticas e amar 
a casa paterna, romprazendo-sc em cnlei- 
lal-a com as nbras de suas mãos e 
adorna!-a   de  flores. 

VI — jovens instruídas, sobretudo 
debaixo do  ponto   de  vista  religioso. 

Vil lovcns   apóstolas   que   irra- 
diem  a  alegria  de  Deus  no lar 

Alais tarde serão esposas abnega- 
das, que deixam a Deus o senhorio do 
lar, c mães christãs que façam viver 
Deus  na  alma  de seus  Mhos. 

Extravagância 

Sír Walter Halcigh, o famoso polí- 
tico, iitterato, navegante e favorito da 
grande Isabel da Ing aterra, grande ini- 
migo da Hcspanha, comprou nu seu 
tempo um par de bitas que lhe custou 
600 libras esterlinas, nada rmnos que 
28  contus  ao  cambio  actual I 

Um sábio ailemão descobriu, recen- 
temente, que as arvores cujos troncos 
estão cobertos He musgo ou plantas 
trepadeiras sãn as que t^em mais pre- 
disposição para  attrahir os raios. 

G5? 

A revolução em S. Paulo 

Cirro   do   comnumdo do Corpo de Bombeiros e, que guiado pelo  chauffeur 
Fr meisco Milosi, foz o serviço S. Pãaío-Smtos para as tropas legalistas. 
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Rs modas   0- n—, 

O fervor em requintar os exageros 
da moda parece andar ao desafio com 
a propaganda que se esta' fazendo con- 
tra excessos verdadeiramente cjntrista- 
dores. Não sabem os costureiros que 
mais inventar cm beneiicio da pertur- 
bação dos sentidos. São os horriveis 
cabellos cortador, tornando as mulhe- 
res em timplcs manequins de vitrine, 
sem graça, sem doçura. São os cha- 
péus e sapatos vermelhos gritando uma 
febre de cxhibiçáo que tanto confun- 
de as criaturas. São os trajes de ba- 
nho, tão reduzidos a expressão mais 
Mmples — que chegam a f-izer supor 
que  todo o  decoro   esta'  perdido. 

Pregam   os   bispos,   as   ligas  pela 

quem um pouco os intuitos. Igualmen- 
te o Estado tem em suas mãos o re- 
primir todos os desvios cometidos pelo 
livro, pelo jornal, pelo cinema ou pelo 
theatro. Mas o principal agente tem de 
ser o lar, o pai e a mãe, em perfeita 
comunhão de vistas, em rigoroso exa- 
me do papel que a Vida a todos des- 
tina, com aspectos diversos, mais ou 
menos agitados, mais ou menos conso- 
ladores, mas dentro sempre dos me* - 
mos nobres fins de superior dignidade 
e intimas victorias moraes. 

A maioria dos que se julgam gran- 
des espín/os, esses que topamos a ca- 
da instante zombando dos moralistas, 
como de tudo o mais, queimando a vi- 
da como se queima um charuto, rindo 
de todas as coisas, borboleteando so- 
bre todos os problemas, desprezam to- 
das  estas   ninharias    pela   mesma razão 

Ha fitas cinematographicas que tan- 
to encantam   o  espirito   e   os  sentidos. 

Ha innumeras peças de theatro, que 
emocionam, educam ou simplesmente 
recreiam. 

E ha modas graciosas, elegantes, 
suggestivas que tão bem impressionam 
os sentidos. 

Para que, pois, tanta porcaria, tan- 
to rebaixamento, tanta insensatez ? 

Para que, suprimir na Mulher os 
seus dons naturaes mais bellos, masca- 
rando-lhes o rosto e o corpo com in- 
decentes fantasias, que trazem logo co 
pensamento duvidas inconvenientes ? 

Convençamo-nos todos que a Vida 
tende essenciclmente para nobilissimos 
fins moraes e infiltremos cm todos 
nós   o   desejo   ardente   de   purificar   as 

' 

Distribuição de viveres aos pobres por uma eommissão de senhoras syrias 

moralidade, um ou outro jornal. Mas 
nada se conseguirá sem uma acção 
metlicidica, persistente inqucbrantavel, 
desde a primeira infância e exercida 
pelos pais,  pelos maridos,  pelos  noivos. 

De que serve condenar a tremenda 
dissolução que vai por esse mundo fo- 
ra, se o pai não reprime em seus fi- 
lhos todos os maus instinetos de que 
estão sendo victimas, se o marido con- 
sente e aprova a sua Esposa todos os 
caprichos que lhe vem á imaginação, 
se o noivo começa a entender-se com 
a futura mãe de seus filhos pela lin- 
guagem subversiva e despudorada dos 
cinemas, ou nos encontros tão lascivos 
dos Academias de dansa ? 

Sem duvida que a Igreja pode 
exercer uma influencia poderosa na 
moralização doi costumes, embora cer- 
tos exageros de pompa e uma especta- 
culosidade   mal   entendida  lhe  prejudi- 

porque os alcoólicos ou os jogadores 
repellem os que pretendem desvial-os 
do jogo ou do álcool. 

E afinal o que os moralistas pre- 
tendem, para si e para os outros, 
não é uma rigidez de principios que 
torne todas as criaturas em ridículos 
autômatos, sem alegria e enthusiasmo, 
mesmo sem paixões e temeridades, não 
é a abstenção dos prazeres e do luxo, 
do conforto e de toda a espécie de re- 
creações. O que os moralistas deseja- 
riam é que se não rompessem os di- 
ques do bom senso e da polidez, trans- 
formando-se os prazeres em licenciosi- 
dade, o luxo em indecências e as re- 
creações em excessos de flagrante con- 
cupiscencia. 

Ha milhares, ha milhões de livras 
que toda a gente pode ler, com vanta- 
gens educativa* c alto deleite. 

minimas acções de cada ser para es 
sim irmos purificando a Humanidade, 
que tanto se tem convulsionado nestes 
últimos trinta annos. 

an 
!\ sensação de 12 mil metros  de 

altitude sem sahir do solo 

O aviador francez Jean Casalc, re- 
cordman do mundo de altitude em ae- 
roplano (10.500 metros), realizou ulti- 
mamente no Instituto Acrotechnico de 
Saint Cyr uma curiosa experiência de 
verificação da resistência humana á 
atmosphera rareficada, que se encontra 
estando a 12 mil metros de altura e 
os meios de se prevenir contra ella. 

Para isso sujeitou-se a ficar fecha- 
do em uma caixa pneumatica onde o 
submetteram i depressão barometrica 
correspondente tfquella altura. 
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 

PELA 
PMTENTEJN.fS.TS'* 

Formula Sclentifka  do Grande Botânico Dr. Qround,  cujojsegredo'foi^comprado7por;200jcontoi de réis 
Hpprovada  •  Licenciada pelo Deparlamenlo Nacional da Saude  Publica pilo  Decreta  N.  1.213, cm 6Jde^Fevereiro da  1923 

Recommendada pelos principaes  Institutos  Sanitários do Extrangeiro'x 

íl Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Queda dos cahellos — Canicie — Embran- 
qu eciraento prematuro — Calvicie prepóce 
— Caspas - - Scborrhés — Sycose e t"das 

as doenças do couro cabeMu dn 

fnhollnt hFfrnrnr  Se[-",r,f,n a OPW»© d« mnttm sábios ^siá 
tUUClIUj UlUllbUj hniP completamente provado que o em- 
hranqiiecimento Hns csbcOoi nSo passa da tima moléstia. O rabello 
rac    ou    embrant)iiccG   devHo  á   Hehili iarle  da   raiz. 

R LOÇÃO RRILMfWTF/pela sua poderou arçáo tônica e an- 
tisepticas ayindo dirertam^nte sohre o hulho, é pf)Ís um cxcrüentc 
renovador dos cabcllos, harbas e biyodcs brancos ou t;risaÍhos. de- 
volvcndo-Ihcs a rrtr natural primitiva, sem pintar, e emprestando- 
Ihes  maíicz  c  brilho  admirável. 

Cajpa - Queda dos cabellos Sf.^^'^ 
ataram   o conro cabelludo  dando cmria  resultado   a   queda   dos ca- 
bcllos.    Destas  a   mais   rommum    são  as caspas.    }\   I.OÇAO   í:!:' ^H ^^^^K& 
LHHNTE   conserva                                cura    as   aflecr.Aes    parasitárias   e          i^^^^^^^^^^^^K l^^E 
destrilc   radiralmcntp  as  caspas, deixand')  a  cabeça   limpa   e  íresca. 

J\   LOÇÃO BRILHANTE   evita   a   qntfda   dos   cabellos   c   os 
fortalece. 

rnllliriO '^0, rí,sn!l ^e calvicie com tre^ ou ((uatro semanas de 
LUiVILIC opplifviçrtes consecutivas começa a parte calva a ficar 
coberta com o cmrimenh) do cabello. í\ I.OÇAO BKII.HANTK 
•em leito brotar cabellos optfS períodos de alopecia de mezes e 
a ti-  de   annos. 

Elia actua estimulando cs fnlliculos pflosoa e desde que haja 
elementos  de   x'ida   os  CalMllot   suryeni   novamente. 

Seborrliéu e outras affeccões ^ns^uls FKEVEMçAO 
pela ,eh<.rrhía ou ciulras dopntas do conro (ahelluHo   os   cahcllos Ngo acceitem nada que se diga ser   "a mesma coisa" ou "tio 
caem. quer   dizer   dcspei;am-sc    fias    raízes.    Em    seu    lotrar nasce bom" como a   LOÇÃO  BKII.HAN TK. 
uma   penugem    que   segundo as circum-landas   e   cuidado   que   se Ptíic-sc  ter craves   preiuizos  por causa  dos substitutos. 
lhe  dá  cresce  ou   degenera. _^^_^^_____ 

fl  l.OÇftO BRILHANTE extermina o germen da  scborrhía  e rjENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo c lustroso cabello 
outros micróbios.   supprime a  sensaçáo de prurido   e   tonifica   as w      qUC teve ba annos passados. 
raízes do cabello, impedindo  a sua  quída. «ENSE   V. S. em eliminar essas escamas borriveis    que    sâo    as 
Tpf rhn nf ilnfO     ^a também    uma    doença, na  qual   o   cabello, caspas. 
I riLHULMllUJC    em  vez de cabir, parte.   Prtde   partir   bem   no pENSE V. S.  em   restltuir   a   verdadeira   cOr   primitiva   ao   seu 
meio do fio ou  prfde ser na extremidade, e apresenta   um   aspecto cabello. ...    , ,      . - 
de espanador por causa da  dissociação das librinbas. ftlím disso, pENSE V. S. no ridículo que é calvicie ou outras molestiasjpa- 
o cabello torna-se baço, feio e sem  vida. Essa doença tem o nome rasitanas do couro caheiludo. 
de trirhoptilosc. e í sru!garmcnte conhecida por cabcllos espigados. »,   r-    j 
A  LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico c alimen- Nada   P^de   Sfcr  mai

L
s   Qon™™^ V*™^'^ **W*   "p€'rI' 

tador, cura-a  facilmente, dá  vitalidade   aos   cabellos,   deixando-os mentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BKILHrtNTE. Náo se es- 
macios. lustrosos e agradáveis  á   vista. W^- Compre   um  Irasco ho,c mesmo. Desejamos convencer  V    S. 

^ _ até a  evidencia, sobre o   valor benehco  da  LOÇMO  BRILHANTE. 
VHNTrtGENS   D/\    LOÇ/lO   BRILH/INTE Comece  a  usal-a  hoje  mesmo. Náo  perca esta opportunidadc. 

A  LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as  drogarias, 
l.o _ E* absolutamente moflensiva, podendo  portanto ser usa- pharmacias,   barbeiros e casas de perlumarias.    Si  V. S.   nâo   cn- 

da  diariamente c  por tempo  indeterminado, porque  a sua  acçáo   ú contrar LOÇÃO  BRILHANTE no seu  fornecedor, corte   o   coupon 
sempre  benenca. abaixo  e  mande-o para  níís, que immediatamcnte Iht remetteremos 

2.o —  Não   mancha   a    pellc   nem   queima   os   cabcllos, como ^ C0rrtÍ0f um frdsco fo^ afamadü especifico capillar. 
acontece com  alguns remédios que contêm   nitrato de prata c ou- , - .  .„ 
tros saes nocivos. (Direitos reservados de  reproducçao total  ou  parctal) 

3.o  —  A   sua  acçáo   vitalisante sobre os cabellos brancos, des- Únicos cessionarros para a America do  Sui:   ALVIM   át   FREiTAS 
corados ou grisalhos começa   a   manifestar-se 7 ou  8 dias   depois, Rua do Carmo. 11-sobr. S.   PAULO,   Caixa  Postal,  1379 
devolvendo a  cOr natural primitiva  gradual e   progressivamente.   

4.o — O seu perfume   é   delicioso,   e   náo   contrdm   óleo   nem f^^flD^^N Srs.   AXVIM  6f FREITAS — 
gordura   de   espécie   alguma   que,   como   é   sabido,   prejudicam   a ^\^UI^\^lí Caixa  1379 — S.  Paulo 
saúde do cabello. "J| Cigarra" 

MODOS   DE   USAR Junto   remetto-lhes um vale postal da quantia   de   réis  ]0$000 
. afim  de que me seja   enviado   pelo   correio um Irasco de LOÇÃO 

Antes de applicar a LOÇHO BRILHANTE pela primeira   vez BRILHANTE 
é conveniente lavar a cabeça com  água e sabão e enxugar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE   pdde  ser  usada  em  fricções   como NOME     
qualquer loção, porém é prcíerivel usar do modo seguinte ovm 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires,   e RuA         
com   uma   pequena   escova   embebída   de   LOÇÃO   BRILHANTE CIDADE 
frieciona-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando 
a cabeça descoberta até xeccar. ESTADO        



Escola de  Pharmacia 
l.o Anno — (.la Turma) 

Célia tem uns olhos lâo melan- 
cólicos, que a chamtna que delles 
sáe acabou por inllammar o cora- 
ção do M. C. Olga 6 muito boasi- 
nha. Amalia, não quer saber de li- 
gar para ninguém. (Seu coração já 
está oecupado). Helena tem muitas 
saudades do anno passado. (Deixe 
disso, repare no presente ) Lúcia V , 
quando se resolverá a deixar e al- 
tivez em casa? Carmelia, muito at- 
tenciosa com todos. Antonietta íaz 
as delicias das collegas com as <suas 
danças clássicas». Rita é muito agra 
davel no trato. Isaurc não terá sau- 
dades do A. ? Emilia estava radian- 
te porque ia ter novos vizinhos. 
(Serão mesmo bonitinhos 7) Miguel 
C. é um poeta consumado. Bruno, 
no dizer de todos, í o mais <sapé 
ca> da turma. Jacob partxe que es- 
tá gostendo de alguém. (Etla cor- 
responderá ?)   Umberto, iapeccavcl 

na sua latiota azul marinho. Homei- 
stl, cavando a «america» com a 
de pontos. Joâosinho D. é um mo- 
reninho batuta. Agradecendo, queri- 
da <Cigarra>, mil beijos te envia a 
— Espinho dum jlor. 

Da   Barra   Funda 

Para uaa menina ser querida 
dos meninos, 6 necessário ter ; Os 
cibellos da Ida, a elegância da Pi- 
na, o andar da Rosa, o talar da 
Santini, a calva da Cota, o olhar 
da Hnnita e as toilettes da Yole 
DJ amiguinha — Olhos Verdes. 

Saudade 

A saudade é um estado patholo 
gico da alma ; ás vezes retardado, 
em outras exlemporaneo. No pri- 
meiro caso verifica-se quando assis- 
timos ao desabamento dos castellos 
que a nossa imaginação formulara, 
alliada á esperança, emquanto que. 
no segundo caso, baseia-se num 
porvir que, ás vezes, jamais se rea- 
liza. R saudade de cousas passadas 
6 mais doidas do que de cousas fu- 
turas. Esta acaricia uma doce espe- 

rança e engendra planos, os mais 
desarazoados, para ver convertido 
em realidade o que desejamos, em- 
quanto que aquella chora as remi- 
niscencias de felicidades e que nun- 
ca mais hão de voltar. Uma paixão 
vivida e ora moribunda, traz sau- 
dades dos instantes mais I.lizes da 
nossa existência. Uma paixão nasci- 
da, porém, não propalada, tra? sau- 
daies do porvir que poderia advir. 
Da leitora — M. P. 

Perfil de José M. F. 
Conheço-o muito de visle, en- 

tretanto ainda não live o pr?zer de 
uma apresentação. Sei que t MB uns 
olhos castanhos, cebellos ria nesma 
cor, uma bocea bem feita. E' more- 
no e tem qualquer cousa de Rodol- 
pho Valentino I Sei também que 
gosta de uma menina residente em 
Jundiahy e que Irequenta esta nos- 
sa cidade São suas iniciaes M. O. 
E' muito boazinha... mas, não gos- 
to .. , Tenho esperanças que Jun- 
diahy sáhia da memória do meu 
querido ]. F. Mas, a M O. gosta 
mesmo delle I Que azar ! Da leito- 
ra — Coração Reooltoso. 

fiz *M 

Quando Médicos estão em Accordo 
Um facto que causa grande satisfacção é 
que, na profusão e confusão de medicamen- 

tos, a profissão medica está em accordo em usar e recom- 
mendar a Emulsão de Scott sempre que seja necessário forta- 
lecer o organismo humano. As palavras "tônico e reconsti- 
tuinfe" applicam-se cabal e plenamente á afamada 

EMULSÃO de SCOTT  "^^s™ 
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0 HOMEM É UM JOGUtTE 
que passa de mão em mão, pelo accidentado caminKo da exístenda. Há 
mãos carinhosas, há mãos sem misericórdia. A da alegria hoje acaricia-o, 
fal-o sorrir e solta-o amanhã; a da dor segura-o logo a seguir, ral-o chorar e do 
mesmo modo abandona-o. A mão do triumpho eleva-o, a da fallencia 
abate-o. 
Mas o homem, apezar de insignificante em face do Destino, aprendeu a defen- 
der-se de certos assaltos contra os quaes ainda hontem se sentia impotente. 
Assim por exemplo, a dor physica é hoje absolutamente dominavel graças á 

CAFI ASPIRINA 
o admirável analgésico moderno que faz desapparecer em poucos momentos as 
dores de cabeça, garganta e ouvidos, as nevralgias, o malestar 
causado por excessos alcoholicos, os resfriados e que 
nunca affecta o coração. 
Vende-se   em   tubos  de   20   comprimidos   ou   em 
"Enveloppes Cafíaspirina" de uma dose. 

. peU Diiectoiia Ger.l da Suide Publica com o No. 208. de 7-10-1916. 

PREÇOS DE VENDA DO TUBO ORIGINAL:    Cafiaspirina    Rs. 5$000 
Bayaspirina    Rs.  4$500 
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Cerla tarde, pissando psla líua 
Sinta Ephigeriia, encontrei, com es- 
panto, duas crealarinhas, que, de- 
pois de muito custo, consegui saber 
quem era. A primeira é uma more- 
ninha ri»  es- 

cantador. Dansa muito bem e con- 
ta innumeros admiradores, n8o cor- 
respondendo a nenhum. 

Tflzy é extremamente bella e 
conta 17 primaveras. Possue tez 
morena,   lindamente   rosada,   olhos 

LT Utiira regn- 
iar. botta pe- 
quena e ro- 
sada, olhos 
castanhos, 
cabcllos tam- 
bém casta- 
nhos, corta- 
dos á <bebé>. 
Gostaímimn- 
samente dv 
estudar c í 
adoradora da 
musica. Con- 
ta 14 prima- 
veras e resi- 
de á rua Dr. 
Silva Pinto 
numero im- 
par. Suas ini- 
ciaes: fl. C, 

Rs iniciaes 
da segunda 
são M E. Es- 
ta í clara, 
olhos negros 
e scismado- 
res. Cabellos 
da mesma 
cor e me pa- 
rece que são 
cortados á «Ia 
garçonne >. 
Residi á Ala- 
mcda dos fln- 
dradas nume 
ro par. Am- 
bas são dis- 
tinctas alua- 
nas da Esco- 
la Normal da 
Praçe. Per- 
doem-mr, mi- 
nhas amigui- 
nhas, se sou 
um tanto in- 
discreta. Da 
assídua leito- 
ra   —  \emy. 

Pcrlilando 
H.   c   G. 

Queridinhs 
Cigarra, vou 
transcrever 
os perlis de 
duas jovens 
que são de 
uma graça ir 
resistiveis. 

Titã conta 
apenas  15 ri- 
sonhas primaveras. E' de estatura 
alta e elegante. Tez clara e msada, 
cabellos castanhos, cncarsculadus, 
cora rellsxos doirados. Olhos me- 
lancólicos, onde se traduz toda a 
bondade de sua alma. Nariz atilado, 
bocca bem teita que, de quando ttn 

i«c» r ^u« íVHU uã. corresponda. 
São ircqueníadoras assídua-, do Thea- 
tro São Pedro e fazem o triângulo, 
onde eu tive a ventura de conhe- 
cfl as. Termino dizendo que as mi- 
nhas jovens e enesntadoras perlila- 
das são filhas queridissimas de uma 

dislintta    fa- 

ÁGUA SCHMITT 
E' o melhor preparado 
ale hoje conhecido para 
o embellezamento da 
pelle. E' descoberta de 
um grande scientista e 
conhecida desde o tempo 
do Império. Tira sardas, 
pannos, manchas, espi- 
nhas, etc, tomando a 
pelle clara e sedosa. 
Existe fraca e forte: a 
forte é geralmente'acon- 
selhada para os braços, 
ou para quem tenha a 
pelle muito resistente. 
Basta um vidro para 
se ver o resultado, que 
é immcdiato. Preço de 

cada frasco lOSOOO 
í>ara dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt (não é verniz) 

!l 

Blanc Schmitt.  Puramente medicinal, clarêa e amacia  a pelle. 
dando-lhe uma belleza sem igual. 

ÁGUA DE COLÔNIA  SCHMITT 
Delicioso  perianic. Extra-conccntrada. Algumas gottas no len-o subtituem o melhor 
perfume.  Deliciosa para  o banho. Combate o ácido urico.  Também pddc ser usa- 

da  como loção,  porque  é muilo agraearel. Experimentem. 

L 

CABELLOS BRANCO??? 
TINTUHi^SCHMlT tinge cm todas as cores c é conliecida desde o tempo do 
IMPÉRIO. E' a única que tinge os cabíllos sem demonstrar qut foram tintos. 
R tintura Schmitt conicrva os cabellos macios e augmenta o seu crescimento 
porque   i  um  maravilhoso  tônico. 

Cabellos loiros e d urados, hoje a grande moda? Para que estragar os seus 
cabcllos com agu^ oxigenada e outros produetos annunciados que estragam os 
cabcllos.  arrebentando-os c  tirando  a  sua  vitalidade? 

Todo mundo conhece a coirpctcncia da Casa Schmitt e os annos que cila 
existe, sendo a única que merece confiança nestc'genero de negocio pdoi tra- 
b ilhos preítados aos seus inúmeros clientes desde o tempo do Império. O Fluid 
Schmitt faz cabellos louros e dourados, augmentando o seu crescimento, tonifi- 
cando-oh sendo o rosultado immediato. 

Peòiôos á CASA SCHMITT 
RUA GONÇALVES DIAS, 51 - Sobrado 

brejeiros, cabcllos negros, cortados 
á <bébé>, nariz atilado, bocca mi- 
mosa, sempre prompta para sorrir. 
E' de estatura alta e traja se com 
simplicidade. Toca piano e dança 
admiravelmente Sei que 6 amida 
por um certo jovem, mas, o que pa- 

Sendo as- 
sidua hitora 
na <Cigarra>, 
deparei um 
seu artigo. 
publicado no 
numero pas- 
sario. pedindo 
infor mações 
rie Mlle. Mc- 
r'a Jor8c. Co- 
nheço muito 
Mlle., mas, ■ 
respeito do 
seu coraçâc- 
sinho amável 
nada ouso af- 
firroar. Sei 
que conta ex- 
tenso circulo 
de admirado- 
res, porím, é 
indilferente a 
todos. Jovial 
e amável, a 
Ünda Mlle. 
ama as suas 
amiguinhas, 
tratando as 
com invejável 
carinho. Po- 
rém Cupido 
jamais pi u- 
sara seus pe- 
siphoscm seu 
coraçãosin ho 
rie ouro: pois 
Mlle é dema- 
sia da me n te 
forte para re- 
sistir ans sor- 
risfs e galan- 
teios Ce um 
homem. 

Olfereço-te 
todas as in- 
format ões 
que desejares 
a respe 'o de 
Mlle. c espe- 
ro cnm an- 
ciedade que 

mandes o promettido para a redac^ ão 
da   «Cigarra>.  —   Ultima   Lagrima. 

Mlle.   Mcyrc F. 
Jovem dos mais exuberantes 

dons de bvTeza, meiga e raptivan- 
te;   os seus  sorrisos   foran   feitos 

milis   pauüs 
fa.  Da cens 
tante    leitora 
— Coracan 
D»sprezado. 

A'   leitora 
«Sonhar, so- 
nhar... de- 

pois morrcr> 
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Cabellos Brancos - u0 WjyghMr 
Eterna Mocidade 

() "Juvcnol'   é <> inimigo «los cabellos brancos, d o preferido pnla "elite'    de lodo o 

mundu, e rápido, não é complicado, dá um único tom ao cabello com uma só applicação. 

Acham-se á venda 3 typos do "JuvenoP N.o I para os cabellos pretos, N.0 2 para cas- 

tanho e 3 para loiro. Peçam sempre o typo que corresponde á cõr do vosso cabello; assim 

conhecerão as grandes propriedades que possue o "Juvenol", que é os "primus inter pares" 
de todos o demais preparados existentes na praça, tanto nacionaes como extrangeiros. 

O  "Juvenol"  é fabricado scientificamente com drogas importadas.  Vende-se nas prin- 

cipaes Pharmacias,  Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — 5. Paulo 

para abalar corações dos mais em 
padcrnidgs. (Sc í que os ha no se- 
xo que, por ironia, se diz lorte). 
SBUS olhos, um emmaranhado de 
laços esm os quaes caprichosanen- 
te ata corações ingênuos, para   de- 

profundo somno da inditfercnçs, pois 
que innumeros aventuniros tecm 
sondado aquellas plagas sem ter 
encontrado o rrener vestígio de 
«mor ; muitos olhares ternos e pa- 
lavras nelilluas Uem procurado ahri- 

fa Reine 
dcsOèmcs 
Jllaraoilnoso Creme de *j5eUeía. 

r, na.lteravQ.L 

J    LESQ.UeNOieu 

T 
Producto de toucadorde 5 uperior qualidade 

Indispensável popa os senhoras e 02 caf a//jt?//,o: 

/itr(/s.Preparaçoeipara as unhai Productoscle Bél/éta 

£m venda em todas as boas caSoí do brazil 

piis arremessal-os no valle do es. 
quecimenlo, sào szues como o irar, 
iTuoraprehensiveis como uma as- 
phynge. rto que consta, Mllc. nio 
tem coração ou, por outra, se o 
tem, da ha muito que o imergiu no 

go naquelie pequenino relugio, tudo 
inutilmente. PosiUÍdora_ que é de 
cabellos loiros, tio loiros quanto 
um beijo de sol, realça-lhe a belle- 
za o desalinho harmonioso com que 
os penteia' Sua voz, cythara vibra- 

da por mãos peritas, atlráe e en- 
canta os que a cuven. De Uces 
roseas e assetinadas, seus lebios são 
dois jambos maduros . . . dois sup- 
plicins de Tantalo... Mllc. reside á 
rua Purtunato numero par. Da lei- 
tora — Cleopatra. 

A' «Eracpé» 

í\ sua cur.osidade, a que me re- 
feri no rreu escripto anterior, é ca 
racteristica d i sua falta de oecupa- 
ção. í\s meninas de agora são, mais 
uu menos, assim : não l£m a ncçgo 
precisa deste periodo de actividade 
fortificante, em que as mulheres já 
vão deixando, em Ioda a parte do 
mundo, de ser as lindas psrazitas 
do sexo forte, para se integrarem 
na vertigem dynanica do século. 
Voc( não passa de uma curiosa, 
no sentido pejorativo da expressão. 
Que me idianta saber do seu no- 
me ? Comece por Pcti ou por Nati, 
não me interessa O que me inte- 
ressa é a necesMdade de se acabar 
com a belleza puramente parasita- 
ria de certas meninas teiosas. Na- 
da mais. — K. C.  T. 

Recordando o   passado 

Revejo o meu passado O tempo 
feliz do meu noivado   .. Fui noiva! 

O homem que IU amei apaixo- 
nadamente, c<irrespondia-me cora 
igual aííücto. Primeiramentr, a nos- 
sa íaiüiií se oppunha. mas, vendo 
a impossibilidade de um esquecintn- 
to, cederam. Ficamos noivos. 

Todas as tardes, depcis de feita 
a minha toilette, muito contente, tu 
ia esperar o meu querido noivinho. 
Ficávamos horas e horas conver- 
sando, ora falando sobre o tempo 
em que si Hriorrn s, vindo a appari- 
ção de nossos pães, ora fazenoo ri- 
sonhos castellos si bre o nosso fu- 
turo, que promettia ser muito btllo 
e, emfím, passava o tempo sem que 
nós percebêssemos. Éramos immaa- 
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samente felizes, até pue um dia . . . 
Oh I Nem posso me lembrar I . . . 
Faz hoje um anno I A morte, esse 
monstro inevitável, levou, nas suas 
garras aduncas, o meu inesquecível 
noivo ! Ao velo dar o ultimo sus- 
piro, eu, com o coração angustiado, 
chamei-o em altos gritos, pois acha- 
va iapossivel que elle tivesse mor- 
rido ! Pirece-me estar a vel-o, nes- 
te momento, no caixão, onde pare- 
cia que estava dormindo e sonhan- 
do, com os lábios   «ntreabertos   em 

lidade, que 6 bem triste, e com a 
realidade voltam as lagrimas, o sof- 
frimento « a saudade tnórme. 

Primeira  Desillusão. 
Perlilando em Piracicaba 

Quadrando o jardim, tive um 
encontro agradabilissimo. Eis que, 
airosa, passeava, sorrindo com aquel- 
le sorriso doce, acariciando os lá- 
bios vermelhuzentes como pétalas 
de rosa, a figura deltctosamente ro- 
madtica de minha   perfilada.   E'   de 

Ruc Libero Bmjnrfi 100-104  -  SÃO PAULO 

Norins, Baptístes, Cretonnes 
INGLEZES E ALSACl/MVOS 

Qualidades superiores, em todas 
as  larguras 

Bordados e rendas, Li- 
nhos para  lençóes, 
Nanzouk, Mol-mol, 
Opal, Cambraías 

A\andamos amos- 
tras para  o 

interior 

C& 

SANTOS 

Rua do Commercio, 13' 
un sorriao de ventura . . . Eu pen- 
sava que Deus, condjendo-se do 
meu penar, me levasse comsigo. 
Mas, não I   Eu fiquei. 

Hoje vivo sollrendo, a minha vi- 
da é um continuo mar de lagrimas. 
Todos os dias eu vou ao cemitério, 
ver o túmulo do meu inesquecível 
Walter e, depois de orar muito por 
elle, recordo o passado e recordan- 
do-o eu sinto me Ulii até que, olhan- 
do o lugar onde estou, volto A rea- 

Importação    directa 

A dinheiro 5 % 
estatura pequena e possuidora de 
cabellos cor de violetas e lindamen- 
te encaracolados. De tez cor de pe- 
cego maduro, nariz pequeno, bocca 
breve, olhos castanhos, docemente 
nostálgicos. Conta, mais ou rrenos, 
17 primaveras. E' muito graciosa, 
espirituosa e possue um coração a 
extravasar de bondade, franquaza e 
sinceridade. Adora a musica, pouca 
fiirta e parere que possue um pre- 
diiacto. — Flomboyant. 

Leiam   todos 

Sendo excessivamente ciumenta 
e amando muito o jovem Arnaldo 
B., estudioso alumno da Esccla de 
Pharmacia, recorro á bondade das 
queridas leitoras que tiverem a vm- 
tura de conhecel-o, para t;rar-me 
desta grande duvida, diztnrio-ir.e si 
acaso tenho rivaes ou rival, fli del- 
ia, se existir I Peço a amiguinha 
que tiver a amabilidade de me in- 
Jormar, que o faça no proyimo nu- 
mero da querida «Cigarra». Eterna- 
mente agraeecida ficerá a constante 
leitora — Nieja- 

Do   Subúrbio 

Notei : Alice M., bancando me- 
nina Leonor, rruitn retrahida. Ce- 
cília, alegre. JVMhilde, radiante ao 
lado do seu noivmho. Baptista pre- 
cisa ir ao dtntista. Jnâo, volúvel. 
Rudge, convencido Alfredo, gtn- 
til. Maneco, apn fundando a vida. 
José, indilferente para suas amigui- 
Machado, bondoso para es moças 
do subúrbio. E eu, querida «Cigar- 
ra», sou muito faladora. flté iá me 
chamam de — Língua de 7 palmos 

Em uma festa 

Na casa do dr. C. M., realisada 
á 16 de Agosto ; Lili, onde levas o 
H ? Gracira, desista. Gisela, foi pa- 
ra sempre que d>ixaste a tua habi- 
tual melancolia ? Calharina, és ba- 
hiana ? Cecilia, leus olhos scisma- 
dores deixaram alguém apaixe nado ! 
Yolanda, gostaste mulo da Usts, 
não ? Alice, pareces uma borboleta. 
Celeste, creio que tens uma idéia 
fixa. Encantei me com as três pri- 
mas do B Lúcia, gostas muito do 
iuternato ? M. Luiza, alegrei me. 
Odila, por que não foste á «nossa 
sociedade» ? Senti falta. Da amigui- 
nha — Tira Desforra. 

Impressões de uma festa 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei n'una festa realisada á rua 
Santo Antônio : Olga graciosa na 
sua toilette v»rde Helena dansando 
muito Lourdes tristonha, (não sei 
porque...) Maria A. dançando 
admiravclmante o fox-trot. Zizirha 
sempre alegre. Esther dansando 
muito com o P. (cuidado . . . elle é 
genioso) Rosinha morena batuta da 
festa. Lydia dansando muito, mas 
achando falta em alguém.  —  Rapa- 

«pooopoooooooa aooooooooooooooooooooooooooooooooooooa 0000000000000000» 
% 

Desaja emmagrcccr ou conhece alguém que o queira? O excesso de gordura provoca    diversas   moléstias;   Coração,    8 
figado, diabete etc, diminue a efficiencia do trabalho e prejudica a esthetica   (ui-.a    senhora    ou    moça   gorda   tem 
bastante menos attractivo). 

EMAGRINA (Comprimipos) auxilia poderosamente o emmagrecimento, não prejudica 

o organismo e é acompanhado de um    regime muito útil 

Laboratório Nulrotherapico Dr. RAUL LEITE & Cia. — RIO 

aaOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 
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 COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS =■ 

zes : Clovis conquistando. Semore 
Paulo despertando sympathia. Do- 
mingos sempre amável. CTíOS 
sarnpre gentil e apreciado. Padrinho 
querendo cjnquistar certa senho- 
rita. Nicola quando deixará de ser 
! lairo ? Jiyme eximio dansarino. 
Renato renovando amores velhos. 
Da constante amiguinha e leitora 

Mentirosa. 
A' Borboleta Feliz 

Era uma noite calma e somno- 
lenta. O céu, msrchetado de estrel- 
las, parecia   um   negro   manto   bor- 

xio. Peço-t* não levares a mal, 
mas já tii experiência e, por isto, 
6 que te aconselho. Bíijinhns da 
leitora   —   Amar   sem   ser amada 

Desejo  saber 

Desejaria, querida «Cigarra», que 
me desses informações de ura jo- 
vem. E' moreno claro, estatura re- 
gular, cibellos pretos, penteados pa- 
ra traz, nariz bem Uiío, olhos pre- 
tos e grandüs, bocca pequena. Tra- 
ja-se sempre de azul marinho. Pas- 
sa todos os dias pela Avenida   Bri 

Lúcia S. pretendendo passar al- 
guns diai em S Paulo ; H S. ca- 
da vez mais bella ; V. S. muito vo- 
lúvel ; F. D. sentindo saudades dos 
tempinhos de Julho ; A. D. sempre 
a mesma ; Rosaria e Aurora abor- 
recidis ; Walter inquieto ; Luiz sa- 
peca ; O-Wildo tristonho (saudades 
da Bica ?) ; e a «Cigarrinha» será 
muito mais queridinha se publicar 
estas linhas. Da assídua  leitora 

Astrônoma. 

Luciano N. F. 

Rapaz muito gentil, estuda na 
bôa cidade de Ouro Preto Longe 
da vista, longe do coraçáo. Conhe- 
ci o no aez   de agosto   (uh 1   antes 

Syphilis hereditária,   ulceras,   feridas, turur.culosc, 
escrofulose, rachitismo,   moléstias da pelle e  san- 

gue em geral. 
ESPECIFICO INFANTIL 

RESTABELECE AS CRIANÇAS    =i        = 
Unlco no gênero 

Vcrmiíugo receitada pelos médicos mais distinctos 
c    adoptado    pelo   Departamento    Nacional    de 

Saúde  Publica 

POLYVERMIC1DA EFKICAZ E 
INOFFENS1VO 

laüaroyl 
(Üc.   sob n.   1510) 

O elho 

inhí 

Nutramina 
(AMINAS   DA   NUTRiÇAü) 

Farinba  fresca,  polyvitaminosa   do   cre- 
scimento,     mineralisadora    dos  tecidos, 
calcificante  dos ossos e estimulante   do 
 apoetite  

auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação, 

dextrinisada,   12   variedades. 
Pacote atí   1S300 

(Lie. sob n. 408) 

[[ei íniíil 
RECONSTITUINTE   VITAMINOSO 

rtnemía,    lymphatísmo,    rachitismo,   escrnphulo*t 
fraqueza, falta de appctite 

Mptís a tura da verminoses para 
au^mentar o sangue 

íoniiD initil 
(Lie. 406) 

LEITE INFANTIL - FABRICA EM S. PAULO E RIO 
Todoa os preparados  trazem nos rótulos as formulas respectivas  —   A' venda em todo o  Brasil 

Caboraíorio nufroíiwapko Dr. Raul Ceite & Cia. — Rua  Gonçalves Dias, 73 — RIO 
! " =11=11 l.==l-  •■-r^- lf= E3E 

dido de brilhantes. A lua, a sober- 
ba, a Diana dos poetas, a raages- 
tosa rainha da noite, vagava, palii- 
da e fria, espatgndo sobre a terra 
a sus luz. Encostada na jmelU, 
leio e relíio a querida «Cigarra. E 
assim são as horas que passo mais 
feliz na minha curta existência. 
Depois de reler alguma pagina, en- 
contro o perfil do M. M. Mas nío 
é aquelle que eu julgava e fico-lhe 
imenensarnente grata pela sua gen- 
tileza. Bòi amiguinha, nào deves 
zangar e vaes escutar um bom 
conselho. Vi logo, pelas tuas dis- 
tinetas frazes, que amas sincera- 
mente o Mario. Perdoa-me, atas 
dives  l«r mais forte  do que a pai- 

gadeiro Luiz Ant nio, mas creio 
que seu coraçãosinho pertence a 
urna loirinha da mesma Avenida, 
esquina da rua Hiachuilo. Creio que 
mora no bairro chie da Liberdade. 
Da leitora —  Feinha. 

YNK — Para tingir etn casa; 
Lã, seda, algodão, etc. 

Com Marte 

Eis, querida <Cigarrinha>, as in- 
formações que pude colher de com- 
municaçio   com   o  planeta   Marte : 

não o tivesse conhecido). Nío 6 
muito alto, tem olhos pretos, so- 
brancelhas da tnesmp côr, cabellos 
castanhos escuros e penteados para 
traz Pertence a uma distincla fa- 
mília de Collina. Seus dentes são 
brances como pérolas. Quando seus 
lábios se entreabrem, encanta. Pal- 
rador agradável e volúvel. Senti 
muito a partida delle para Ouro 
Preto, donde só voltará formado. 
Da collaboradora — Altamyra. 

Perfis rápidos 

Rosinha moreninha sympathica 
e amável. Maria A. attrahente (al- 
guém   tenta   roubar  seu   coração). 
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Não Ha Callo 
Que Resista ao 

"GETS-IT" 
Nâo importa lia quanto tempo tem V. callos, 

nem quão maus estão,  ebU-jam  brandos ou 

duros; não importa o que baja experimentado 
para os curar, acredite V. n*Ísto:—"Gela-it** 
mata com tapidez as dores dos callus e bem 
depressa 03 pod; desprender com 05 BCIU 
dedos. Acaba com as caHosidades da m--nit 
forna simplo^.    Milhões o  nsam   Geuantc-ae 

devolTem JS    o    dizüiciri 
ninharia—err    qualqncr    pari 
um. i. j     r.   r  -■   ;:   ( 

Costa     uma 
\y       v n.l:i 

.# 

KOlYNOSf 
Vp-se todos os dias... 

é muito eaclosa e gentil.,. 
porém que lastima! Seus 
dentes apagam sua for- 
mosura. 

Não pode liaver ros- 
to gracioso nem sorrisos 
que captivam cm boceas 
tortas e impuras. 

O descuido da bocea 
traz comsiVo a producção 
dos germina da carie. ') 

uso de Creme dentiíricio KOLINOS diminue tste pc- 
rieo porqrc é um agente preservativo de primeira 
c rdem. 

KÜLINÜS deslrde os germens que se collocam 
ent c os dentes, e t rna os mesmos brancos e per- 
leilos como lindas pcrolas num escrinio rosado de 
gengivas  e   lábios. 

A intervenção opportatM do dentista c o uso do 
KOLINOS, diariamente lhe proporcionarão o deleito 
de  utra boc~a sã  c limpa,  c de  uma sande  melhor. 

iSD      ?JD UD 

ÚNICOS RGENTES: 

PRÜL  J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 
98, R«a Ouvidoi 15, RIM S. Benh 

Esther t encantadora » bondosa. 
ZiziMha olhui uiulancolicoc • a*ai- 
xonados. Lourdcs porte aladanta, 
olhos negros e seduetores. Renato 
de estatura legular, moreno, ele' 
gante e amável. Carlos de uma 
bclleza singela, cabellos pietos, sím- 
giesmeníc penteados. Pau!o olkes 
Sisianhos, que iüuniiDdc; sau ssa:- 
Hlé..'.lt iristanha. Kicoís coraçío .c- 
Invol, ínss. Enaítc sansive!. Pedrínhü 
cerdadeiramanie sympathico « at- 
irahente. Hodolpho engraçadinho, 
coração nunca ferido pela setta da 
Cupido. Da leitora — Borboleta. 

Resposta 
(/T leitora M. P) 

Hypocrisia , .. desconheço tal 
palavra. Creio que a mulher, por 
muito inexperiente que sej», nunca 
iem coragem para ser hypocrita. 
Disscste que me resguardei na 
Miscara da hypocrisia. Enganas-te 
Fui tola sté. Terminarei dizendo 
que os homens sio os únicos que 
possuem a Mascara ds hypocrisia. 
Da «terna iciicrc e sincera amigui- 
aha da «Cigarra» 

Mascara Vermelha. 

A uns olhos castanhos 
(]  M.) 

Quaiiào  vos  vi,   olhos  sedueto- 
res. senti nascer em meu peito uma 
paixio immcnsa por vis, que talvez 
ms fitaveis   por curiosidade   E  eu 

vos amei ! Arrei-vos como se ama 
uma vez 11a vids ! E vós nio me 
comprchendestes e vds não me re- 
tribuistes o afiecto que vos dedi- 
quei. Hoje, to ver vos novamente, 
senti todo o horror da vossa ingra- 
tidio, e desatai a chorar ; nío por 
vós, que não sois digno das lagri 
■í£.íZ; «as poi- ciim, -pelo meu po- 
bre cara&âo. oue au^s memento áa 
iliusfio, jonhou com o :.»;po;^iiv4;l. 
ApbiSí de tudo, nfio sois ioialmen- 
te os culpados da minha desdita, 
olhos lindos I fl única culpada fui 
eu, pois quem me mandou acreditar 
em vós, eu que tinha a certeza de 
que não me amáveis. Todas as tar- 
des, ao cahir da noite, quando o 
sol heijave a terra com seus últi- 
mos raios, eu vos tinha mui lindos, 
mui ternos, ao pé de mim, \6 na 
quella cidadezita linda em que vos 
conheci. Nesse tempo, eu julguei 
que ainda poderia tornar em amor 
sincero o romance começado lâo 
«infantilmente:. Enganei-me ... Que 
quereis 1 ? . . . Eu vos deixei de 
amar, eu vos não conheço mais! 
Segui . . . Segui vosso caminho e, 
se algum dia vos lensbrardes de 
mim, pensae n'uma <menina> que 
infelizmente vos amou um dia. 

Lacinho de fita azul. 
Parfil d« Joaquim N. 

O meu perfilado conta, maic ou 
menos, 18 a 19 risonhas • floridas 
primaveras.   E"   de altura regular c 

moreno, de um moreno cór de jam- 
bo. Suas faces rosadas, seu nariz 
bem talhado e sua bocea . . , 3.h ! 
soa boquinha causa inveja a muitas 
pessoas ! £' pequena e, quando sor- 
ri, mostra lindas e raras pedras do 
Oriente. Seus olhos são verdes, 
còr da esperança. Possue lindas 
sobrancelhas negras. Fale adraira- 
■ilísantâ o «jorrjguis s trafa-ss 
cou simplicídada a olâganciü rara. 
£' admirado por todos que tim a 
felicidade de conhecel-o Reside na 
rua Pratas n,o (serei discreta). Sei. 
também, que aprecia muito o cine- 
ma, onda tive a ventura de conhe- 
cel-o. Só tem um deleito : não se 
lembrar de mim, que o adoro sin- 
ceramente. Da leitora 

Aimirada por todos. 

Perfil de duas amigas 
(M P. e C. C.) 

R primeira é clara, cabellos loi- 
ros e crespos, olhos claros e lindos, 
nariz afilado e muito elegante, riso- 
nha o sempre alegre. Conta umas 
18 primaveras. São suas iniciaes 
M. P. e reside tf Alameda Gletta 
n.o par. Creio qus o seu bsm e 
delicedo coraçãozinho já foi victi 
ma de Cupido pois ama c i COT- 
respondida. Gosta de tudo que é 
bello «bom e traja-se elcgante- 
raanta. 

R segunda tf clara  também, po- 
rim   possuo   cabellos   castanbos  • 
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Catxpllos lindos, lisos, setnorc partidos, 
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^t«efíva*3PPEjres!3T?400 
aH. Dinden,   Caxa 2014, Rio. 

1 evitap extravio, nâo mande aellos 
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undulados., olhos grandas e tristo- 
nhos, nariz afilado borr* óim ta- 
lhada, e nos seus •eh; JS '«ras ve- 
zes p usam sorrisos, pois i trisie 
Reside á rua Autora 2 pcssue, mui- 
tos admiradores, porém au creio 
que a nenhum delies coniia seu co- 
iaç2(>. Gcs:a da rausics e pouco da 
dança. Veste se bem. Sâc suas ini 
ciaes C. C. Vcjo-as sempre juntas 
e se estimara muito, ftgradece <Ci- 
?arrE> a leitora — 83. 

A' Carnava! da Vids 

Julgo que o rapaz a quem te 
r«fariste na <Cigarra> tem o sobre- 
nome de iCoslinlia. 0 nome eu o 
ignoro   h   sei. tamberr,,  (|ue tem um 
.•rmíc   charr.adc    Icaatiim    -oiaDOS!- 

lor de ume; musica. Ambos sío lin- 
do;. Conheci-os n'utr.B pequena ci- 
dade do Interior Sti c,ue residia! 
na rua Paraizo. Querida amiguinha, 
nada mais sei a seu respeito, sinâo 
íudo !e contaria. Da sniguinha, 
sampre ao seu dispor a A espera do 
bonbcn. — Cara b/na. 

Perfil de C. «. 
ÍConsolacàò) 

Conta o meu gentil periilado 16 
s 17 risonhas primaveras. E ito, 
íem olhos verdes encantadores, 
bicea pequena. Quando ri, vên-se, 
atravez do seu sorriso, duas fileiras 
de lindas pérolas. Cabellos casta- 
nhos ondulados e penteados para 
tra?    Reside o meg genti!  pcrHlad 

á Alameda Visconde do  Rio Bran 
co.  Nâo   sei se o sca coraçáozinho 
já foi ferido pelas   sntos do üave: 
so Cupido.   Da  Ensiguinha  e  cons- 
tinte feilora — Pcranga. 

Ao Mreka 
Sabemos perfeitameüte que, pe- 

los l»us dizerec, SE traía d3 um fil- 
mem ; portanto, vizio-nos abrigadas 
i reagir conte as in;uri?s levanta- 
das sobre a mulher, pi - que ella 
não merece I jffMididi itste mo- 
do ; senti s, p.iros e sin- 
ceros têm-nos muito mais (6 sabi- 
•tn) as mulheres do que <JS hTmens. 
K, se realmente fõrcs amiguinh a, 
como assignasle, aconselhamos ires 
par-' o hospino Das amiguinhas 

*'e   slhãdoTãí 

V 
Curou-se mas não faz mvsíerio 

LICENÇH N. 511  de 26—3 — 906 

Pelotas    17 de Setembrc de  1520 

lllmu. i>r. F^duaido C. Sequura d. depússíano do Peitora! Aagjcü Ptloieni-. 

Seria egoísmo inclassificavel de minha parte calar o que se passou commigo e o seu 
bemtazejo PEITORAL ANGICO PELOTENSE, quando da divulgação desse facto muitas 
outras pessoas podem tirar optimo resultado. E' o caso que me achava fortemente atacado 
de bronchile tenaz que me não deixava de todo. Diminuía, voltava, e assim passou-se mui- 
to tempo e eu cansado de experimentar em vão outros remédios, recorri ao PEITOR/AL 
ANGICO PELOTENSE. Logo ás primeiras colheradas desse precioso remédio, o mea sof- 
frimento começou a se atienuar e em pouco tempo achava-me bom, completamente curado. 
Podeis desta fazer o uso que vos convier.  Com Ic Ja aconsíderação e estima subscrevo-me. 

Confirmo este attestado-  Dr. 

|osé Ch. Jaccctci. 
B. L. Ferreira de Ãraujo. (Firme reconhecida.; 

O PEITORAL ÜE ANGICO "^LOTENSE   ví.-.de-íe em todas as pharmacias e drogarias   de   todos   o» 
Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo  C. Sequeira — Pelotas. 

4 

ASSftDURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pés, ectemas infantis, etc, saram em três tempos com o uso de PO PELOTENSE (Liç 54 
de 1612|918). Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua rindradas Rio. — E" bom í barato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:   Drogaria R. Soares & Comp.   Rua General Câmara. 42 
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O uso do nicatrflo Guyot, tomadog 
em todas as refeições na dose de uma" 
colher de café por copo d'agua, basta 
de facto para fazer desapparecer em pou- 
co tempo a tosse mais rebelde e para 
curar tantoo defiuxo mais tenaz como 
a mais inveterada bronchile. Chega-se 
mesmo ás vezes a paralysar e curar a 
tisica declarada, pois o alcatrão susta a 
decomposição dos tuberculos do pulmão, 
destruindo os maus micróbios, causas 
dessa decomposição. 

Si quizercm vos vender tal ou tal 
producto em lugar do verdadeiro rtlca- 
trâo Guyot desconfiae: é por terem 
interesse nisso. Para obter_ a; cura de 
vossas bronchites, catarrhos velhos, de- 
fruxos mal cuidados, e a fortiori da aslhma 
e da tisica, é absolutamente necessário 
exigir nas pharmacias o verdadeiro /\1- 
Catrão • Guyot. Rfim de evitar 
qualquer duvida, examinae o rotulo: o do 

Não ha mais mau tempo 
"1 

Estu senhora e seu vizinho resguardam-se t/o frio por niciu 
de pelles, mantas de Ia, etc, no intuito de cortar as cons- 
lipações, tosses, bronchites, caturrhos, grippc, etc. 

O sujeito de leque contenta-se com tomar Alcatrão Guyol 
e zomba dora avante das intempéries, chuva, nrc- 
cento   frio. 

verdadeiro Hlcatrão Guyot leva o nome de Guyot impresso em lettras grandes e sua fir- 
ma   em   três   cores: roxo,  verde, vermelho e de travez, assim como o endereço: 

Casa Frcrc, 19, rua Jacob, Paris 
Tratamento vem a sair a 10 centésimos por dia — e cura. 
Âpprovado pelo D. N. S. P. em 21 \ 411887 J 

Sta. Cecília em foco 

Querida «Cigarra», títn se pas- 
sado coesas bem tristes em meu 
tão querida bairro, por isso faço te 
onlidente delias. Genoveva nao tem 
gostado das ulti-nas aulas Mcnini- 
nhi cintrariadissima com o que 
tetn sabido na <Cigarra> (não se 
incommode menina). Itagiba sabiu 
rit! S. Paulo, pois nunca mais o vi. 
Pifa  penscliva   e  com   muito   medo 

Guassi radiunt* nio sei porque. Di- 
zem que o Biptistinha cresceu um 
pouco (será verdade ?) Conceição 
radiante, pois fez as paics com o... 
O Zóca Satisfeito, per ser a causa 
de duello lemininn. Da l-ilora e 
collaboradora. —  Vá para lá. 

Perfil de M. Salgado 
O meu perfilado 6 de altura que 

encanta, seu rosto 6 claro e de um 
rosado encantador.   Sua  fronte alti- 

Para emmagrecer 
com seguridade c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GflLTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão. 

Êxito constante, absoluta seguridade 
]. RATIÉ, numunititc,  45, r. de ['Echlquler, Parle 
Rio de Janeiro: V. SILVft & Cia.  (Urogaria La- 

maigniérei e todas pharmacias 
tppmado pilo D. H. dl Saudi Puhliu. sok i. II. im 21 de Junho dt 1317 

do casan.«nto. Nicia triste ■ saudo- 
sa de Jahú (não sei porque) J Bar- 
bosa coa medo da revolução. Pau- 
la triste achando falta de certo far- 
dadinho do . .. (serei discreta). Ma- 
ria porque nio sais mais á janel- 
la ? (será que... nio passa mais?) 
As cousas alegres no meu bairro 
sio   poucas, mas  vou dizer-te: O. 

va demonstra uma invejável intelli- 
gencia. Seus cabellos sio escuros e 
penteados com esmerado go&to. Sua 
bocea é pequenina e bem talhada. 
Quando sorri apparecem duas filei- 
ras de raras pérolas. Seu nariz 6 
lindo e bem feito que o enfeita mui- 
to. Sobre os seus olhos direi que 
captiva   os   que têm a felicidade de 

conhecei o. Potsue espessas so- 
brancelhas. Mario tem muitas ad- 
miradi ras, fala admiraveliaente e 
tem uma educação rara. Pertence a 
ama distineta lemilia. Reside á Av. 
São Joãn no par. Traja-se com 
simplicidade e gosto, rpreciando 
iru Io a i6r azul mnrinhn. Aprecia 
os cinemas e os bailes. í~ ó Um um 
d> feito, nio se Itn bra seirpre de 
mim. E' muito volúvel e jul^ase 
sincero da eterna e orcul*» »dn ira- 
dora — Soffrer, Sorrir e Beijar. 

Zézé 
(Conserra/orio) 

Escrevo te. Passei por ti a pou- 
co ; e acabei de contemplar o tiu 
rostinho divino de fada Como es- 
tavas linda . . . linda, paire va nos 
teus lábios rubros um sorriso puro 
e feliz. E os teus olhos negros bri- 
lhavam como estrellas no firma- 
mento maravilhoso do teu rostinho 
augusto de rainha. São encantado- 
res os teus olhos negros . . . ado- 
ráveis I . . .   Beija-te   a   colleguinha 

A' Flor Bocainense 
Você, querida amiguinha, deve 

seu uma doceira e tanto ; mas um 
bolo, para ser gostoso, precisa ser 
servido com a gordura do Colla e 
nio a roagreza do Romeu. Des- 
culpe o meu atrevimento. 

L/ma amiguinha da Aldeia. 

ns 
me 
ma 
tan 
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sa, 

■ I 

■ I 
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mei 
que 
or' 
já d 
dan 
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é o nome de diversos productos, como sejam: 

Água de Colônia — Água de loüette — 
Briihantina — Pó de Arroz e Sabonete. 

í 

Formulas de  fabrico  meticuloso do perfumista 
Chimico 

Como garantia de qualidade, basta a preferencia 
com que é dislinguida essa marca o Grande 
Prêmio, obtido na Exposição do Centenário. 
A' venda em todes as b^as perfuniarias do Brasil e 
na Perfumaria  LAA1BERT — Rua 7 de Settmbro, 92 

RIO DE J/IMEIRO I 
Aracy M. C. 

Conla esta graciosa perfilada 26 
risonhás primaveras. De estatura 
mediana, é possuidora de um porte 
magestoso. Seus cabellos são cas- 
tanhos e exalam um pcrlume ado- 
rável. Possue uma boquinha mimo- 
sa, que se entreabre  constantemen- 

admiravdmfnte. Freqüenta o Cine- 
Republica. Reside i Rua M. Godoy 
n c impar (Perdizes). Da amiguinha 
e leitora —  Kenus. 

Um   retrato 
Tenho em minha meza de tra- 

balho, emmoldurado entre flores, o 
teu retrato.   Os teus   olhos, os   teus 

tortura a alma. que perturba os sen- 
tidos através noites e noifes de vi- 
gílias cruciantes. Interrogo o nova- 
mente. Inquiro a causa dsquella ra- 
pHa mudez. Silencio prolundo. Elle 
conserva se mudo, estático, no seu 
retr .t •, como se fosse a expressio 
da própria morte, tal qual como 
quando recebi o seu primeiro beijo 
da noivo para depois nos separar- 
mos para sempre. S. Bernardo, Se- 
tembro de 1924. — /. Z. 

Enxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

rtpprovado   pelo  D. N. de Saúde Publico em   10 de 
Dezembro de  1914, sob n. 255 

LUTO  — Em caso de  pre- 
cisão usem o YNK N. 8 

te deixando vêr ao mesmo tempo 
duas alvissimas fileiras de pérolas. 
E' uma encantadora moreninha, de 
meigos olhos castanhos escuros, 
que tfim o poder de penetrar nos 
corações e deixal-os captivos, como 
já deixou muitos. E' do curso de 
dansa   de   Madame  Leitão, e dansa 

lindos olhos, fitam-me demerada- 
mente, como querendo fazer-rae uma 
pergunte enigmática. Olho o mais e 
mais, fito-o insistentemente. O meu 
olhar sempre prtzo aos teus olhos, 
recebe uma inlluencia magnética es- 
tranha que me transporta ás deve- 
zas dessa saudade  infinda   que   me 

Escola de Pharmacia 
O que noto de dillerente nos 

pharmacolandos este anno. Nas mo- 
ças : Elza está mais bonilinha. Ly- 
dia, muito amiguinha de todas. Bran- 
ca, maií boizinha. Maria Rocha fi- 
cou mais bonitinha com o cabello 
á «Ia garçonne». Conceição, mais 
alegre que no anno passado. Mar- 
garida, mais trist< nha. Cactana, mui- 
to afastada. Maria José, um tanto 
aborrecida. Oilurdina é que não fez 
dillerença de 1923 Rapazes: Quen- 
tal, muito sério. Caninéo. mais ajui- 
zado. Mario, mais magrinho. Mario 
Marques, mais apaixonado Manoel 
Andrade, mais querido pelas colle- 
gas. Joaquim R. Pinto é o aprecia- 
do por todes. Polaina, sempre sem 
sorte. Cynwal, maiz bonitinho. E 
eu, sempre amiguirha da <Cigar- 
ra>. — Lilás. 
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Bondade 

Era dia santa c, sobretudo, <dias 
de aguas>, — dia em que tudo é 
azar e falalismo. Os desastres su- 
cediam-se um após outro. Chegava 
um pobre homem, com grandes gol- 
pes no braço esquerdo, com uma 
das artérias partida. Levei-o ao Sa- 
natório Santa Ca- 
tharina, onde assis- 
ti os curativos Che- "'•'"" 
gou o medico, que 
estava de serviço, 
o qual promptificou- 
se a prestar, cui- 
dadosamente e pa- 
cientemente, os seus 
trabalhos. 

- Siml Doutor, 
tenho oito íilhos a 
criar t — gritava o 
infeliz, soltando um 
suspiro de agonia... 
Apoiado a uma ca- 
deira, esgotando se 
cm sangue, estava 
o infeliz homem a 
quem, delicadamen- 
te, soccorria o bom 
medico. As enfer- 
meiras, irmãs de ca- 
ridade c eu prestá- 
vamos, solicitamen- 
te, auxilio nos cura- 
tivos, emquanto a 
victima desmancha- 
va-se em suor e la- 
grimas. 

Costurar carne 
humana, como quem 
costura seda com 
fios de oiro, são 
adoptadas as mios 
do dr. Alcides. 

« • 
O dia envolvia- 

se numa penumbra 
cheia de tristezas, 
emquanto o homem 
se alliviava das do- 
res a voltava á ca- 
sa onda encontraria 
seus filhos choro- 
sos .. • Cnusa boni- 
ta... — F. de Car- 
valho. 

Encantador 
parzinho 

Ella :  —   Mora- 
ninha   muito   sedu- 
ctora e graciosa. E' 
possuidora  de  uma 
bellissima boquinha 
ornada    per   lábios 
purpurinos,   que  se 
entreabrem, da   vez ••••••»< 
em quando, para um 
Sorriso almejado ardentemente pela 
legião de admiradores que possue. 
Seus bellos dentes são verdadeiras 
pérolas. Os seus olhos esverdeados 
têm uaia expressão tão doce que 
seria capaz de ferir o mais duro 
coração. Aprecia a dança e foi alu- 
mna particular da Mme. Poças Lei- 

tão. Tem por iniciaes as letras D. 
B. e reside á Avenida Paulista, nu- 
mero impar. 

Elle : — Claro, muito sympathi- 
co e gentil. Tem o porte elegante, 
traja se com esmero, porlm, digo 
com sinceridade, adoro principaliren- 
te «o seu longo olhar apaixonado), 
como ella o diz.   Possue   uma bella 

F. P. e resida á Rua S. Vicente de 
Paula numero impar. Da amiguinha 
e leit ira constante —  Venus. 

No  Conservatório 

Eis,   bondosa   <Cigarra>, 
notamos   no   Conservatório 
phina, cada 

AURA", 0 creme preferido pela encantado- 

ra artista patrícia  ÍTALA FERRElRA 

A formosa actriz //n/a Ferreira, que reputa o creme 
lhor para a balleza da cutis. 

boquinha que, is vezes, desprende 
um sorriso encantador. Si não me 
engano, também foi alumno de Mme. 
Poças Leitão, porém, cunheceram- 
se na revolução. Soube, ha pouco 
tempo, que os dois se amam bas- 
tante a desejaria que esse amor não 
affrouxasse nunca. Suas iniciaes são 

o   que 
Jose- 

vez mais apaixonaua ; 
Benedirta, myste- 
riosa; Deolinda des- 
cobrindo os segre- 
dos das coliegas : 
Luza, com os ca- 
b.llos cortados, li- 
ceu linda ; Durve- 
lina, cortando o ca- 
bello, agradou a to- 
dos, menos ao . . . 
Zízé tem um andar 
interessante ; Flo- 
rentina, dando o I<5- 
ra e fazendo as pa- 
zes ; Edméa, muito 
sincera para com 
algutm : Airia, rrui- 
to prozmha; Violan- 
da, cada vez mais 
sympathica; Íris, en- 
graçadinha; Amélia, 
querendo crtar os 
cabellos. Por que 
será ? Das amigui- 
nhas — FdDó-íól. 

A's leitoras 

Peço informações 
da jovem H. P. L. 
que mora á Rua 
Cruzci-o n.o impar. 
Desejaria sebrr se 
seu et raçãosinho já 
foi ferido pelos ter- 
ríveis seftas do tra- 
vesso Cupido. A 
quem me der inlor- 
mações a este res- 
peito no próximo nu- 
mero d'<A Cigar- 
ra», prometto uma 
gostosa surpreza. A 
leitora — Ninelte. 

Alguns tópicos do 
meu passado... 

{A' amiga fl. F.) 

Descrever, aqui. 
todos os transes por 
que tenho passado 
durante esse largo 
lapso de tempo, se- 
ria doloroso para 
mim e, talvez, ca- 
cete em demasia pa- 
ra aquelle sÊr que, 
numa vorageni, apa- 

■ • •'• • •' gou    tudo   do    seu 
pensamento; faço-o, 

porém, não para augmentar a sua 
desmedida alegria, mas, sim, para 
apontar-lhe, qual espectro da dor, a 
sua obra prima, cujos fruetos sabo- 
riia com grande regosijo. 

Serei taxada de impertinente, ou 
cousa que o valha, mas é preciso 
que   assim   proceda   para   pôr   em 

'Aura" o me- 

l-O. 

D— 

D- 
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"AURA" o   creme   preferido   pela   encantadora 
,    artista patrícia ÍTALA  FERREIRA. 

DA ÇUAL PAZ PAI TE lo o TaoeMido mt » 
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LINIMENTO DE 
SLOAN 

Allivia instantanea- 
mente as dores de gol- 
pes, torceduras e acci 

dentes em geral 
A pessoa previdente 
o tem sempre â mão, 
no lar, no trabalho e 

quando viaja. 

realce todo o carinho, toda a subli- 
midade e dedicação deita paixão, 
que, abrigada no meu intimo, jamais 
deile se afastou e muito mencs ain- 
da tentou pôr empecilhos ao seu 
curso voraz ; como, lambem, analy- 
sar, ponto por ponto, todos os actos 
dessa alma que, o principio, dizia 
compartilhar commigo na doce sen- 
da encetada e, no entanto, á minha 
revelia, urdir os mais inUrnaes pla- 
nos, procurando decepar esse vincu- 
lo, golpeando o, traiçoeiramente, na 
sombra. 

Em csrtos momentos, o   desani- 
mo e  mesmo o  ódio tentavam  sup- 

galhada sarcástica que, qual chico- 
tada terrível, repercutiu dolorosa- 
mente até a fibra mais recôndita de 
n inha alma. Não ha, porím, como 
um dia depois do outro e, então, o 
aphorisma tenar se-á uma realida- 
de, isto é, «rirá melhor quem rir 
por ullimo. Da constante leitora 
— Protagonista. 

YNK — Para tingir em casa, 

lavando ao mesmo tempo. 

plantar o mais doce, o mais eleva- 
do, o mais sublime dos sentimentos, 
que 6 o amor : tudo isso, porém, 
não passava de meras tentativas, 
pois que a meditação, o arrependi- 
mento e a resignação, aliás já pro- 
verbial em mim, retomavam o si u 
primitivo rumo, com redobrada ac- 
celeração. 

Rs lutas que sustentei durante 
essa longa e penosa jornada, feita 
a golpes de infortúnios, dil-o expli- 
citamente o meu estado actual. O 
tributo pago por esse mesmo ente 
5oi claro e insophismavel, uma gar- 

Pcrfilando   as   senhoritas 
A.. Pi., A. c D 

Alcidia : — Moreno-clara, de es- 
tatura regular, possue 19 risonhas 
primaveras,   olhos   pretos,   cabellos 

da mesma ecr, penteados ctm ca- 
pricho. E' muito boasinha e alegre. 
Sempre que a vejo é com oscrnso 
a brincar lhe nos lábios. Sei que o 
seu ccraçàojinho já loi ferido pelas 
seitas do travesso Cupido. 

Amélia : — Morena, de um mo- 
reno que atlrác, 6 esta sympethica 
jovem. Conta 18 primaveras. E' de 
estatura mignon, cebellos r.egros, 
olhos negros e fascinantes, bcqui- 
nna pecuena e, qufndo sorri, deixa 
apparecer duas lileires de miudes 
dentes. Sei que o seu coração de 
ouro já perUnce a um auito í.ym- 
palhico moreno. 

Alberlina — Conta a rrinha gen- 
til perfilada apenas 15 Jereiros, 6 
muito bonitinha e umavii Olhirhos 
pretos e irriquietos, cebellcs ten bem 
pretos e cortados á moda. realcem 
mais a sua graça. Boquinha bem 
modelada e sempre protrpla a es- 
palhar sorrisos amáveis a U di,s. O 
seu coraçãosinho não sii si já foi 
Krido pelas fltxss traiícíiras, ms 
sei que ella possue innumercs admi- 
radores e perece tratar a todos com 
a mesma amizade   desinteressada. 

Deocacina : — Tem esta amigui- 
nha 21 ou 22 felizes primaveras, sua 
tez morena, de um moreno encan- 
tador. Olhos negros, cabellcs tem- 
aem negros, levemente endeados e 
penteados com esmero. E' muito 
séria, parece ser um tanto orgulho- 
sa para quem a não a conhece ; 
mas, engana-se quem assim pensar. 
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porque   a minha   perlilada   é   muito 
dada   Sau coração é Iwre, pois  tlla 
nãa   conhece o   anor, e laz    muito 
bem  da  nio   e itre^ar  seu   coração- 
zinho ás maldades dos h)mens. 
Para terminar, direi  que são  as mi- 
nha? gentis perliladas quatro   irmãs 
insepiraveis, anJam sempre   jjntas, 
trajam-se  iguaes   e   risilem no bai- 
ro   chie das    Perdizes,   de onde   eu 
as   achj   as   mni   bailas   morenas 
Muito   grata pela   publicacSo   desta 
fica a leitora — G)llá de Orvilho. 

COLLABOKflÇAÜ 
-   DrtS LEITORAS 

um joverr. que prendeu t>da minha 
altenção. Trajava com esmero, mas 
sem alfectação ; realçava até aquel- 
la modéstia de trajar com seu stm- 
blan!e pai.ido e com sua expie são 
zustera ; os seus cabellos são ces- 
tanhos ; o seu olhar denotava pro- 
funda  tristeza. 

Abstrahido    por   algum    pensa- 

nhei o com a vista, condimnandc-o 
por aquella acção. 

Não o vi rrais, dtsde então. Vol- 
loi varias vezes á Penha, mas nem 
noticias delle alcancei. Passei uns 
dias alegres e contente . . . Mas, 
hoje, me recordo : elle nem siquer 
olhou para miti . . . 
2.'«Querida «Cigarra», talvez consi- 

No bonde'da  Penha 

Era em  Agosto. 
A convite e em companhia de 

u-na pessoa amiga, dirigia-me á Pe- 
nha. O dia estava trio, iria tanibem 
estava a minha alma vazia. O bon- 
de, quasi reple^ de passageiros, com 
suis cortinas descidas, parava de 
tempos cm tempos Numa dessas 
paradas, não me recordo bem do 
ponto em que estávamos, na Ave- 
nida Rangel Pestana ainda, ou na 
d« Celso Gircia, subiu para o bon- 
de, vindo sentar-se próximo de mim, 

mento occulto, collocou se siltrcio- 
so, ausente a tudo que o rodeava. 

Uma onda intensa de sympathía 
chamava-me áquelle desconhecido. 
Tive vontade de falar-lhe, de dirigir- 
lhe a palavra para ouvir-lhe a voz, 
mas, a sua altitude reservada im- 
poz-me silencio. 

lutimamente sentia-me alegre . . . 
Imaginava eu uma artimanha para 
altrahir lhe a atterção, quando, sem 
eu esperar, elle se levantou e, to- 
cando levemente no chapéu, passou 
pela minha frente e saltou do bor- 
de ainda cm   movimento.   Acompa- 

gas o que'eu nao consegui — en- 
contraio. Vae, «Cigarra» en iga, e 
dize lhe que tu.. . dizelhe a iri- 
nha histeria apenss. — Passageira 
de Verde. 

De  Tayuva 
Perfil de J. F. Brandão 

O meu bom amiguinho, cujo per- 
fil vou descrever, é de um moreno 
pálido, alto e iruito elegante. Ca- 
bellos pretes, onduledcs, penteados 
para traz, o que muito trna Oihi s 
pretes,    attrahentts,   emtriolduradcs 

Tíiil^njao de i 

Duvet  de   Ninon 
Avel U'J« e   deaiiaa o i u^to 

VEBITABL.E JÍ#-W ■■■"^^       ' VERITABLE 
Eau de Ninon     ^m^''n^~mk 'Lai^   de   Ninon 

Poudre   Capillus 
Devolve «o cabello o esplendur prtanitlvo 

Sève Sourcilière de Ninon   \  Véritable Creme de Ninon 
Dá á -ul.-- i-ni i ti L— Realea « -x. Ut iicttt natvii il 

PARFUMERIE    NINON,    3íy    iíue   ciu    Quatre-Septembre.    FARIS. 
^BIBB^HBDB    Vende-so nas princícaes Perfumarias do BRASIL 
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r n Ondulação dos Cabcllos 
Por mais lisos que sejam 

tíf>I3llc:«açc^e^ do 

CRESPODOR 
SAü   COM   SEGURANÇA   OBTIDOS 

Pelo Correio vidro   12$000 

na Perfumaria  A*  GARRHFA  GRANDE 

66, URCIGüflYflMfl, 66 — RIO 
"OESü EI J 

por sebosos cllios. Nariz bem feito, 
bocea bem talhada, deixando-nos 
ver, quando sorri, duas fileiras de 
alvissitnos denUs. E' muito amável 
e muito delicado, razão pela qual 6 
muito estimado pelos que têm a 
ventura de conhecel-o. Traja-se com 
elegância e esmero, não dando pre- 
ferencia a cor nenhuma, pois todas 
lhe vão bem. Quanto ao seu cora- 
çsozinho, náo sei, ao certo, a quem 
pertence, mas, parece-me que ficou 
preso por uma paulista que aqui 
esteve a passeio, cujas iniciies são: 
J. S. Será que adivinhei ? Dl ami- 
guinha e leitora — Nióbe 

ca bem talhada. Porte elegante, tra- 
ja-se com apurado gosto. Usa ócu- 
los á Harold Lloyd. E' sócio e fer- 
voroso admirador do C. A Paulis- 
tano. E' assiduo freqüentador do 
Triângulo, aos sabbados. Reside 6 
rua Jaguaribe numero par. Da lei- 
tora — Moreninha. 

M. de L. P. de   O. 

Lindinha 6 a minha perfilada. 
Possue as melhores qualidades de 
uma mulher. Seu olhar é myslerio- 
so e meigo. Bocca pequena, lindos 
dentes, cabellos pretos,   cortados   á 

primenta seus conhecidos com uma 
certa frieza. Não sabia a que attri- 
buir isto. Contaram-me depois o 
motivo . . . Fiquei triste, pois em 
nossa roda Mlle. era apreciadissi- 
ma. Enfim, hoje o seu coraçàosi- 
nho já está oecupado, nada tenho 
a desejar senão a sua felicidade e 
um futuro risonho. Adeus, querida 
cCigarra», acceita o beijo da sauda- 
de da tua       Norma Talwadge. 

LUTO - O YNK N. 8 é o 

mais pratico  tintureiro. 

SEIOS 
DesenooloMoi-, Reconstituídos, ^ 

Aformozeados, Fortificados 
- Pilulcs Orientales 
O unii-o prodoeto que era Jóia 

mez.í:* usegora o desenvolvimento 
e n flrmrza do peito sem causar 
diunno alvum 6 saúde. Approvado 
pelad notaõilidades médicas. 
J. RATIE.Ph^^S.r.tie TEchianier, Paris 
SãoPanlo : BARUEL A C1" 

a Codas pharmacias 

Perfil de f. C. 

O meu perfilado é possuidor de 
uma extrema delicadeza e deveras 
sympathico. Conta 17 ou 18 prima- 
veras risonhas. Estitura regular, ca- 
bellos castanhos, olhos pretos e bri- 
lhantes. Nariz muito bem feito, boc- 

«bébé»' Veste-se com muito gosto 
e reside no bairro da Acclimação. 
Outro dia a vi na cidade com sua 
toilette cre.i e, e estava encantado- 
ra I Notei, porém, no seu todo, mui- 
ta dilferença. Antigamente Mlle. era 
mais dada, mais amável. Hoje é in- 
diflercnte   a tudo e   a todos.   Cum- 

Ribeirão Bonito 

(Nelas chies) 

O que tenho nritado nesta que- 
rida terra : Maria D. preferiu o pri- 
minho sympathico. Diva S., com 
seus lindos olhos verdes, pisa co- 
rações. M. Macedo, graciosa e in- 
fantil. Carmelina C, lindinha como 
sempre. Helena P., com seu olhar 
attráe mil coraçõesinhos. Xandica 
D., sempre espirituosa e sorridtnte. 
Odila F , firme no posto. An-elia 
Caní, muito saudosa . . Antoniet- 
ta C-, aguardando com anciedacte o 
dia da festa. (E se não vier ?) Ma- 
ria C, a sympathica morenitjha, es- 
tá quasi noiva. Vicente P, inecn- 
solavel. (Como dtíe a saudade 1 . ..) 
Dr A. A. está agora a llirtar . . . 
(Não direi com quem j Prol. R. A, 
ilirta por atacado •  a varejo.   (Fax 
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muito bem !) A. Camargo, constan- 
te como poucos. Dr. D. usa <pa- 
letots» tho curtos- . . (Serão as <te- 
souras> ?) Wdldemar P. desistiu de 
llirtar. (^or que isso?) Sylvio F, 
semare aoiavel e delicado. Sebastião, 
eximio no tox-troi Flavio, quasi 
noivo. (Parabéns !) Walter, não ol- 
vida o «ninho antigo>. E, finalmen- 
te, eu, muito indicreta. Com mil 
agradecimentos, beija a querida «Ci- 
garra* a leitora -— Catarata. 

COLLABORAÇAO 

Dillila, «squecendo . . . Helena, Ia- 
zendo um duello de olhares. í\s- 
sumpts, bastante irrequieta. Esme- 
ralda, muito elegante. M iria I, sem- 
pre garrula. Não foi ao biile. (Será 
que se esqueceu de danssrl? [Maria 
11, (R. S. Feijó). Ti)destí e bonita, 
fls Rochas, indiferentes. (Elfeito do 

—  DAS LEITORAS 

Perfil de O K 

LARGA-ME...DEIXA-MEGRITAR!. 

OXAROPE. 5AO JOãO 

1.° 
2." 

3. 

É O  (VIELHOR  PARA TOSSE  E  DOENÇAS DO 
PEITO   -   COM  O  SEU  USO  REGULAR: 

A tosse cessa rapidamente. 
As grippes,  constipações ou  defluxos. cedem 
e  com  ellas  as dores do  peito e das costas. 

Alliviam-se  promptamente as crises  (afflicõcs) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

Accentuam-se  as forças   e   normalisam-se  as 
funeções dos órgãos respiratórios. 

JOt PhflrífTlrfCIclS 

flpprovado pelo  D. N. de Saúde Publica em  20 de Fevereiro de   1920, sob n.  1331 

Festa de S. Benedicto,   em   Cotia 

Apontamentos que tive opportu- 
nidade de tomar mquella festivida- 
de, com o fim de envial-os á queri- 
da <Cigarra>, para que obqniosa- 
mente os publique. Alzira, a mais 
sympathica. Leocadia, muito alegre. 

clima e costumes cotianos ? Nunes, 
ciumento. Ovidio, salienlando-se. Si- 
nt.ò. conquistando corações. Canu- 
fo, bancando o Cyrano. Joâosinho 
P., constante. N 'ndas, fiteiro Bi- 
bio, provocante. Foi somente o que 
notei. Os esquecidos que desculpem 
a leitora — Xuxú. 

O meu pertilado, querida «Cigar- 
ra», conta mais ou menos 16 ra- 
diantes botões de rosas no rama.be- 
te de sua existência. E' de estatura 
regular. Possue uma linda tez clara, 
a fínura dos seus cabellos loiros 
lembra os lios de seda com que se 
bordam as almofadas de setim, e 
são penteedos caprichosamente para 
traz. Os seus olhos irnquietos e 
sonhadores são os espelhos onde 
brilha a pureza da sua jovem alma. 
Possue uma mimosa boquinha, dei- 
xando ver, quando sorri, alvissimos 
dentes E' muito sympathico, gosta 
muito do esporte e reside no bairro 
da Liberdade. Da amiguinha e as- 
sídua leitora — Sempre Feliz. 

'-'   £ Clube de Regatas Tietê 

Eis • que pude notar no Clube 
Tietê : Esther, sempre espirituosa e 
contente Annita O., com suas bel- 
ias covinhas. captivou um certo mo- 
reniuho A B , com seus olhos ten- 
tadores, attrahiu muitos almofadi- 
nhis. Eglantina, a mais elegante da 
festa,'conseguiu conquistar um cer- 
to almofadinha, o qual parecU já 
estar apaixonado. Maria F., pouco 
dansou, oois estava muito pensati- 
va . . . Maria V., fazendo muita fal- 
ta j iel, desistindo dos oceulos a 
Harold Lloyd. (Porque ?) Edgard 
B , o sympathico de sempre Aris- 
tvu S , o mais attrahente do baile. 
W. P., muito esoirituoso e contante 
com suas amizades. Da assidua lei- 
tora e amiguinha — M   M. M. 

YNK —■ Para tingir em casa, 

com 24 cores modernas. 

Em   S.  Carlos 

Apds rjuitüs momentos de es- 
preita, aqui deixo a minha impres- 
são sobre o biile de 6 de Setembro 
de 1024, realizado no sumptuoso sa- 
lão do S. Carlos Tennis Clube. Eis 
o que notei : Zelia, muito risonha, 
procurava conquistar um meigo co- 
ração. (Embora este coração já te- 
nha sido conquistado, pódts tentar.) 
Zilah, conversava com certa tofle- 
gial a respeito dos estudantes de 
Medicina. Marú Dinah e Aliyde, 
formavam uma encantadora   Irinda- 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGAT1VA 
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íM V. está affectado com qualquer doença d'üIhos tiue parece illíldir o trata- 
mento medico, investigue esta deacobeita. Muitos cípccialislas a recom* 
mendaxn com prefen nda áa suas propri LS prescrípcães. 

Um Éuidofpuro, sem côr. Lavolho desappan ce rapidamente no olho doente. 
A vermilhidão dcsapparece. A paipebra inchada, escamosa, torna-se clara, 
A dúr é acalmada,    Olhos cangados lurnam-?e novos. 

Experimente Lavolho boje â  noite e parantimoa que devolvemos o peu 
dinheiro pi  • :;r aliivío com o primeiro frasco.    GLOSSOI* íc CIA., 

R   idej tneiro,     Com conta-gotas! nas pbarmadas, drogarias. 

de, Jandyra B. querendo vullar aos 
qjeridos tempinhos de creança. (Já 
6 fora de tempo ) Milza, multo apai- 
xonada, dizir, na <i'>ilette>, que ado- 
ra a letra <A>, aliás muito mazi- 
nha , , , Marina, meia convencida, 
dizia constantemente : «Entre les 
dcux mon coeur balancc>. (Oesista, 
o H. F. já percebeu e í indilfercnte 
a tndo ) Ercy estava mysteriosa. 
(Woreninha, qaal dos dois prelercs?) 
rllice estava iindinha com sua toi- 
hlte nse. Odila e Lucllla H, esta- 
vam deslumbrantes! Eulina, tristo- 
nha, sentia não poder dansar com 
o Plinio. (Por que não fizeram as 
pazes?) Aracy S, maldizendc-se 
porque um ibit ngujnse não compa- 
receu ao baile e, ao mesmo tempo, 
tintando novas conquistas (Assim, 
Não perca tempo. Os homens são 
tão volúveis ! . . ) Nenê e Ophelia 
detestando o baile. (Pudera 1 . , .) 
Antônio J , encantado cora sua Me- 
duza (Quem nunca comeu melc- 
do , . .) Nelson, por que tens esse 
gênio tão rctrahiio? (Precisas mo- 
difical-o, ouviu ) Alcebiades pensa- 
va muito e falava p mco. Ztzintio, 
adorando o fox-lrot, Querida «Ci- 
garra», receba um longo adeus da 
leitora  —   Ogarita. 

Escola de Pharmacia 
(Segundo Anno) 

Ritinha, sempre risc nha ; Izabe- 
linha, bancando moça; Adelia, mui- 
to estuditsa ; Cotinha, sempre es- 
perançosa ; Dulce, cnntiniiendo cem 
suas brincedtires ; llâydíi', muito 
engraçadinha ; Melvina, um tanlo 
precipitada ; Dorita, a mais syrrpa- 
thica ; ]osé Alvim, sempre benesn- 
do o sério ; Angtlo P., si não fosse 
convencido . . , ; Nonote nunca dei- 
xa de ser o mesmo; Mario P , mui- 
to camarada; Paulo V'., um ttnlo 
carrancudo e, fiualmente, eu, boa 
«Cigarra», um tanlo levadinha. Da 
leitora   — Copin. 

YXH —   Para tingir cm casa, 
sem cortar  os tecidos. 

De Finda 

Eis. querida «Cigarra», o que 
me fji possivel apanhar na ultima 
kermesse realisada aqui em Pinda : 
A graciosissima Esaumar que, ape- 
zar de ter deixado seu coração   em 

S. Paulo, dansou alegremente com 
todos. O Ilirt da Iindinha Edrréa 
com o . . , (Serei discreta,) Arielina, 
dansando muito e causando admira- 
ção a todos. Vi leia, ao lado do 
pequeno, parecia esquecida do rrun- 
do. Chiquinsa, alegre. Maria Fal- 
cão, dansando muito e bem. Rapa- 
zes : 0<waldinho goslanrio n uito da 
kermesse. Allih. querendo conquis- 
tar um coração \V Hemar. Sim co- 
tação. Adelmio querendo arraniar 
mais uma noiva. Da constante lei- 
tora —  Mag. 

Salve  12-9-924 1 

Foi nesta data inesquecível que 
o sympathico rapaz M. Crisloforo 
colheu mais uma flor no rico jardim 
de sua «jcuntsse». Orgulho rre cm 
mandar-lhe os meus mais sinceros 
parabéns, por intermédio desta amá- 
vel «Cigarra». Da amiguir.ha e lei- 
tora — Rosa Azul. 

Perfil de Nello S. 

O meu jovem perlilado é de es- 
tatura mais alta do que baixa. Pos- 
sue Cíbellos e olhes preli s. Sua 
meiga voz seduz o méis rude cora- 
ção. Centa 25 primaveras Seu mei- 
go coraçãesinho é um c< fre de pu- 
res sentimentos. O que tu admiro 
mais ro rreu jovem amiguirho 6 o 
seu incomparavcl ttlento. E' en ado 
per muitas jovens, mas, fii ge rão 
comprehender o ame r. Reside n? rua 
Cavalheiro numero impar Traja se 
com rara eletantia, nas, rão í fl 
mofadinha. Recebe, querido arrigui- 
nho, um saudoso adeus de lua emi- 
guinha e leit( ra desta incorrperevel 
«Cigarra». — Astro da Aoes/e. 

A'  «Doce Esperança» 

Tendo deparado no nurrero 23b 
da «Cigarra» com uma nolii ha in- 
seria pela leitora cujo fseudcrjmo 
encima a presente nota, e quertrdo 
desvendar o invólucro do mysterio 
que encerra esse ne rre, peço enta- 
ret idamente á distineta leilora e ei 1- 
laboradcra es initiaes do nc.>mo. 
Antecipadamente agradecida lica a 
assídua leitora — Leny. 

0 ULTIMO SUCCESSO DE PARIS! 
Perfume 

CHARME DE FRANCE 
Florido - Tenaz - Exquisíto 

Pó de Belleza 

E. COUDRAY 
Incomparavel para a Frescura da Cutis 

Para a belleza do Cabello usae o Óleo Baboza E. Coudray 

PERFUMARIA E. COUDRAY, 348, Rue Saint-Honoré - PARIS 
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Tosse - Moléstias õo peito 

LJsai€i   o 

Xarope de Oríndelía 
de OLIVEIRA JÚNIOR 

E' o xarope poòeroso para qualquer Tosse, Influenza, Asth- 
ma,  Bronchite,  Rouquidões, Constipações, Catarrho e 

todas as moléstias dos órgãos respiratórios. 

Peòir e exigir sempre   "QRINDELIA       òe Oliveira Júnior 
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ÁCIDO     URICO 

eliminado 
em proporções ate 

hoje nunca alcançadas] 
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COMPRIMIDOS de ATOPHAN 
- SCHERING" 

íomando- os por isso, 
o remédio por exellencia 

contra:       À 
Çofta r 

eumafísmos 
rfícu lares, 

ores sciaTicas, 
e das 

rTiculaçoet 
Moléstias 

unginosa 
}a pelle, 

etc. 

Exigir o producro original „3chering 
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